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ENSAIO 
SOBRE 

OS PERIGOS DAS SEPULTURAS 

DENTRO DASCIDADES, 

E 

NOS SEUS CONTORNOS. 

.A. Necessidade de afastar as sepultaras dos lugares habita¬ 
dos pelos homens, foi reconhecida de todos os tempos e por 
todos os povos. Ella he fundada nos perigos aos quaes ex¬ 
põem as emanações dos Cadaveres. Estas asserções serão desen¬ 
volvidas nas duas partes deste Discurso. 

Na primeira achar-se-ha a historia dos usos adoptados por 
differentes povos relativamente ás Sepulturas, as leis estabe¬ 
lecidas a este respeito pelos mais antigos Legisladores , os 
Cânones dos Concilios, os Decretos da Santa Sé Apostólica, 
e as opiniões dos Santos Padres. 

Na segunda parte, os perigos dos enterramentos nas 
Igrejas , e no recinto das Cidades seráõ demonstrados por con¬ 
vicção de provas físicas, e p-'a força da experiencia. 

A ii PR!. 
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PRIMEIRA P A R T F. 

Historia das Sepulturas em dijferentes Povos. 

N Xo he ctivel, ainda que alguns antigos o disserão , que 
houverão povos entre os quaes bem como entre os animais, 

o cuidado de enterrar os mortos fosse absolutamente despreza¬ 
do. Semelhantes nações nío conhecerão Lei alguma de Socie¬ 
dade , ou os desertos que habitaváo etáo tão vastos que se 
podião facilmente retirar para lugares distantes daquelle em 
que abandonavão os seus mortos , ou , como he mais pro¬ 
vável , a infecção do ar lhes cauzou enormes estragos. 

Muitos Filosofos affeciarão ter a maior indifferença pe¬ 
las suas sepulturas. Forão deste numero Diogenes , Theodo- 
ro de Cirene, Bion , Demostenes, Timon , Sencca, e outros 
muitos. (O ° delles foi, sem duvida, de corrigir a ex¬ 
travagante ambição dos ricos , e de metter a ridiculo os de- 
maziados cuidados que certas pessoas tomavão a este respeito; 
(2) e se se dá credito ao que dizem os historiadores , alguns 
povos seguirão, sobre este ponto , usos muito extraordiná¬ 
rios. Herodoto , Cicero , e Luciano fallão de certos índios , 
que devoravão os membros dos velhos depois ds os haver des- 

pe- 
-- 

(1) Ap. Stob. Serm. 110. Lucian. de luct. Lucan. VII. 725. 
Coelo tcgitnr qui caret urna. 

(2) Non defunliis sed nostris oculis parei mus. ?enec. C:t* 

ratio Juneris , conditio Sepultura , pompa exequiarum ma- 
gis vivorum solatia , quam subsidia mortuorum. S. Au- 
gust. 



y 
pedaçado. Elles faziao das entranhas dos doeíites , e dos 
membros dos seus inimigos hum manjar , qvie reputavao delicado. 
Lemos além disto as mesmas fabulas a respeito dos Massage¬ 
ias , dos Derviças , e de outros povos pouco conhecidos da Sy- 
ria, e do Ponto. 

Os índios, os Parthas, os habitantes das margens do 
mar Caspio , e os Bactrios(i) costumavío deixar os cadáve¬ 
res espalhados para servirem de pasto aos animaes ferozes; e 
affirinão mesmo , que elles eráo assim nutridos em honra das 
pessoas empregadas e dos heroes , cujos cadaveres devoravão* 
Se estes contos são verdadeiros, se se não tem transformado 
em uso algum successo particular, pode-se com razão asseverar 
que semelhante costume contribuía, a entreter a insalubri¬ 
dade do ar. Outros povos lançárão os cadaveres nos rios , e 
nos tanques; (2) esperança fanesta, e ainda mais perniciosa 
do que o abandono delles em ar livre. (0 As neves e os ge- 
los fornecerão ao frio habitante da Scythia retiros profundos 

em 

(1) Cie. Alex. G. D. 1. ; c. 2. 
(2) O genero de morte, que os afogados experimentão , segun¬ 

do zopnião dc alguns povos, e de certos filosofes , era ornais 
ignominioso e mais doloroso ; e o que era inais susceotivel de 
maior numero de inconvenientes. Sendo a alma , conforme a 
opinião delles , de natureza ignea , era muito para recear que o 
elemento aquoso lhe não destruísse aactividade, ea fizesse pe¬ 
recer com o coroo. Soonda i» Sacra C emeterin. pflg. 10H , e 109. 

(j) Alguns-Ethiope» seguirão esse uso; os Godos fizerão ou¬ 
tro tanto. Os habitantes de Colcos os mergulhaváo nos tan¬ 
ques, e os Assyrios os mettião nos lagos. Vede os Autores 
acima citados. 
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tm que o* podessem deposita*. Em toda a parte , onde os 
bosques erío communs, servia-se do fogo para os reduzir a 
cinzas; e nos arredores do mar erão lançados nas ondas; (i) 
mas nem os gelos, nem os bosques, nem finalmente o maf 
poderão servir , geralmcnte de sepultura a todos os Cadáve¬ 
res: sómente a terra podia, em toda a parte, servir para is¬ 
so ; c lie por essa razão que o uso mais antigo e o inais com- 
inum foi sempre de Os sepultar em o seu seio; e he também 
par isso que se chamou inhumação, e enterramento. A his¬ 
toria da formação de homem, e as tradiçóes reiigiosas servi¬ 
rão sobre tudo a fundamentar esse uso ; pois parecia justo, que 
se restituíssem os Corpos humanos á mai commum , donde 
Jiavião sa nido. (a) 

Os rochedos, os precipícios , os valles, e Os desertos fo- 
srão os primeiros receptaculos dos Cadaveres: estes lugares pa¬ 
recerão os mais appropriados para prevenir as moléstias con¬ 
tagiosas de que forão muitas vezes funestas consequências, 
(j) A difficuldade que acharão em abrir fpssos, e em cons¬ 

truir 

(i) Os Germanos, os Gallos, os habitantes da Lituania, 
muitos povos Septentrionaes , e outros, como os Tyrios e os 
Frvgios , tinhao matas e bosques ; e se servião da lenha par» 
queimar os Cadaveres. Os Lotofagos, e os habitadores de 
Chio os lançavão no mar. 

(O Xenoph. Cyr. Ap. Gic. 2 de leg. 120. 
(3) Hedifficil exprimir quanto os costumes dos diffcrentes 

povos variarão a respeito das sepulturas ; c jtilgar-se-há pelo qua¬ 
dro seguinte, extrahido de Spond. Cccmet. Sacra. pag. 20,2 r. 
Pela relação deste Autor os Syrcanios abandonavão os Cada¬ 
veres aos cães j alguns índios os lançavão aos Corvos; os Ga" 
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truír Catacumbas fez, preferir as cavernas, « covas, eas gru* 
tas, que forão os primeiros tumulos, na vizinhança , e mes¬ 

mo 

ramancios os cobrião de arca; e os Celtas , por hunta singu¬ 
lar bizarria, tiravão-lhes o barrete osseo do craneo para fazer 
delles taça, que encastoaváo de ouro. Muitos historiadores re¬ 
ferem que os Essedóes, os Massagestas, e os habitantes do 
Ponto fazião muitas vezes dos cadaveres hum horrível festim j 

não conhecendo melhor meio para testemunharem o respeito 
que tinhío aos seus parentes do que servindo-lhes de sepul¬ 
tura. Os Ethiopes, e a maior parte dos Ictyophagos o* 
lançaváo n' agoa querendo, deste modo, dar aos peixes a sub- 
flancia , que lhes tinhao tirado. Por motivo quazi seme¬ 
lhante , os habitantes da Colchida, e os Phrygios os suspen- 
dião nas arvores para offerecerem ao ar huma parte do alimen¬ 
to que lhes tinha fornecido. Os Egypcios , imaginando as al¬ 
mas immortaes , conservavão preciosamente as suas habitações. 
Depois de haverem tirado os intestinos, embalsamavão o resto 
do cadaver, e o situavão em espccies de nichos ou de cai¬ 
xas articuladas , feitas de Cedro , das quaes trnhão o inais es¬ 
crupuloso cuidado, transportando-as depois para os terrasso* 
das suas cazàs no tempo das inundações do Nilo. Plinio, 
PompOnio Mela, e Àmiano Marcelino fallão com admiração 
das pyramides destinadas ás sepultura dos Reis do Egypto. He- 
rodoto, e Strabão dizem , que os Persas encrustavão os cada¬ 
veres de cera ; e tanto os Babilónios como os Assyrios , se¬ 
guindo os mesmos usos, barravão-nos além disso, com mel. 
Os Lácedemonios, e os Scytas seguião o mesmo costume re¬ 
lativamente aos seus Reis. Os habitantes da Ilha de Dcios 
transporta vão os seus mortos para as Ilhas vizinhas. Os Mega- 



mo no seio das montanhas. Hum systema ■tão safcio era a obra 
da razão, mas foi logo alterado pelas paixões. O horror com 
que o hc.nem contempla o termo da sua existência, -o pungen¬ 
te pezar de ser esquecido para sempre, e de não deixar alguma 
lembrança de si , o desejo de rezistir á revolução constante , 
que destroe todos os entes, forão as origens dessa bizarra inis- 
cellania de ceremonias fúnebres, de que os historiadores fria- 
mente nos offerecem o quadro, e de que os Filosofos pene- 
trão o espirito e os motivos. 

Achão-se na mais remota antiguidade exemplos de homens 
vivamente affetados, que vencendo o horror, que hum cada, 
ver inspira, sustentarão por algum tempo a presença delles , 
ou porque esperassem vc-lo resuscitar , ou porque lhes fosse 
impossível deixa-lo ; (i) e deste modo procuravão resarcirem- 

se 

rios enterravão-nos na Ilha de Salamina. Em fim os Gregos e 
os Romanos os destruião com o fogo, á excepção sómente dos 
cadaveres das crianças ; porque como, conforme a opi¬ 
nião delles, os dentes erão indistructiveis; por aquelle ele¬ 
mento , e erão o principio da resuareição, era por isso , diz 
Plinio, que as crianças erão privadas da honra da fogueira ; 
pois que receavão que se nao consumissem. Os Rabbinos e Ju- 
deos admittem, ainda hoje, no esqueleto hum osso chamado 
s Luz =: que elles situão na Columna vertebral, equeelles 
supõe indestructivel. Diemerboek no seu Tratado d' Anato¬ 
mia dá discreçóes assaz curiosas a este respeito. 

(O Na mais remota antiguidade se fez tão grande apreço 
da conservação desses preciosos depositos, que a privação del¬ 
les foi reputada como a mais severa e exemplar punição ; e 
•Azychis, Rei do Egypto, querendo obrigar os seus vassallos 
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se da perda que a cabavSo de experimentar. Apparecerao de^ 
pois homens illuininados , nascidos para fazerem recuar os li¬ 
mites do espirito hmano , para estabelecerem Leis , e para 
reformarem os usos. Elles lerão, no futuro, as desastrosas e 
tristes consequências de tão funesta desordem, e virão , que 
se este costume desolador se tornasse inais comraum , 
arrastaria após si o estrago da especie humana. Foi logo en* 
tão que tornarão a praticar as Sepulturas nos rochedos, e lon¬ 
ge das Cidades. O amor da agricultura, e o pasto dos gados 
( primeira riqueza das nações) forão também urgentes moti¬ 
vos para se escolher os terrenos estereis e incultos para ser¬ 
virem de Sepulturas; e foi o verdadeiro e mais adeciuado 
meio para se não devastar os campos fecundos, para se não 
alterar os suecos nutritivos das hervas, e de prezervar, em 
fim , os animaes das moléstias de que serião susceptiveis , e 
consequentes. Foi pois este uso concebido na sua verdadeira 

accep- 

a pagar as dividas que tjnhão contrahido , lhes ordenou de da¬ 
rem por pinhores as urnas, em que estaváo depositados os 
corpos dos seus antepassados ; acrescentando , que os que re¬ 
pugnassem a isso serião privados das honras da Sepultura. 
Spond. p. 567. Ainda mais; o dezejo de terem asua cepultu- 
ra commum com as do seus antepassados foi levado a hum 
ponto extraordinário por certos povos. Muitos habitantes de 
Ncocesaréa , cidade de Capadócia, durante a peste que al.i rei¬ 
nem no tempo dos Imperadores Gallo, e Volusio, temendo, 
que se não esquecessem de os transportarem para os tumnlos 
das famílias, se encerrarão nelles para ahi expirarem , no ca- 
zo de serem atacados da moléstia reinante. 
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accepção; isto he, não sóinente de abrigar òs despojos dos 
inortcs ; mas de conservar a saude dos vivos. 

A voz da Religião se unio então ã da natureza e da po¬ 
lítica , movendo os homens a apressar a Sepultura doi Cadá¬ 
veres. Os Egypcios fizerão huma idca muito lizongeira do tu¬ 
mulo ; porque julgarão ser recompensa de virtude e hum ob- 
jecto publico de emulação. O severo exame que se fazia depois 
da morte de hum cidadão; o lago sombrio e destinado a 
decidir do caracter, de que cada nome devia revestir-se aos 
olhos da posteridade (i) , forão, com cffeito , os motivos que in¬ 
teressarão os particulares a exigirem as honras Sepulcraes. Lo¬ 
go depois o dogma consolador da Religião , promettendo hu¬ 
ma vida futura, na qual a alma devia ainda conservar algum 
sentimento da vida passada , inspirou grande respeito aos tu- 
inulos daquelles que tinhío vivido virtuosamente; e por is¬ 

so 

(1) Sabe-se que os Egypcios depois de mortos erão julgados 
publicamente sobro as margens do lago Achcrusa para onde 
erão transportados. Os cadaveres dos Cidadões virtuosos e re¬ 
comendáveis erão postos, por ordem dos Juizes, em humá 
b*rca que transportavão para o outro lado do lago onde esta- 
v3o conftruidas, em campo dclicioto, Sepulturas publicas. Oí 
que erão julgados com menos favor íicavão privados dessa hon¬ 
ra , e erão provavelmente lançados em hum fofso imtnuodo a 
que se deu o nome de Tartaro pelo ufo a que era deftinado. 
Foi isualmente o que deu origem ás fabulas do rio Leches , 
do Barqueiro Carontc, dos tres juizes do inferno , e do des¬ 
terro de cem anrds, que se pafsava , fegundo diziáo, fobre 
as margens do Stygio; e dahi vem as fombras errantes, a 
metempficofe &c. Diod. Sic. 1. 7. 
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so foi hum crime o perturbar o repouro dos morto* nos seus 
jsvllos; e então hum nobre dezejo de obter hum dia as hon¬ 
ras funeraes germinou cm todos os corações , e a veneração 
pelos Sepulcros veio a fazer huma parte do culto religioso; 
e desde então foi obrigação forçoza o fazer prontamente aos 
mortos os últimos officios ; e todo aqueile que , encontrando 
hum cadaver no caminho o não cobria de terra , era culpa¬ 
do de impiedade monstruoza. Derrubar os tumulos ; espalhar 
os ofsos foi tãobem enorme facrilegio : e todo aqueile que to¬ 
cava hum corpo morto antes de receber as honras da Sepul¬ 
tura fe fazia réo de profanação , da qual sc podia sómente 
purificar com as agoas Lustraes. Em outras partes se reputa* 
vão manchados todos aquelles que passavão sobre qualquer 
lugar em que havia cadaver enterrado. Com estas mesmas 
idéas, hum pouco mais modificadas, se levou a precaução ao 
ponto de se não construir nem cazas, nem levantar muros , 
nem sobre tudo, edificar templos em terrenos, que tivessem 
servido ás Sepulturas (i) ; precaução que se derigia evidente¬ 
mente a separar quanto era possível, os mortos dos vivos c a 
fixar as Sepulturas em campos remotos. Precizou-se com tudo 
que se fizesse conhecido o lugar destinado para ellas ; 
e para esse effeito ajuntavão humas vezes ahi montículos de 
pedras , e outras vezes contentavão-se de altear a superfície 

com 

(0 Entre outros povos adoptou-seo uso de edificar tem¬ 
plos perto dos tumulos dos primeiros Heroes , que forão de¬ 
pois respeitados como divindades. De resto estes costumes se 
introduzirão muito tarde; isto he logo que a superstição su6- 
focou os sentimentos da natureza, e a voz da religião, e 

*ó se achão exemplos a favor dos homens extraordinários. 
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*om terra. Este modo de enterrar fazia recordar o uso das an¬ 
tigas Sepulturas nas montanhas: por isso o lavrador, o via¬ 
jante, e todos os que trabalhão na terra eráo advertidos de 
respeitar o terreno. Ao mesmo tempo as exhalações cadavéri¬ 
cas se não espalhavão na atmosfera em grande quantidade ; e 
o perigo se diminui» ainda pela distancia qne separava as ha¬ 
bitações dos lugares destinados ás Sepulturas. Estes princípios 
nos conduzem a achar facilmente a sequencia e a Connexão 
das ceremonias funeraes praticadas pelos antigos povos. Os 
Germanos que possuiáo vastíssimos bosques, queimavão os 
seus mortos, (i) Homero diz o mesmo dos Fngios, (2) e 
Virgilio dos Troianos (5). A inhumaçlo com tudo não lhes 
era interdicta; e achão-se exemplos frequentes disto entre 
elles. O respesto que os Persas tinão pelo Sol, e pelo fogo 
os obrigou a reputar como delito o queimar os mortos; e por 
isso he difficil de conceber como os Carthaginezes , por sol" 
licitação de Dario adoptavão semelhante uso. 

Os Assvrios , os Medos, os Parthos, os Tyrios, os Fe¬ 
nícios, os Ethiopes, os mesmos Egvpcios , ^os Persas tiverão 
sempre para os seus mortos cavernas e lugares que lhes erão 
particularmente destinados. Os Chinezes, e os Peruvianos situa¬ 
dos nas duas extremidades da terra practicarão o mesmo a es¬ 
te respeito. Os tumulos dos Reis e dos Grandes da mais re- 

mo- 

(0 Elles concederão aos Sacerdotes a distinção de serem 
enterrados debaixo de colunas de dez covados de altura. Alex. 
G. D. I. ?. C. 2 ; o que suppoem que o numero delles não 
era considerável. 

(2) 1 lliad. 
O, ^Eneid. 6. 

* 
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mota antiguidade se achlo artistamente praticados em caverna* 
e no meio de montanhas solitárias. Giges, Rei de Lydia te¬ 
ve -a sua Sepultura ao pc do monte Tmolus. Os Reis da Pér¬ 
sia as tiver ao sobre a montanha real perto da Cidade Perse- 
polis. Sylvio Aventino foi sepultado na Collina , que conser¬ 
vou o seu nome; e o Rei Dercenna no seio de huma alta 
montanha, como attesta Virgílio. (1)' Os antigos Russos 
transportarão os Corpos dos seus Principes para profundas ca¬ 
vernas ao longo do Boristéne ; e os Viajantes curiosos os vezi- 
tão ainda hoje. (2) Os Dinamarquezes cons'ruirão montanhas ar¬ 
tificiais para depozitarem nellas os Corpos dos seus Soberanos. (j) 

Os tumulos de que se tem acima fallado erão hum resto 
desse uso. O simples Troglodita formava o seu com pedras, que 
lançava rindo , sobre os despojos do seu companheiro. O 
Egypcio orgulhoso levanta, com enormes despezas pvramides e 
obeliscos. Acaria nos offerece os seus mausoleos , a Grécia se 
glorifica dos seus prodígios de escultura, e finalmente Roma 
moderna contéin ainda no seu recinto as columnas dos An- 
toninos, e o vasto môle (4) d' Adriano. Assim (5} a razão 

e 

Cl) zEneid. 1. 11 !50. 
(2) (^uaigner Lithuan. 
(O Annal. Sax. 1. } 
C4) Saxea pila. 

(5) Em alguns paizes a tem tinha a propriedade de con¬ 
sumir promptamente os corpos que nella se enterravSo. Foi o 
que se observou na Troada, na Licia, e em alguns outros 
paizes do oriente. Plin. L. ,6. C. 17. Há duas Igrejas c.n 
folosa, onde os cadaveres se conservão secos; e os seus 

muscnloi se tornáo esponjosos, e quebradiços. 
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e o capricho se achárlo , sem cessar, em oppoziçSo sobre 
hum objeto no qual a vaidade e a ambição tiverão semper 
grande parte. 

A perda de hum objeto amado exigia consolações. Foi 
então que se pensou em debuxar a sua imagem e em conservar 
0 seu retrato. Esse dezejo, posto que indifferente em si mes¬ 
mo ao bem da sociedade , podia com tudo redundar ein ven- 
tagem sua; mas o homen , guiado pelas suas paixões , trans¬ 
cende além da razão ; pois em lugar dos retratros, dos bustos 
&c. quiz guardar o mesmo corpo. A dor industriosa de hum 
pai , de hum filho, d' huma viuva , de hum amante, inven¬ 
tou a arte, até então ignorada, de dar huma especic de vi¬ 
da a corpos inanimados. Os Egypcios, dos quaes os outros 
povos apprenderáo tudo o que pule e adoça os costumes , in¬ 
ventarão a arte de embalsamar os corpos , de os secar, de os 
salgar, de os incrustar de cera, de mel, de pós de Cedro * 
ou de outra qualquer matéria capaz de impedir a acção do 
ar sobre os humores estagnados, de preservar o corpo da cor¬ 
rupção , e de o pôr apto para ser conservado sem perigo no 
meio dos vivos. O amor proprio deu huma nova força a esta 
invenção, que foi universalmente adoptada e praticada. Ima¬ 
ginava-se então que a alma ficava errante á roda do corpo a 
que tinha sido unida precedentemente em tanto que conserva¬ 
va a sua inteira e intacta. Esta opinião deu logo o maio1' 
favor á arte das embalsamaçóes ; mas parecendo as consequên¬ 
cias delias assas perigosas , os Depozitarios da autoridade pu¬ 
blica forão obrigados a reprehender esse uso, e mesmo a abo- 
lillo. (i) He verdade que, na sua origem , os corpos assim 

eip- 

(0 Muitos factos nos demonstrão que se tem procurado 
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embalsamados, se conservavão longe das Cidades , e se guarda* 
vão cm vazos de vidro ou de barro , feitos de proposito; e 
eráo então postos nn fundo de alguma cavadidade isolada, ou 
debaixo de montões de terra impenetráveis á a»o»; mas es¬ 
ses primeiros usos degenerarão, e as cazas se encherão logo 
desses vazos, que se conservavão como depozitos os mais pre¬ 
ciosos das familias, e o penhor mais sagrado da fé publica. 
Êssa pratica supersticiosa não era com tudo adoptada senão 
pelos grandes e pelos ricos; (1) porque o povo, que faz o 

maior 

conciliar as ceremonias dos funerp.es e das opiniões dos Filoso- 
fos. Hcraclito queria que se queimassem os corpos, para que 
elles prontamente tornassem aos seus princípios constitutivos. 
Thales de Milet que não reconhecia outros princípios senão 
a agoa, declarou-se pela inhumação. Segundo o seu sistema, 
O seio da terra continha dissolventes proprios a fazér tornar o 
corpo aos seus primeiros princípios. Os Disciplos de Pv- 
tagoras, cheios de ideas misteriosas a respeito das plantas e 
dos legumes enfaixavão 0s cadáveres com as folhas do aloes , 
ç do alemo. Os Cynicos eos Pyrrhonicos forão indifferentes sobre 
esse assumpto. 
(0 Tudo o que se imaginava impuro se a íastava dessa 

çeremonia. Os estofos de laã eráo banidos delia , sómente se 
servião de teia de linho. Acharão-se em corpos embalsamados 
pequenas estatuas de cobre, de mármore ou de barro, as quaes 
representavão Osiris ou Plutão, Isis ou Prosérpina. Algumas 
vezes também encerraváo nos tumulos sommas consideráveis 
de dinheiro ou moveis preciosos. Os Hespanhoes acharão, nas 
índias Occidentaes Sepulturas cheias de ouro, e de outras 

matérias de grandíssimo preço. Pultarco , e Strabão referem qiu* 
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maior numero em todas as nações, se contentou sempre de 
enterrar os corpos. Houveráo mesmo nações inteiras entre as 
quacs a inhumação foi geralmente e sem interrupção prati¬ 
cada. 
> As moléstias contagiosas tinhío feito sentir, mais de 
huma vez, a necessidade de conduzirem os Cadaveres para 
longe das habitações ; pois que o grande numero dos mortos, 
depois de huma batalha sanguinolenta, obrigav* a queimallos , 
contentando-se de conservarem as suas cinzas. Esses exemplos 
fqfáo com muita destreza empregados para se evitar o ex- 
tensissimo uso das embalsamações; e isto aproveitou tanto 
inais quanto se não oppunha á opinião dominante. Pouco tem¬ 
po depois tudo mudou de face, e o fogo encheo de cinzas 
os tumulos e as urnas. O uso de queimar os corpos se espa¬ 
lhou ainda cr.fre os povos que tinhão ao principio praticado 
a simples inhumação. Tinha-se observado que as longas guer¬ 
ras , as frequentes transmigrações, a ruina e a redificação das 
Cidades , devião pela revolução dos tempos transtornar toda 
a supreficie de hum Paiz , e que os ossos , até então contidos 
no seio da terra , devião indispensavéhnente ficar expostos so* 
bre a sua superfície. O receio de semelhante profanação deter¬ 
minou oeralmcnte a reduzir a cinzas todos os cadaveres; í 
desde então o repouzo delles se reputou em segurança. 

Foi-se ainda mais longe: procurou-se excluir dos muros 
e do recinto das cidades, essas cinzas que se tinhão em gran¬ 
de respeito ; e os lugares que tinhão sido consagrados ás se- 

pul- 

os Reis dos Persas , e.dos Macedonios ordenavão que se met- 
tessem os seus thezouros nás sepulturas; e esse uso foi fre¬ 
quentíssimo entre os Romano», 
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pulturas ordinárias foráo deftinados i receber as urnas. O* 
grandes caminhos efliverão pof longos tempos juncados de tua 
mulos , e de pedras eineraes cobertas de inscripções. Os viajan¬ 
tes , deste modo, aprendião facilmente as acções gloriosas dos 
feus antepassados , e todo o mundo achava nellas exemplos , 
e motivos de emulação. Huma vida dc olhos lançada sobte os 
despojos dos grandes homens, parecia reprehender aos paflagei- 
tos a fua própria fraqueza. Affaftava-se , pôr outra parte, das 
Cidades a carnagem , o incêndio , e o eflrago ; porque o povo 
era obrigado a 1'ahir dos feus muros para defender efies des¬ 
pojos fagrados; e feria hum crime se os deixaffe em poder dos 
inimigos. 

A Religião introduzio novos dógmas que favorecerão efla 
uso. A Filosofia adoptou differentes opiniões a refpeito da na¬ 
tureza dos espíritos e da ailivida.de das chammas. Imaginou-se 
que os corpos erão defle modo promptámente ávócádos aos 
feus princípios conftitutlvos. Dizia-se que a alma desenvolvida 
da fua prizão , purificada pelo fogo , e liberta do fardo de 
hum corpo mortal, era rápidamente levada para a fua esfera i 
fim de fe reunir á alma do UniVersO. Os Egypcios adoptáráo 
eíTe coflume, e a fua induílria lhes fez achaf hum novo meio 
de conservar as dnzás dos feus mortos no incombus tivé 
amianto. As despezas ednfideraveis de fogueira e dos aromas fa- 
rtm com tudo presumir que 0 povo já mais obteve efla dis¬ 
tinção. 

Consultando a hifloria , achar-se-ha que os Soldados erloi 
em todos os tempos occupados na conftrucçáo dós caminhos , 
• que se predicarão sempre futerraneos diftantes dai Cídadei. 
Hí igualmente certo que houve em muitos paizes fundos publi¬ 
co* defignados para a conílriícção, como tambein para o entre-' 

* té- 



tenimento das fogueiras que ardiáo continuamente nos E(lados 
populosos. No ineio de tantos usos, qne o capricho , e a vai. 
dade produzirão em differentes partes , a natureza, as Leis , 
e a Religião se deráo as mãos para affallar os mortos dos vi¬ 
vos , c jamais se perdeo de vida o fim para que os tumulos 
tinhão sido conílruidos longe das Cidades. 

Convcm agora lançar hum golpe de vida rápido sobre as 
tres Nações, de que a hifioria offcrece as mais interessantes 
épocas , e achar-se-hão entre ellas os elementos dos nossos usos 
relativamente, ás ceremonias fúnebres. Esses povos são os He- 
breos, os Gregos, e os Romanos. 

Sepulturas entre os Hebreos. 

Foi entre os Judeos que o Chridianismo lançou seus pri¬ 
meiros fundamentos , e a Igreja primitiva fc formou dos pro- 
sebylas da Grécia, e do Lacio. Os ritos da antiguidade judai¬ 
ca , confervados fempre invioláveis , e puros j nos conduzem 
aos mais antigos tempos, nos quaes a inbumação foi geral- 
rnente praflicada. Hum crime horrendo , deo entrada á mor¬ 
te nede Universo. Caim , depois de ter adaílmado feu ir¬ 
mão , penfou efcondçr o feu crime, cobrindo o Jcu corpo 
de terra, (i) Com ede exemplo funedo dever-le-hia continuar 
a inhumação dos mortos em campos dezertos , e em lugares 
inhabitados. As tradições ridículas dos Rabbinos , adoptadas 
por alguns dos nolfos hidoriadores, acreditarão a fabula dos 
ofTos, e do craneo do noITò primeiro pai, que fe suppunha ter 
fido confervados escrupulosamente por Noé até ao tempo do 

Di- 

(i) Josph. Antiq. L. I. C. 
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Diluvio. Abraham éomprou aos filhos de Het a Caverna do 
Hebron , em que depositou o corpo de Sara depois da fua 
morte; e ahi mesmo teve a fua fepultura» Depois delle Isaac, 
Rebecca, e Lia foráo igualmente nclle fcpultados. O tumulo 
de Rachel foi situado no caminho que era de Jerusalem a 
Ephrata. Jacob igualmente comprou aos filhos de Sichem hu- 
ma porção de terreno em que fez -edificar hum tumulo , e 
onde foi enterrado com grande apparato por feu filho Josc , 
que o fez tranfportar do Egypto onde morrera. José , e feus ou¬ 
tros irmãos receberão no mesmo lugar as honras da fepul cu¬ 
ra. (1) Em todo o. tempo do Cativeiro do Egypto os tumulo» 
dos Israelitas forão , fem dúvida , fituados em algum lugar 
remoto , conforme o uso , em cujos paires fe tinhão fixado ; 
e as fiias longas peregrinações (ervírão para dar mais consistên¬ 
cia a efie uso. Moyscs foi enterrado , por ordem de Deos , 
no valle de Moab do lado deFeger: Maria , lua irmã , foi fe- 
pultada em Cadés , Aaron em Or ; e Eleazar , filho delle ul¬ 
timo , bem como Jofué, fobre as montanhas de Efrcm. De¬ 
pois da entrada dos Jttdeos na terra da promissão , depois 
do ellabelecimento da Lei Judaica, e da inauguração das cere-> 
jnoniHS religiosas, fe reconheceo que as ordens do mesmo D.os 
fe oppunhão á vizinhança perigoza dos Cadaveres. Conforme o> 
qso delles o toque de hum corpo morto lhes fazia contrahie 
impurefa Legal; e para a purificar, devião lavar os feus vefti- 

B ii dos 

(0 Lnagina-fe que os defpojos de todos eífes illus» 
•tes Patriarchas forão reunidos , na Caverna de Hebron, aos os¬ 

sos de Abrahão. Cal me t ad AÍL Apoftol. ct 7. iõ< et 
^idem. 



dos. Enterrar os mortos em casas particulares era e mesmô que 
manchsllas. Foi pois effe regulamento que os obrigou a affailar 
os Cadáveres das fuas habitações. Elles temiáo toda a commu- 
nicação com elles de maneira que era defendido aos viajantes 
de caminhar fobre os lugares em que os mortos eílaváo fe- 
jmltados; e por iffo fe levantavão pequenas columnas que desí- 
gnavio femelhantes lugaíes. Elles tiverão igualmente particu¬ 
lar cuidado de pintar de branco a fuperficie dos feus tumulos t 
o que fe renovava todos os annos. Era-lhes com tudo permitti» 
do de ter as fuas fepulturas nas casas de campo, e ali era 
onde brilhava o luxo dos grandes, e dos pymciros da Nação. 
A ama de Rebecca , e a de Débora foráo ent erradas ao pc de 
huma arvore, eo desgraçado Saul teve a mesma forte (1). 
Os Sacerdotes eião fepultados nas fuas terras , e algumas ve¬ 
zes nos tumulos dos Reis. (2) Cavernas praclicadas 11a mon¬ 
tanha de Sion , debaixo dos alicerces do tem pio, e nos jardins 
Reaes , foráo deftinadas para fepulturas dos Reis de Judá. Pe¬ 
lo deeurfo do tempo, a pesar da vicifsitude dos fucceiTos, ex¬ 
perimentados por efle povo , não acontecco mudança alguma 
.notável fobre eíTe artigo ; mas fe fe julgar dilTo por eflas tre» 
pafTagens da Efcritura, parece fómente que fe introduzio cn- 
re elles algumas praílicas eftrangeiras , taes como a de queima- 
«m os corpos, e de os embalfemar. (j) Nos Paralipomenos, 

e 

* j 

(1) Elle foi fepultado em huma floreíla perto de Jades-Ga- 
laad ( L. I. dos Reis 31. 11.). David transportou de lá os feus os- 
fos redusidOs a cinzas, para a fepultura de Cis pai de Saul no ter« 
ritorio de Benjamim. Liv. 2. dos Reis ai. 12, 

(a) II Paralip. 24. 16. 
CO Conforme Spond. Csemet Sacr. paj. 158, os Hcbreo# 



• nas Obras de Jeremias, qneftiona-fe da ceremonia de quei* 
ma os corpos, co.no de hum rito introduzido a favor dos Reis ; 
(i) e talvez que efTe uso fofle não só de curta-duração ; 
mas particular a alguns delles. Os corpos de Saul, e de Jo- 
nathas forão redusidos a cinzas pelos povos de Jadés-Galaad , 
para os abrigar da raiva dos Philifteos. Concedeo-fe a alguns as 
honras da embalsamaçio , fe bem que não foífe iffo determinado 
pelos mesmos motivos. O fétido que fe exhalava do corpo de 
Lazaro quatro dias depois da fua morte, faz por outra parte 
conjeílurar que os perfumes, e os licòres que dertamaváo fo- 
bre os mortos não ferviáo maif do que a apertar inais as fa- 
«s com que os envolvião. 

Vé-fe pois que as cavernas , e os campos forão fempre des¬ 
tinados ás fepulturas. Elizeu foi enterrado em huma gruta em 
que fe depositavão outros Cadaveres , entre os quaes fe achou 
nella hum , que , fegundo as Santas Efcripturas , relbscitou mi¬ 
lagrosamente pelo toque do Profeta. Tinh.vfo feito para o 
moço Tobias hum fôíTo no mesmo campo onde repousavão 
os outros maridos desgraçados de Sara. O monumento" erigido 
por Simeao em Medina a favor dos Machabeos he aflas co- 

nhe- 

queinjavão perfuipes fobre os Cadaveres ; e era o que fe cha - 
mou ss Combustio — donde , fegundo elle , fc conçluio , fem 
razão, que e.Tcs povos ellavãe no usa de queimar os cadá¬ 
veres. 

(i) Hum fogo continuo e capaz de confuinir os cadas 
veres e as outras immundices da Cidade , ardia perpetuamen- 
te no profundo foífo de Tophet, que fazia partç do Valie de 
Hennon ({faias, jo. j (•) Efta tradição forneceo os nom«S 
• a ideia de Gehenna. Caim. Dict. Bibl. art. Cedron. 



flheeido» O filho da afliíla viuva de Nainr foi conduzido ao 
lugar da fepultura de toda a fua fatnilia que eflava fóra da 
Cidade, e foi ahi que Jezus Chriflo a encontrou. O extraor¬ 
dinário demoníaco de que falláo os Evangcliftas , depois de 
ter quebrado as fuas cadeias, fugindo para o deferto , habitava 
nos contornos de Bethania. José de Arimathca , homem de 
grande confideraçlo entre os Judeos , fez conítruir para fi hum 
tumulo no meio de hum rochedo , fituado em hum jardim 
vizinho de Golgota , lugar da fepultura de Jezus Chrifto. Mui¬ 
tas outras perfonagens Santas, que refuscitario pela Morte do 
Salvador, tinhao os feus tumulos fóra de Jeruzalcm ; pois que 
fc diz na Efcriptura, que, apenas cobrirão a vida, voltarão 
k>go para efla Cidade. 

Cada Cidade teve fempre for* dos muros o feu cemité¬ 
rio publico ; e alguns pertcndem que o de Jcrufalém era no 
Valle de Cedron , nos contornos do qual os Pnariieos compra¬ 
rão o Campo de Vafaje para fervir de Sepultura aos cltrang«i- 
ros. Hum Itfo tão confiante entre hum povo que o havia re¬ 
cebido dc Deos , e que o obfervou fempre fielmeute , 
deve ser confiderado como hum respeitável modelo para o$ 
Chrifiãos. 

Sepulturas entre os Gregos. 

O maia antigo uso entre os Gregos foi a inhumaçao. 
Pausanias deixou huina numeração cxaíla doç tumulos mals 
conhecidos nesses tempos ,' que parece fabuloza. Elle diz » 
que se achavão fituados em campo livre, ou ao longo das mar¬ 
gens do mar ao pé , ou fobre o cume das montanhas. Pelo 
traâo do tempo o ufo de queimar os mortos fe intruduzio 

tara- 
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também entre elles; (1) e então as urnas que continhão as 
cinzas forão guardadas em cafas particulares, no interior das 
Cidades, e mesmo, algumas vezes, nos Templos. E(Tes 
exemplos forão então raros, e náo fe concedia fenão aos Chefes 
da Administração , e aos Generaes, que tinhão salvado a patria. 
Com tudo a inhumação foi mais ufada na Grécia que em ou¬ 
tra parte ; e fe refpeitou inviolavelmente o ufo falutar de re¬ 
mover os cadaveres para fóra da Cidade. Os Thebanos, os 
povos de Sicione, de Delos , e de Megara, os Macedonios, 
os habitantes do1 Cherfonefo, e da Grécia quali toda , feguírãO 
a mefrna conduâa a efTe refppeito. (2) Os mais famozos Le¬ 
gisladores fizerSo diíío hum ponto intereflante do feu Codi- 
go. Cécrops , em Atlienas, quiz que os mortos foflem leva¬ 
dos para fóra dos muros: Solon adoptou , e restabaleceo em 
todo o seu vigor elfe fabio regulamento ; e não houve em 

Athe- 

(1) Alguns datão e!fe ufo do tempo d' Hercules, que 
mandou restituir ao Rei Licinio os tristes restos de feu filho 
Argivio , morto em huma batalha ( Hom. Scoliast. Iliad. ) 
o maior numero penfa que e!Te ufo data da guerra de Trova, 
em que a atroz carnagem, e o exemplo dos Frvgios determi¬ 
narão a tomar eífe partido , como o inais finiples. Pvrter 

na fua Archseologia, I. 4. c. 6. 

(2} Lvcurgo foi o unico que permittio os tumulos nas Ci¬ 
dades , nos templos, e nos lugares públicos, onde o povo 
se reunia. Ellc quiz defTe modo acostumar a mocidade Eipartsa- 
ta á bravura e á coragem , familiarisando-a com a idéa da 
morte; e parece que fe podia chegar ao mefmo fim feguin- 
do, a refpeito das fepulturas , os itfos adoptados no resto 
da Grécia. Instit. Polit. 1. 1. c. i.§. ij. 
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^thenij sti aos ultimo* tempos da Republica senão hum 
pequeno numero de peffoas enterradas no interior da Cidade. 
Efla honroza diftinção foi fomente pennitrida a favor de al¬ 
guns heroes; e por iíTo , em Çéramica, foráo deixados os 
ttimulos daquelles bravos Cidadóes , que fe tinháo facrificado 
gela falvação da patria. Çi) Platáo , na fua Republica, não 
permitte que fe faça enterramento algum em campos proprio» 
i cultura, e determinou que fe refervafTem para elTe ufo os. 
terrenos areentos, áridos , e que náo iao de utilidade al¬ 
guma. 

As mesmas Leis estaváo em vigor na grande Grécia. 0$ 
Carthaginezes acharão , fóra de Syracufa, tumulos erigidos 
pelos habitantes defia Cidade; e o mefmo acontecço em 
Agrigento. (a) A religião entre elles deu a fua fanção a es¬ 
se costume. A fantidade dos tumulos, de que muitos 

vi- 

ÇO Nos últimos tempos do governo de Athenas, Sopho- 
cles não achou fepulturas nefTa Cidade , posto que fo.Te sitia-, 
«la pelos Spartas; e Sulpicio, em tqmpos menos remotos 
não pòde ahi obter huma fepultura para Marcello. 

(O 9S Tarantinqs feguirão os mesmos ufos; e não fe fa- 
be porque pccaziáo elles çonfultirão o Oráculo, e recebe¬ 
rão delle cm refpojta ~ que feriáo muito mais felizes> 
€njn gluriíus h«!/iUrent. =s ( Pojyb. 1. 8. ) O verdadeiro fen- 
tido do Oráculo era que elles cujdafTem nos meios de au- 
gmentar a população. Quq fizerão elles ? Permittirío que os 
mortos se fepultafTem no recinto dca feus inurqj; c ima- 
ginárão ter concebido, o. fe_ntido do Oráculo. Na verdade 
^ue era huina extravagante maneira de povoar as fuas Ci- 



viérSo depois a fer templos de certas divindades, (1) e que 
forão refpeitados como azylos para os desgraçados , e para os 
accufados, o refpeito que fe tinha ás cinzas, e á memória 
dos seus antepafiados ; as penas de que as leis fantas amea- 
çavão os violadores defles ufos, as maldições lançadas con¬ 
tra elles pelos Sacerdotes : n' huina palavra , toda a doutrina 
religiofa , e a mythologia dos Gregos, não tinhão por obje- 
dto fenáo o fustentarem as leis, que ordenaváo: de fe con¬ 
duzirem os cadavares para longe das habitações» 

Se- 

(0 Jamais houve nação tãó zelofa das honras fepulcracs 
çomo Os Gregos. Os Athenienfes fe efqueceião muitas ve¬ 
zes das ventagens das mais illustres viâorias para preencherem 
e.Te dever. Muitas vezes mefmo , apezar de.Tas vidtorias , el¬ 
les facrificarão exccl lentes Generaes ; porque fenão tinhão 
mostrado a das zelozos a refpeito da inhtimação dos foliados 
mortos na acção. Aquelles que violavão os túmulos eráq re¬ 
putados como viâimas irrevogavelmente destinadas á cólera 
dos Deofes. Os agouros que elles tiravão, as preces, e os 
votos que fazião fabre ás fepulturas liiostráo com que empe¬ 
nho os depositários dos preceitos da religião tinhão reco- 
rpendado o dever da fepultura. Os eferiptores Gregos, e fo- 
bre tudo qs Poetas deitarão detalhes inteteíTantes fobre e;Te 
objedlo. ( Anthol. e Brodatus, Epigr. gr. ) Pode-fe acrefcen- 
tar que os juramentos mais folemnes forão tão fagrados, ten- 

sitjo pronunciados fobre os tu mu los, ca.no Pe tiveflem 
rido fobre os. altares; e todo o mundo fabe que Alexandre 
jantes de entreprehender a guerra d‘ Asia facriflcou fobre o 

.iHtziulo d' Achilles. 
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Sepulturas entre as Romanos. 

Os Romanos fe conformarão aos ufos das nações, que 
povoarão a Italia , ou confervarão o que lhes tinha sido in¬ 
dicado pela natureza, enterrando os mortos. Imagina-fe que 
no principio do feu estabelicimento na Italia, elles le fervi- 
rão dos futerraneos das fuas habitações, e nelles situarão 
grandes vazos, em que depozitavão os feus cadaveres ; po¬ 
rém pode-se duvidar de femelbante tradição, e fustentar com 
algum fundamento , que elles tinhão o direito de erigir fo¬ 
mente túmulos nas fuas cazas de campo. (1) 

Numa teve o feu fobre o monte Janiculo , (2) que senão 
achava então no recinto da Cidade. Os Reis que lhe fuccede- 
rão, tiverão os feus no Campo de Marte, situado entre a 
Cidade, e o Tibre. Unicamente os Reis de Roma, conforme 
Appiano , (}) podião fer fepultados fobre eíTa montanha ; e 
particular algum devia fer posto ali se fe não tiveffe distingui¬ 
do por acções gloriofas, e dignas de reconhecimento publico. 
Valerío Publicola, e Turdeto obtiverâo elTa honra. O primei¬ 
ro tinha direito de a transmittir aos feus defeendentes ; e 
com tudo lè-fe na historia, que não fizerão ufo delia dis¬ 
tinção , menos quando era neceífaria para instruir a posteri¬ 
dade dos ferviços que elles tinhão feito ã Republica. As 
Vestaes tinhão a perogativa de ferem enterradas no recinto 

da 

(1) A paftagens de Virgil. j£dil>rts ante fuis refer hunc • 

atncid. 6. 152. Quam fedibns ojfa qulcnsnt, são obscuras. 
.(O Aurel. Vi dl. 2. G. R. 
(2) De Bell. Cjtf. 
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da Cidade ; e as que tinháo infringido o voto de castidade, 
a que estavão ligadas , crão enterradas em hum campo , ao 
qual fe deu o nome do Crime. (.1) ®s Generaes tiverão lo¬ 
go parte neíTas honras; c a .ambição , bem como o orgulho, 
as fizerSo aflas communs entre os grandes da nação. 

A lei das doze Taboas, ou fofle considerada como huina 
colleçáo das instituições feitas pelos Gregos, ou como o re- 
zultado de certas indagações fobre o antigo direito da Italia, 
CO não fez mais do que renovar o primeiro nfo, que ha¬ 
via foíTrido algumas interrupções, quando exprefianiente de- 
fendeo, que fe lepultafTem ou fe queimaflem cadiveres na 
Cidade. CO Pelos termos da lei claramente fe vè, que dcfde 
o quarto feculo da Republica fe punha em ufo a fogueira e 
a inhnmaçSò. Mais de hu.m ve; devia ter-fe visto os ossos 
uWajados e descobertos , nas aturadas guerras que os Romanos 
fustentarão com os povos barbaros. O horror que as ínaxi- 
mas religiolas excitarão nelles contra femelhantes profanações, 
a fabedoria dos Magistrados, tudo fe devia reunir para lhes 
fazer tomar o partido de queimarem os cadaveres: (4) era o 
meio de prevenir os inales, que neceífariamente devia produ¬ 
zir o genio guerreiro e a luperstição popular. 

O 

CO Dyonis. d’ Halicarn. I. 2. 90. Orid. Fast. 6. 

(2) Vico, Eonemy, Terraffon, &c. 
CO Hominem mortuum in urbe ne fcpcVito , ne ve urito. 
(4) Poreu explica deTe modo o ufo, que fe intruduzio 

«ntre os Romanos de fepultar os mortos no interior das Ci¬ 
dades para os abrigar dos infultos dos Barbaros. Poreu , lett. 
2- edit. de 1745. Veja-fe J. V. Grav, Orig. Jur. Roman- 
•• 2. c. 78, 
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O Governo, e a Religião feliZmente fe unirão para 

acreditarem, cada vez mais, o ufo da fogueira. Convicrão 
pois, que fe enterralTe huma pequena parte do corpo , por 
exemplo , hum dedo afim de reunir as praticas de todas as 
ceremonias. (i) Era , com tudo , necoflario abrigar a Cidade 
dos incêndios, e prezervalla das exhalações de hum grande 
numero de cadaveres , expostos á acção das chamas. Precifa- 
va-fe distrahir os habitantes do triste efpeâaculo, que conti- 
nuamente lhes patenteavão tantas ceremonias fúnebres. A lei 
destinou , por iflo, campo livre para as fepulturas, e inhuma- 
çóes ; e apenas permittio, que as extremidades do lugar vi¬ 
zinho á caza do morto fervi (Tem para efia ceremonia. A Re¬ 
ligião achou na fantidade dos feus direitos, e no refpeito de¬ 
vido ás divindades, que presidiáo nas Cidades, as razões de 
tão util precaução. (2) Ordenavi-fc , que fe respeitaflem os 

mor- 

(0 Algumas das mais illustres famílias de Roma não qui- 
zerão adoptar efle novo ufo. A família Comelia, por exem¬ 
plo , continuou a enterrar os feus mortos até o tempo de 
Sjlla; e este foi o primeiro da fua familia que ordenou quei- 
maiTem o feu cadaver. Os historiadores obfervio , que elle o 
determinara afiim , receando que exhumassem feu corpo, co¬ 
mo elle tinha praticado com o de Mario. Cic. z. de leg. 5. 
Varr. 4 de L. L. ubi Scalig. et Turneb. 

(2) Era hum principio de religião, que tudo quanto ti¬ 
nha fido confagrado á divindade, era manchado pelo toque de 
hum morto. Os Sacerdotes eferupulifavío de afiistir aos funç- 
raes, ou de entrar em lugar em que houvesse cadaver ; por¬ 
que fe imaginavío incapazes de offetecer facrificios aos L)eo- 
fes estando maculados pelo toque de tudo o que podia ter re- 
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lhortos. Por este titulo o afylo delles era inviolável, e as 
fuas fepulturas fagradas. (i) O eserupulo religiofo fobre eíTa 
matéria foi levado a ponto tal, que pouco contentes dos íi- 

naes 

Jação com qualquer cadaver. Semelhantes abufos tiverão o 
mefrno effeito , que aquelles fundados no refpeito devido as 
fepulturas: estes afastavão os Cidadóes dos tumulos ; e aquel¬ 
les fizerão que os tumulos fe afastassem das Cidades. O Ju- 
rifconfulto Paulo nas fuas fentenças, diz 1. i. tit. 21, §. * 
S= Corpus in cmitaUm inferri iion licet, nc Junesleiiíiir Ja- 

tra civitalis. =3 Os Imperadores Diocleciano , e Maximian» 
defendem o mefrno na lei 12, C. fobre os lugares re¬ 
ligiosos — Ne JnnHuni municipiorum jus polluatur. — No 
tempo dos Imperadores Christáos esteve fempre em vigor 
essa opinião. He o que fe vè pela lei de Theodofio. Veja-fe 
Godefroi fobre o Codigo Theodof. I. 9 , tit. 17. cap. 6. 
Recucil des Epigrammes greeques de Brod. 1. 1. 2, e Ju- 
nius nas fuas questões políticas, 109 &c. Aos motivos de 
religião fe unirão as razões de política , e de moral, defcri- 
ptas por Varrão na fua obra fobre a lingoa Latina, e refe¬ 
ridas pelo Imperador Tlieod. na lei, que fica citada. Elias fe 
dirigião ao mefrno fim. 

(O Não podemos duvidar do refpeito, que os Romanos 
tinhãõ pelos tumulos. As formulas com que effes monumen¬ 
tos erão confagrados aos manes, as penas proferidas contra os 
que efeondião algumas coufas nos lugares fagrados, e a atten- 
qão que tinbão para não fatisfazerem precizáo alguma natural 
nelles, dão disso provas exuberantes. Em fim não fe podiío 
transportar corpos já enterrados para outros lugares fem o con- 
fentimento dos Sacerdotes ; e nas provincias fem a permilflo 



naes de refpeito pelos tumulos, os Romanos quizerío, que 
os lugares destinados ás fepulturas foflein particularmente fa- 
grados; pois qtie em qualquer parte que fe enterrasse hum 
morto, tcdo o tertc.no que o citundava era, defde aquelle 
momento, vedado á circulação do cominercio. 

No tempo do Conluiado de Duiliius, e naquelle em que 
os thcíouros da Asia conquistada náo tinhão ainda feito hum 
objeílo de desprefo para o povo, e de indiíTerença para o 
governo, as catas mais illustres tinhão nas fuas terras os tu- 
mulos das suas famílias, que cada dia fe Fazião mais efpaço- 
2as. As terras, cora tudo, nada produzião por falta de cultu¬ 
ra; e a extensão dos campos cultivados, diminuindo extraor- 
dinarimente, os Magistrados fe oppozerão com vigor a essa 
delordem. Desde então fe náo lizeião novas fepulturas; e as 
das famílias mais illustres; como as de Metellus, Claudinus , 
Scipióes , Servilius, e Valerius, forão tranlportadas para os 
caminhos públicos ; e os ornatos , que trazião, não forão de 
pouca utilidade. 

HíTe fabio Decreto fez dar aos grandes caminhos os no-1 
mes de =: Vias, Aurelia , Flaminia , Lucilia , Appia , I.avinia» 
na, e Julia. =: Houverão muitos que situarão os feus tumu¬ 
los fobre a coliina dos jardins acima do campo de Mar* 
te. A Religião , que não tinha fobre cfie objeâo outro inte- 
refle mais do que o da Republica , adoptou por 11 mesma 
efie novo plano. (1) O povo teve igualmente entre os Ro 

ma¬ 

ios Magistrados. Hein. Ant. Rom. II. Tit. i. 4. 7. Nieup. 
Sect. 6. c. 6. &c. 

(1) Pouco depois , a mesma razão fez renovar a lei 
4as doze Taboas contra o uso de enterrar nas Cidades, a 



manos fogueira, e tuinulos communs. (O Alguns cidadaóej 
ricos , Gemellius Bebius entre outros , (a) comprárão X 

favor do povo, dando-lhe terras, que devião fervir d 
fepultura commum. A republica faria a despeza do tumulo 
e dos funeraes dos homens de confideração, e os cidadaó* 

po- 

qual, com pretexto de abrigar as fepulturas de qualquer pro¬ 
fanação , teria infeílado os lugares de concurfo — Ç_uod !ni 

tjiium ej)'e pularent locam publicam privata religione obligari• 
= Cic de leg. 1. 2. Em outras occazióes a política , desar¬ 
mada pela Religião , foi conftrangida a reconhecer o feu 
império. F.liano refere , que efta ultima fervio de pretexto 
efpeciozo aos Patricios para rejeitarem a famoza lei agraria , 
propoíla pelos Graos: imaginava-fe que cra contrario á boa 
ordem, que o lugar, onde repouzavão as cinzas dos mortos, 
mudafie de poliuidor ; e c/Ta reílexão foi hum obflaculo in¬ 
vencível á repartição das terras. Elian. var. hift. I. 11. 

(1) Hoc niferte plebi Jtabat communt fiputerum. Horac. 1. 
I- Od. 8. Taes erão os pequenos póços ( paticuli ) de 
que fe falia na hiftoria , e ou porque elles foliem profun¬ 
das cavidades iemelhantes a póços , ou que efle nome lhes 
viefie do pelfimo cheiro que efpalhavão nos feus contornos ; 
e(Tes lugares erão cavidades, onde fe lançavão os cadaveres 
da gente do povo. Os lugares onde queimarão os cadaveres 
erão chamados =} Ufirma, — ou fogueiras publicas. Os pe¬ 
quenos poços erão fituados fobre ás Esqui lias ; e foi ahi que 
Mecenas teve a fua Sepultura. Homero teve igualmente a 
fua perto da quelle de quem Unto tinha celebrado a ami¬ 
zade. 

(2) Reinos Infe. Claff. 7. 20» 
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pobres obtinhão o mesmo favor da liberalidade dos Pontífi¬ 

ces. (O 
Houverão com tudo algumas excepçõeS , feitas a favor de 

certas peffoas. As Veftaes gozarão fempre do privilegio de fe¬ 
rem enterradas no recinto dos muros. Os Generaes que ti- 
nhão recebido as honras do triunfo tiverão fempre o mesmo 
direito. Os Sacerdotes, e, pelo decurfo do tempo todos os 
Miniílros do culto publico gozavão igualmente delias. Huma 
igual diftinção lizongeava o amor proprio ; e defde então ca¬ 
da hum a reclamou a feu favor. Os Cezares, que forão to¬ 
dos , desde Augufto, elevados á apotheofe , podião deixar de 
gozar de femelhante diftinção ? Lc-le com tudo que os corpos 
de alguns d’ entre ellcs forão levados para fóra dos muros 
de Roma. O Corpo de Domiciano foi tranfportado para a 
Via Latina; o de Septimo Severo para a Via Appia, e o de 
outro Imperador para a Via Laviniana. 

Logo depois, elfa diftinção ceifou de fer reputada co¬ 
mo tal, ou porque ella fe concedia facilmente, ou porque 
foi uzurpada nas revoluções frequentes que experimentou a 
Cidade de Roma. O Imperador Adriano, por hum Decreto , 
ou Conflituição fe vio obrigado a defender novamente a inhu- 
mação nas Cidades-(2) Por descuido elle só defignou as Ca- 
pitacs; mas Antonino o Pio, (j) 30 qual fe atribue huma 
Lei promulgada contra o uso de enterrar os mortos nas Ci¬ 
dades , comprehendeo, no regu lamento que fez a eífe ref. 
peito, as cidades, e as villaj do feu vasto Impé¬ 

rio. 

O) M. ClatT. 6. }£. 17 i» 
(a) Ulp. leg. 5. 9. 5. D. de Sep. viol. 

Capitolin. na Vida d' Antonino o Pio. c. ij* 



«o. CO ° ufo de queimar, os corpos foi menos commum 
no reinado deffe Imperador; (2) e foi ainda menos nos dos feus 
fuccelfores, ceifando totalmente no de Graciano. O) Diode- 
ciano, e hkximiano foráo do mefino modo obrigados a dcf* 
truir os abufos, que fe cometião de todos os lados contra et 
fa lei. (4) 

Sepulturas entre os primeiros Christáos. 

As tres nações, que primitivamente compozerão a Igre¬ 
ja , acharão a inhumaçao estabelecida entre ellas pelos dogmas 
da fua religião e pelas leis do feu paiz. Unicamente os gran¬ 
des , e os ricos adoptárão o ufo de queimar os corpos , e a fe- 
pultura fora das cidades foi liuma obrigação tanto para huns 
como para os outros. Se houverão niffo excepçõés , forSo 
em pequeno numero ; e jamais fe concedeo ao povo, nsm 

. r G-;/r iinb. ' qgcl á 

(1) Veja-íe o Commentafio de Godefroy fobre o Codigo 
Theodosiano 1. 9. tit. 17. c. 6; e no mefmo lugar, as 
controvérsias dos fabios Jurifconfultos a réfpeito das duas leis, 
que ficão indicadas. 

(a) Parece que o ufo de embalfamar também ceifou nef. 
fa epoca de estar em vigor. 

• (O Godefriv, loc. cit, penfa que effe ufo foi ainda pra¬ 
ticado no reinado de Theodosio. Máracobio I. 7, c. 7, af- 
fevera que nenhum monumento de feu tempo depõem a feu 
favor = lie et uretidi corpora defmãorum iifis noltro tempo- 

■ re nullus sit; — e he o que faz crer .que o costume de quei-r 
mar os mortos fomente cefTou no fim do quarto feculo. 

Ç4) L, i2. Cod. de ral.j et furapt. funer. 
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á quelles qt» morriáo fem ferem revestidos de alguma digni¬ 
dade. 

O defprezo o mais injusto e menos merecido, fendo a 
primeira pofle desta religião fanta e respeitável , que nos fcus 
rápidos, e milagrofos progtefios , illuminou depois o univer- 
fo inteiro, a fepultura dos primeiros Christãos (t) deveo fer 

a 

(1) Aquelles que expiravao no fuplicio por algum deliíto 
eráo privados da fepultura pelas leis Romanas. O lugar onde 
feus corpos eráo precipitados, depois de ferem arrastados com 
hum gancho, era chamado = ScaU gemonU, e era repu¬ 
tado como infame ( L. 48. fF. tit. 24. de cadav. punit. ) O 
fistema religioso, e político dos Gregos fez olhítr como o cu¬ 
mulo da def^raça a privação da fepultura. Hom. Odyss. 1. V. 66. 
Dezejar que algum dentre elles foffe privado de fepultura era 
a mais terrivei imprecação. EíTa privação foi igualmente o 
maior castigo dos culpados; e os dezertores, e os facrilegos 
forão defTe numero. 

Entre os Gregos, e os Romanos., eífe dever era total* "I 
mente fagrado , e elles tinhão de fepultar os cadaveres depois 
de huma batalha, ainda mefmo dos feus inimigos; e quand» ( 
os Generaes querião animar os feus foldados, lhes promettião 
as honras das fepulturas. 

O refpeito que os Egvpcíos tiverão fempre pelos tumu¬ 
lo* lhes forneceo hum meio de vingança contra os feus ini¬ 
migos. Elles nãoccnhecião maneira mais ultrajante para inful- 
tar a fua memória do que defenterrar os feus cadaveres, e 
fustigallos. Sp. pag. 450. 

Os ufos dos Judeos forão differentes; porque crime al¬ 
gum , no curfo ordinário das leis, privava ao que o tinha- 
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a do povo, ou a dos particulares menos distinítos. Quando el* 
les formárão hum corpo feparado e reconhecido, tiveráo íltaj 
cereinonias fúnebres particulares, e que participavão j dos 
ufos judaicos , e gentílicos. 

Por tanto a inhumação fe estabeleceo entre os Chtisãos: 
era a unica pradica dos Judeos, cejaS leis lhes íervião de re¬ 
gra para todos oS pontos, que não erão o objedo de huma 
fanção, ou de huma crença particular ; e le fe ajunta a to¬ 
das eflas considerações o leu pequeno numero, a fua extre* 
n:a pobreza, o receio que elles tinhão dos Judeos * e a aver“ 
fáo decidida por tudo o que fe podia kesentir do paganif- 
mo; (i) perfuadir-fe-ha facilmente, que a fepultura doá 
Christãos foi coinmum com a dos povos de que fazia» 
parte. 

C ãi Ani- 

commçttider da honra do tumulo. Usou-fe algumas vezes def* 
fa rigoroza pena contra os incirconcisos , inimigos inreconci- 
liaveis do povo Judeo. Jofué lançou na caverna de Macéda 
cinco Reis atados huns aos outros. Jof» 10. 24. Joram, Jé- 
fabel, Joachim forão privados da fepultura por ordem de Deos 
( Reg. IV , 9 24. ) Era para elles 0 maior fiipplicio. ( Jer. i. 

a. Eccl. 6. 3.) Alguns autores escreverão, que 0 Valle de 
Tophet «ra, entre os Judeos, ó melmo que as s-Scalx gc* 

mania =3 entre os Romanos. Jer. 7. 22. 
(1) Tortulliano deu outra ratão, que pafeceo a alguns ter¬ 

minante. Imaginava-fe que a aima ainda depois da morte 
existia perto do corpo, que ella tinha animado, ou que lhe 
ficava, ao menos, huma pequena porção; e por iflo era hum 
dever o poupar efles preciofos' restos is propterea n*c ig„i- 

bt>fjuner«ndttm aiunt, porcentoJnpeifno anima- —< De An.} í • 
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Ananias, de que fe falia nos Atos dos Apostolos, ex¬ 

pirou aos pés de S. Pedro. Alguns Ciiristãos transportarão o 
feu corpo, e o meterão na terra; e depois situarão perto del- 
Je o de Saffira lua efpoza. O Diácono Estevão foi cuidado- 
famcnte enterrado pelos Christãos, que derramarão lagrimas 
amargas fobre o feu tumulo. Acha-fe a narração delias duas 
fepulturas fem qoe fe questione do lugar onde forão feitas (i) 

As perfeguiçóes que os Christãos foffrerão no império 
Romano; a carnagem cruel de que o barbaro Nero deu o 
exemplo, e que foi tantas vezes feguido, augmentárão o nu¬ 
mero dos martyres : os fieis fe virão rodeados de huma prodi- 
giofa quantidade de mortos, expostos ao desprefo, e aos in- 
iultos dos pagãos. 

O reconhecimento, c o mais terno apego , fe unirão ao 
grito da natureza, e ã voz d.t Religião. Os Christãos fe de¬ 
terminarão a procurar efles corpos para os fubtrahir á cole- 
ia de hum povo irritado : efconderão-nos primeiramente em 
cazas parciculares para os transportar depois ás fepulturas pu¬ 
blicas , favorecidos pelas fombras da noite. O mais mysterio- 
fo fegredo , e a guarda a mais vigilante erão neceflarias em 
femelhantes occazióes. As catacumbas, que alguns fem fun¬ 
damento confundirão com os =: puteolot =3 dos antigos Ro¬ 
manos , parecerão favoráveis para fegurar nelles o repoufo def- 
fes refpeitaveis despojos. (2) Os Christãos frequentemente fe 

ajun- 

(1) He provável, fegundo o texto de S. Lucas que elle 
foi enterrado no mefmo lugar, cm que o lapidarão; isto.lie 
fórsr da Cidade. 

(2) Pomponio Festo falia delles: de Interprct. As cata¬ 
cumbas erão fubtenaneos, cavados na vizinhança de Roma 
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ájuntavão nefles retiros fombrios para celebrarei» ahi os feús 
mvsterios. O horror defles lagares, e a efpeíTa noite que ncl- 
les reinava, fizerão dizer a S. Jeronimo que reprezentaváo 
aos feus olhos a imagem do inferno. (1) 

Tudo contribue a fazer igualmente refpeitaveis o lugar 
da fepultura, e as ceremonias dos funeraes dos primeiros 
Christãos. A dignidade de feus Sacramentos, as augustas ce¬ 
remonias com que cfies Fieis fe confagravão ao Creador, a parti¬ 
cipação ao Sacrifício do altar, que ie offcrecia nefles lugares, 
huma conduíla fanta e irreprehensivel, tão commum neffes 
feculos de fervor; tudo conciliava aos Christãos a maior ve¬ 
neração. Rezervarão-fe , além diflo, lugares particulares para 
as cinzas dos martyres, e de todos aquelles que morrião no 
cheiro dafantidade. Nenhum outro Fiel era fepultado no mef- 
mo lugar; porque rcceavão confundir os despojos de huns 
com os de outros. Dahi veio o ufo de distinguir os corpos 
dos martyres por algum fymbolo que designafTe o genero de 
morte que elles tinhão foffrido. 

Era huma obra de Religião entre os Judeos erigirem Sy- 
nagogas , e Oratorios perto dos tumulos dos que tinhão bem 
vivido para orarem ahi em commum. Os Gregos offerecião 

fa- 

para fervirem a fepulturas dos pagãos , os quaes abandonarão 
depois o ufo delles. E(Ta palavra fe deriva do Grego , e si¬ 
gnifica hum lugar cavado profundamente. Não fe devim poc 
tanto confundir as catacumbas com cemitérios ; porque cada huma 
deflas palavras tera a fua significação particular ; e os mais 
celebres Historiadores Ecclesiasticos os distinguirão lempre. 

CO Defcendit i:t infernam vivem Hieron. in Ezcch, c. 4. 
Greg. 1 1 H. Fr. c. jp. 
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-faerifíeio* perto dos'lugares destinados ás fepulturas; e he opi¬ 
nião bem fundada, que o« templos das divindades fabulofas , fo- 
rão construídos fobre os tumulos dos lieroes da antiguidade. Os 
Romanos costumavão construir fobre os feus apogéos falias 
em que fo ajuntavão para tributarem aos mortos os últimos 
deveres, e para fazerem os festins ufados em cafos femelhan- 
tes. Tinhâo também capellas, e altares fobre os quaes facri- 
ficavSo aos feus manes. 

Com efles exemplos os primeiros Christãos edificarão, 
fem duvida fobre as catacumbas efles retiros, que os amantes 
da antiguidade vião com admiração: elles corrião em multi¬ 
dão pâra ali, e fe occupavão dos mvsterios da fua religião , 
e dos x agaitos = ufados nos funeraes; e foi por eflc motivo 
que elles levantarão altares fobre as fepulturas, e que fantifi- 
carão as cereinonias dos pagãos , e fatisfizeãro a hum fonti- 
mento que a piedade , e a devoção lhes inspirava» 

Efle ardor nío embaraçou os ChristSos a procurar preve¬ 
nir os males „ que refultarião da reunião de todos efles cor¬ 
pos nos lugares, onde fe ajuntavão: teve-fe attenção de en¬ 
tulhar com terra os lugares vazios, que fe encontrarão em 
differentes partes deflas catacumbas, (i) Coin tudo o nume¬ 
ro dos Fieis auginentava cada dia ,1 e o fogo da perfeguição 
não era menos ardente; e fe parecia dar-fe alguma tragoa , 
«ra momentânea; porque efia efpecie de guerra tornava a co¬ 
meçar com muito mais furor. O numero dos martyres então 
veio a fer extaordinario; por iflTo os primeiros tumulos não 
erão ji bastante?. Alguns Cidadãos recomendáveis da Cidade, 
tendo abraçado a Religião Christã, as fuas riquezas, c os 

ter- 

(i) Veja-fe Boldetti, Arringo, Marangom &c. 
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terrenos, que pofluiáo, fuprirão a illo. Muitos Patrícios, e . 
algumas Matronas Romanas oferecerão , além difTo , vastos 
fundos de terra , e os destinarão a eífe ufo. Tal foi a origem 
dos cemitérios. (1) Refle* mefmos lugares fe levantarão al¬ 
tares, construirão-fe capellas, que fervião de retiros durante 
as ceremonias fúnebres , e a* outras aflèmbleas , que tinhão 
por objecto a religião. 

A ambição inquieta e extravagante tinha quaii feito ef- 
quecer a lei das doze taboas, quando o Imperador Adriano 
lhe tornou a dar o feu antigo efplendor. O Imperador An- 
tonino , o Pio, a estendeo a todo o Império. Hum a lei no¬ 
va , ou que vem de fe renovar he 1'empre obfervada com exa- 
élidão. Tranfportarão-fe cadaveres para fóra da Cidade ; mas 
tffo durou pouquiflimo tempo; e feculo e meio depois Dio- 
cleciano, e Maximiano forão obrigados a apoiar a dita lei por 
novos Decretos. 

Nos tres primeiros Séculos da Igreja , as circunldancias 
difficeis em que os Chriílaõs fe acbávão , a fua fituação re- 

la- 

(i) Contão-fe nos contornos da antiga Roma mais de qua¬ 
renta cemitérios. As historias ecclesiasticas confervSo os no¬ 
mes. Earon. ad an. *26. Panv. Hofpin. e Prud. liyinn. 11 
faz delles hUma bell* deferipção. Os cemitério» são aflua 
chamados da palavra* Grega ttOijiM0\X,Xl dormir ; lugar em 
que fe repoufa. Admírou-fe fempre a femelhança que fe acha 
entre o fono e a morte. Paufanias refere que fobre a campa 
de Cypfclus fe via, em buril , huma mulher reprefentando 1 
noite , a qual tinha em feus braços duas crianças á direita 
buina branca dormindo, era o fono ; e á efquerda huma ne¬ 
gra , igualmente dormindo, era a morte. Sp-P*g* 66. 
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lativamente ao governo, e i legislação dos Cefares, ferviráo 
de manter o ufo que elles tinhão pra&ícado desde a origem 
do Chriftianismo. 

A Igreja vio finalmente levantar-fe fobre o Orizonte 
hum dia tranquillo e fereno. Conftantjno reftabeleceo nella a 
paz , abraçando a Religião Cliriilá ; e já havia algum tem¬ 
po que os Templos dos idolos tinhão perdido o feu favor; 
pois que não havia já nelles aquelle numeroso concurso ; e 
por iífo aquelles edificios, depois de fe terem purificaio, 
vierão a ler o Sanduarin do verdadeiro Deos. Os mesmos al¬ 
tares fobre os quaes fe havião celebrado os Santos myrterios 
na obfcuridade das Catacumbas e dos cemitérios , forão 
transportados para as Cidades. (O 

Pela primeira vez os tumulos dos maitvres occupirão 
o lugar das divindades profanas ; c foi elfa revolução que 
fubftituio os heróes da Religião Chriftã aos heróes do Sé¬ 
culo. Não fe via nas Igrejas fenão hum só ficrificio , c 
hum unico altar ; e faltar-fe-hia á unidade da religião fe al¬ 
guém fe expuzelfe a perturbar a attenção dos Fieis reunidos. ('z) 

Or- 

(i) Desde o fegundo'Século'tiverão os Chriftãos Igrejas. 
O lugar em que ’erão Jfituadas , era determinado, mas não 
fe fabe que fórma tinhão. No j° Século conheceo-fe a Igre¬ 
ja de Antiochia que o Imperador Diocleciano fez demolir. 
O; altares não forão fempre edificados fobre as reliqnias dos 
martyres ; e só quando a paz fe fez com a Igreja lie que os 
tumulos forão tranlportados para dentro das Cidades. 

C2) Ign. ad 1‘hiladelph. Eufeb. H. E. 1. io c. 4- Foi efia a ori¬ 
gem das Kafilicas, e das principaes Igrejas, das quaes as 
outras dependiío e fazião parte. Todos os Christãos de hum fó 
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Ornarão-fe então os cemitérios com efcrupuloso cuida¬ 

do, e todos víerão a fer templos corifagrados. (1) O Papa 
Julio foi obrigado a mandar conftruir, pouco mais ou menos , 
tres cemitérios ao longo dos mesmos caminhos , onde an¬ 
tes fe vião os tumulos das famílias Romanas. £dificarão-fe 
outros depois; e a epoca dos feus cftabelecimentos he indi¬ 
cada pelas inscripçóes que nelles fe pozerão. 

O defcjo de transportar os tumulos para o interior das 
Cidades parecia crescer em razão dos obstáculos. O quadro do 
fervor primitivo fe aprefentou com toda a fua energia; e re¬ 
putou , como huina forte digna de inveja , a ventagem de 
fer enterrado ao pé daquelles, cuja memória estava em vene¬ 
ração. Ainda mais ; cada hum queria estar feguro de occupár, 
depois da fua morte , os mefmos lugares, onde eifas fantas 
perfonagens dirigião as fuas preces a Deos ; e levou-fe em 
fim a confiança ao ponto de fe perfuadirem , que as emana¬ 
ções dos corpos fantos erão capazes de inflammar os cora¬ 
ções dos Fieis, e de lhes fazer as felizes imprelfóes , que 
difpóe ao fervor, e i piedade, (i) 

Upo- 

dcstriílo não reconhecião fenão hum altar, e hum fó facrificio 
ofFerecido pelo inefino Fifpo. Sabe-fe unicamente que havião ora- 
terio: nas villas , e lugares dependentes de alguma Igreja principal. 

0) Os lugares, onde os tumulos estavão situados, vierão 
depois a fer templos , ainda mefno entre os Pagãos ; e dahi 
vem o tomar-fe coim fvnonimos as palavras ~ templo , e fe- 
pulcro ; he por iíTo que Virgilio diz: 

Praterea Jn'it in leliis de mármore templum, 
Ct.yugii aaújui miro ijuo.l hoiiore colebal. 

(0 Veja-fe mais abaixo, quando fe trata das indagações 
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Epeca eln que chegârão es primeiras mudanças relativa mente 

ás Jcpulturas nas Cidades e nas Igrejas. 

Hum novo ardor multiplicou o numero dos tumulos nas 
«atacumbas. Náo tinha havido tate então distinção alguma pa¬ 
ra os Sacerdotes , os Príncipes , os Bispos, nem ainda mef- 
mo para os Papas, fe a piedade delles, a fua liberalidade, e 
os feus trabalhos lhes não tiveflem merecido eíTa honra. 
Quando a Igreja, por motivo de reconhecimento, concedeo 
ao Imperador Constantino o privilegio de fer fepultado no 
vestibdlo da Eafilica dos Santos Apostolos, que elle mesmo 
mandara edificar, eITa conceflTão foi reputada como hum teste¬ 
munho singular de honra e distinção. S. João Chryfostomo fe 
exprime fobre elfe objedo (2) de modo a fazer fentir aos 
Fieis toda a importância de hum femelhante favor, que o maior 
Príncipe da terra reputou como novo lustre á fui* fu prema 
dignidade. Outros fudceífores de Constantino obtiveráo depois 
a mefina honra ; e por muito tempo foi refervada aos Prín¬ 
cipes , que altamente fe declararão protedores da Igreja. Al- 

gu- 

que forao feitas a eíTe refpeito por Santo Agostinho, e por 
S. Gregorio. 

(2]) Constantinum Magnum filius ingenti honore Je adfe- 

fíurnm existimavit, si «um i/t Piscataris vestíbulo condcrct; 
quodque Imperatoribus Junt in aalis jauitores , hoc in fepulcro 

Piseatoribus Junt Impcratores. Atque illi quidem veluti domini 

interioris Isti partes obtinent. Hi autem veluti accaltc , et vi¬ 

ciai pnedare factun agi putant , si ipsis vestibuli janto ai- 

signetur. Hom. 26 in ep. 2. Cor. 
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gumas vezes fe coneedeo efla honra aos Bemfeitores a quem 
a Religião devia os maiores ferviços , que tinliáo abundante- 
mente contribuído para o ornato dos altares , e para as des- 
pezas neceflarias ás augustas ceremonias da Religião. A le- 
melhança entre o Império , e o Sacerdck io fez conceder, pe¬ 
la continuação do tempo o mefmo privilegio aos Bifpos. A 
fantidade, e a eminencia dos feus gráos justificarão efTa ino¬ 
vação na difciplina da Igreja. Os motivos , que fazião precio- 
fa efTa dillinção aflaz intereffavão a piedade, e a religião pa¬ 
ra fer tão procurada pelo commum dos fieis. O Sacerdócio , 
a vida Clauílral, costumes irreprehensiveis forão os pri¬ 
meiros titulos para a obter. Os Leigos, como não podiáo 
esperar prerogativa alguma pelo leu eltado, oífereccrão ás 
Igrejas, para a obterem , dons consideráveis , efpalhando nellas 
com mão larga, avultadas efmolas. (i) 

Huma revolução tão rapida não foi geral. Muitas Igrejas 
e mofirarío nimiamente adhefas ás antigas regras, e inais dif- 
ficeis fobre as exccpçóes, Efla mudança não podia fer fenão 
o effeito de relaxação na difciplina relativamente a hum ob- 
jedo , a que os Papas, e os Bifpos podião fazer mais, ou 
menos opposição; e he por íflb, que nefle mefmo tempo, a 
Hiíloria Ecclesiaftica nos ofterece exemplos que parecem con- 
tradidorios. Em algumas Igrejas , a certas épocas, fe não ti¬ 
nha ainda posto em ufo efla excepção (2) quando em ou¬ 

tras 

(0 He também o parecer de Thoimffino. Elle ailigna eC- 
fa epoca como a da relaxação da difciplina eccl. relativameft- 
te ás fepulturas. 

<VJ Efla excepção principiou a favor daquelles , cuja pie¬ 
dade era exemplar. Muratori demonstrou, que efle ufo nã© 
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tras fe havia ja concedido a todos os Eeclesiasticos. Os fe- 
culares mais refpeitaveis receberão logo efla honra; mas ten- 
do-fe deixado aos Eifpos a liberdade delTas difpofições , não 
he difficil de comprehender , de que modo, em huma Igre¬ 
ja , as dignidade*; eminentes, ou huma rara piedade , erão os 
únicos titulos para pertenderein a ella , em quanto em outra 
a obtinhão muito facilmente, (r) Apesar delias variações não 
fe mudou o lugar onde, ao principio, tinlião rezolvido fi- 
tuar os tumulos públicos ; e atjuelics a quem conferião a 

hon- 

tinha fido introduzido no tempo do Pontificado de S. Grego- 
rio , como pertende Kepper, pela fuperstição, ou cobiça 
dos Ecclefiasticos. Os mais antigos exemplos , que elle refe¬ 
re , e que não remontão além do 4o , ou do 5* feculo y 

são todos tirados de peífoas distinéias pela fua piedade. Mais 
de huma vez os Eifpos , pela fua humildade , não quizerão 
ufar defia prérogativa de que elles fe imaginavSo indignos. 
Muratori, Anecd. t. J , difq. 17. e t. a , difq. }. 

(t} Pela continuação dos tempos Ievou-fe o abufo a ponto 
de le dar indistinâamente, no interior dos templos, fepultu- 
ra aos pagãos, aos Christãos , aos ímpios, e áquelles que ti- 
nhão vivido fantamente. S. Gregorio Nanziazeno declama 
contra femelhante impiedade; e f. Hilário, (in Math. c. 8) 
falia difio com bastante calor. Os Concílios, c os Santos Pa¬ 
dres recomendarão fempre a mais efcrupulofa efcolha a effe 
refpeito, a fim de fenão fazer muito cotnmum efTa distinção. 
A defordem fe augmentou ainda mais no tempo de S. Gre. 
gorio Magno ; e o Ceo, fe fe póde dar credito a alguns exem¬ 
plos , referidos por efle Santo Pontifice, fe vingou de tal 
impiedade. Dial. 1. 4. c. 50. 
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honra da fepultura na cidade, forío fempre em muito peque¬ 
no numero. 

Sepulturas introduzidas nas Cidades , c nas Igrejas. 

Até a efTa epoca ninguém fe tinha atrevido a pene¬ 
trar no interior das Igrejas ; ninguém fe havia determinado 
a miflurar os corpos dos profanos (0 com os dos Santos e 
dos Martyres , e romper defie modo a unidade dos altares e 
dos Sacrifícios. Os tumulos forão collocados ao longo dos 
muros, perto, mas fóra das Igrejas ; e como os Fieis ahi fe 
ajuntavão para fatisfazerem aos deveres da Religião , foi ne- 
ceffario abrigallos das injurias das eftaçóes. (2) Foi por etfa 

ra- 

0) Vio-fe a prova diffo acima; e eis outras dtias pafla- 
gens que a confirmão. — Singulare hoc erat querundam )an- 

IHtalis privilegiam: alias enim ecdejias martuorum cadaveri- 

bus pollni non patiebantur. ( Marten. de antiq, Monach. Rit. 

1. 5 , c. 10. §. 97. Jeqq. 2. ) O Diácono S. Ephrem oattes- 
ta também em huma paffagem energica =: Si quis , inquit, 
fallacibns rationibus aufas fuerit Jub altari me conlocare, Juper- 

num ac cxlefe altare talis nunquam videat •, nou enim decetver- 

mem putredine fcatentem in templo et Sanetuario me poni; Jed 

neqtte in alio loco templi pcrmiltatis repoui. 2= Tcst. c. 2. Vid. 

Marten.loco cit.~Van-E.fpen diz também : Impcratorcs Chmf. 

tiar.i Sanctitatem civitatam violari credebant per corpora mortuo- 

rum , tjuod ninuo Juo odore, ftetore civitates infecerunt. 

Çij Tal foi a origem das Capellas. Os Fieis fe retiravão 
para ellas quando fe queriáo recolher para meditarem e ora¬ 
rem f©bre as fepulturas. Primeiramente effes pequenos edi* 
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wzáo que fe conflruirão veftibuíos e pflrticos; e por que o* 
cemitérios forão fempre vizinhos das Igrejas parochiaes; o 
achêo-fe ainda vefiigios defla antiguidade. Vem-fe em algtlns 
veftibuíos ou pórticos as pequenas camaras fubterraneas , e 
as arcadas que fe prafiicavão exterior mente , e ao longo 
dos templos, conhecidos do nome de Exedros, as quaes fe 
achavão em algumas Igrejas quando Baluzio efcreveo. (r) 

Pa- 

licios foráo feparados da Igreja ; mas ao depois fe unirão a 
cila por meio dos porticos e das arcadas , que são usadas 
particularmente na conftrucçSo das Balilicas, que ainda hoje 
indicio a importância e antiguidade dc huma Igreja; e por 
fim fecharão tudo de todos os lados, e fizerão corpo com o 
refto de edifício. Os tumulos e os caixões que ahi fe havião 
poílo , vierão a fer altares; e no tempo do pontificado de 
Cregoric Magno o numero delles fe havia confideravelmente 
augmentado ( ThomalTmo, I. j. C. 66. 5. ) Alguns ver- 
fos de S. Paulino, Bifpo de Nota, fizerão crer a Muratorl 
que havião então Camaras pequenas ou Sallas interiores que 
faz ião parte do templo. 

0) Os leitores devem eflar prevenidos que os cemité¬ 
rios , podo efliveífem afaílados das Cidades , nunca eftiverão 
abfolutamente feparados ; pois que nunca fe deixou de os 
reputarem como huma dependencia neceflâria das Freguezias. 
Além das provas que já fe derão póde-fe ainda citar a bên¬ 
ção , que fe acha no Ritual Romano; bênção que a Irrreja 
fempre exigio para os lugares deftinados á Sepultura dos 
Cbriftáos. Os Ecclefiafticos exercerão fempre nelles o leu mi- 
nifterio e a fua authoridade como em hum lugar Santo e 
religioso. Thomatíino, C. 6f. 2. ) Havia o coftume de 
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Parece, fora de toda a duvida, que o numero das inhuma- 
ções fe tinb? exceíTivamente augmentado em Conílantino- 
pla , e nas Cidades do Jinperio; pois que Theodolio O Gran¬ 
de , Príncipe de huma piedade exemplar , e cujo zelo pelo 
bem da Igreja he geralmente reconhecido, foi obrigado a 
renovar os Edi dos de feus predeceíTores Graciano e Valcntinia- 
no, e apublfcar a famoza Conftituiçáo que fe acha no Codigo 
Tiieodofiar.o. (1) O feu deíignio foi de prevenir a infecção da. 

atho- 

edificar Capellas e Oratorios na vifinhança dos cemitérios ; 
« muitos dcfíes terrenos, eftando fóra dos muros das .Cida¬ 
des , fe acharão comprehendidos nos feus recinctos quando 
«lias fe engrandecerão , e augmentarão. 

(i) Efla lei hc datada do anno de J. C. jgi; e fe acha 
no Codigo Tlieodof. 1. 9 , tit. 17 , c. 6. Eis as formaes pa¬ 
lavras — Oinuia <)u£ Jitpra len am urnis tlauja , vel farcojd-, 

gis caipora detinentur , extra nrbem delata ponantnr, ut et 

hurr.anitatis instar exhibcant , et relinquant iucoiarum domicilia 

Janílilatem. =3 Não sómente elle quer que os tumulos lejão. 
postos fóra das Cidades ; mas defigna expreflamente a Igreja 
dos Santos Apostoles em Constantinopla, e os pequenos edi¬ 
fícios, que fe tinháo permittido edificar, havia tempos, no 
recinto das Cidades em honra dos Santos martvres. EíTe fit- 
bio Imperador não quiz que eífe exemplo ferviífe de pretex¬ 
to á vaidade, e ambição para iliudir a lei. Não he poífivel 
adoptar-le o fistema aprefentado por alguns, que pertendião 
então, que os lugares construidos em honra dos Santos mar- 
tyres erão cxceptuados na lei do Imperador. Eis o texto da 
ki — Ac ne alicujus fallax , et arguta folerlia ab hij: ,s Je 

prxeepú intentim: Jubducat, atque Apostolaram t vel Marr 
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athmosfeta que tantas ceremonias fúnebres devilo necelTaria- 
mente occazionar. Elle defendeo de enterrar os mortos no 
interior-das Cidades, e o que hs ainda mais forte, quiz' que 
os corpos, as urnas e os farcofagos que estavão na Cidade 
de Roma, fofiem levados para fóra do feu recinto. O Im¬ 
perador dezejava que fobre elle ponto Roma moderna 
folie igual á antiga Roma. EíTa Constituição foi logo poda 
em vigor em toda a extensão do Império Romano.O) 

Revolvendo-fe as épocas da Historia Eccleliasiica, ver- 
e-ha que o ufo de enterrar nas lgre;as era já muito coin- 
fmum. Lá piedofas intenções tinhão introduzido elle costume. 
Aqui, o local fe tinha achado nimiamente estreito nos cemité¬ 
rios vizinhos ; e lempre huma igual excepção foi justificada pelo 

me- 

tyrum Jcdem humandis corporibus existimet ejfe concejjum , ab 

his queque ita ut a reliquo civitatis noverint Je atque intclli- 

gant ejfe Jubmotos. ~ Foi dalii que o Imperador Justiniano 
tirou a lei que inferiu no feu novo Codigo Ç Elfa lei he a 
2a Cod. de Sacrof. Eccl. ) Nemo Apostolorum et martj/rum 

fedem humanis ( humandis ) Corporibus existimet ejje con- 

cejfcm. 

(0 Godefredo, no feu comentário fobre a lei acima ci¬ 
tada , e Muratori ( tertia di/quis.) pensão que elfa Constitui¬ 
ção foi feita sómente para Constantinopla. Pevc-fe notar, 
que Muratori corrigio os termos da Lei; pois que diz : = Re- 

linquant ( mortuerum corpora ) civitatum domicilio Janitatem. 

O texto, pelo contrario, diz Sanclitatem. Nimirum, inquit , 
ne cudavera pestiferis exhalalionibus inficerent, neve cum in- 

colerum viventium fnlute j'xtor mortuerum ccrporum conflitda- 

retur. Murat. ibid. disq. J. 
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merecimento, ou pela neceffidade, e não havia fido conce¬ 
dida fenão depois de hum exame o mais fevero. (1) Santo 
Ambrofio fez enterrar leu irmão Satvro na Bafilica de Milão 
ao pi do Martyr S. Victor; e elle quiz mefmo fer fepulta- 
do ao pè das reliquas de S. Gervafio e Protafio, que tinhão 
fido lituadas debaixo do altar; e Marcelina, fua irmã, deze- 
jou que a tranfportaflein de Roma a Milão para ahi ter a fua 
fepultura como tinhão feus irmãos. (2) S. Paulino Bifpo de 
Nola , a rogos de huma matrona de distinção , fez enterrar 
na Igreja de S. Felis ao pé do tumulo dos Martyres , os cor. 
pos de Cenio , e de Celso, ambos filhos delia matrona, (j) 

S. Cefario , Çifpo d' Arles, foi enterrado na Igreja que elie 
mandou edificar , e onde , alcrn diífo , tinha feito preparar tu- 
mulos para as virgens , que fe confagravão a Deos, e para 
Cefaria, fua irmã. (4) Sabe-fe que , ao mefmo tempo, mui¬ 
tas pefloas forão enterradas fóra das Igrejas. S. Fulgencio» 
Bifpo, foi o primeiro da fua Igreja, que obteve nella as hon¬ 
ras da fepultura. Elle era difcipulo de Santo Agostinho, e 

D mor- 

CO Bcda H. 1. 2 c. 5 , dá hum exemplo que prova , que 
as fepulturas fe não fazião nos templos fenáo nos cazos 
dc neceifidade. O Apostolo Santo Agostinho foi enterrado 
debaixo do portico da Bafilica, onde era Bifpo. Todos aquel- 
les que , depois dclle , occttpárão a Sé de Cantorbery forão 
fepultados debaixo do mefmo portico até que em fim faltan¬ 
do lugar para os tumulos determinarão-fe a fituallos no inte¬ 
rior da Igreja. 

(2) Bar. ad an. $42. Spond. ib. 
(D Aug. lib. de cur. agend. pro mort. c. 1. 
(4) Vit. 1. 1, c. 29, e I. 2 , c. ult. Fieur. ad an; 542. 
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morreo alguns tempos depois deste. Conformarão-fe nefla Igre¬ 
ja mais que em outras , aos Cânones , e ás leis dos Impera¬ 
dores. Deve-fe também prefumir, que as infracçóes deff.is 
leis forão rariífimas; e fe as exprefioes dos antigos historiado¬ 
res dão a entender que muitas peíToas forão enterradas ao pé 
dos martyres , com tudo deve-fe interpretar de outro mo¬ 
do o texto, ecrer que effas inhumaçóes forão feitas na vizi¬ 
nhança das Igrejas , onde repouíaváo as reliquas deifas San¬ 
dias perlonagens. Os frades, cujas regras forão dadas nos tema 
pos de fervor, e que exaélamente as obfervárão , conduzirão- 
fe, fobre elfe ponto, com a mais austera feveridade. Aquel- 
les que habitarão as grutas, e os defertos, forão fepultados nas 
florestas, e no feio das montanhas. Os Antoninos , os Pau¬ 
los , e outros fó tiverão outra fepultur» quando a venera¬ 
ção publica erigío Capellas para honrar os feus preciofos ref- 
tos; e he o que Theodozeto diz ter elle mcfmo feito 
perto do tumulo do folitario S. lago. Os outros forão re¬ 
unidos em Mosteiros , e debaixo de regras mais bem enten¬ 
didas , fe mostrarão, por muito tempo, adhéfos a antiga dil- 
ciplina da Igreja. Servirão-fe de cemitérios comniuns, fitua- 
dos fóra do recinto dos mosteiros, e para onde tranfporta- 
vão em carroças os mortos. S. Bento mefmo não teve , 
a eíTe refpeito, qualidade alguma de distinção; e só, muito 
tempo depois , hc que fe cuidou ( pela primeira vez ) de Te- 
pultar alguém no interior dos mosteiros. Walfredo, Abbade 
de Palazzolo em Tofcana , foi o primeiro que imaginou 
no oitavo feculo de fe fazer fepultar no feu claustro ; mas 
logo fe ampliou iffo; pois que as fepulturas forão introduzi¬ 
das nas Igrejas, no Coro delias, ou , o que he mais prová¬ 
vel , na Caza do Capitulo; com tudo não fe achão vcf- 

- i-tr 
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tigios de femelhente innovaçáo antes do nono fecu» 
lo. («) 

Ufos tão opoftos, e que fuppunhão princípios contra- 
rios, provinhão, de que ainda vivamente fe havia fuscitado 
a questão entre os fieis muito tempo antes de S. Agostinho ; 
isto lie, até a que ponto póde fer util o fepullar em os lu¬ 
gares destinados á fepultura dos martyres. S. Agostinho foi 
confultado a eífe refpeito por Paulino, o que lhe deu occa- 
zião de compor a fua obra fobre o cuidado que fe devia aos 
mortos.; e nella defenvolveo huma doutrina bem opofta á 
que -fe introduíio na idade, e nos feculos mais tenebrofos. 
Vio-fe eíia questão renafcer no tempo de São Gregorio Ma¬ 
gno ; e foi ainda vivamente tratada no Pontificado de Nict>- 
lao primeiro, o qual foi confultado a efle refpeito pelos Bul- 
gares. As refpostas defie Pontífice não fizerão concluir outra 
couza fenão que toda a vantagem rezulta da boa condudta 
da pefloa, que morre, e das ferventes orações dos fieis. (2) 

D ii No 

0) S. Agost. na fua obra fobre o cuidado que fe deve to¬ 
mar dos mortos, dirigida a S. Paulino ( c. I.) S. Greg. (Dial. 
!• 4.» c. so , 52,55) e S, Nicolao, na fua refposta á con- 
fulta feita pelos Bulgares. S. Máximo, Bifpo de Turim, 
(ferm. 5 5,) tinha hido muito além, dizendo. £= Ideo hoc 

a maioribus proviftim est , nt JanfXarum ojfibus nutra corpo“ 

ra Jociemus, ut dum ilhts Christui illuminat, nobis tenebra- 

rum caligo difugiat. — E accrescenta. = Cum JanSlis ergo mar- 

tynbus quie frentes evadimus inferni tenebras eorum propriti 

meritis at tamen ctnjocii faníYitate. 

(2) A verdade, do que fe diz he fobre tudo muito fen- 
sivel relativamente á Bafilica dos Santos Apostolos ein Cons- 
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• No meio defla diversidade de ufos, he certo , que a 
prohibiçáo do Imperador Theodofio continuou a fer respei¬ 
tada. EI la renovou e(Te ponto de disciplina ao feu primeiro 
eftado. Tomou-fe. em geral , o partido de fazer conduzir 
fempre os mortos para fóra das Igrejas ; e a honra de fer 
enterrado perto dos muros exteriormente foi reputada co¬ 
mo huma prerogativa mui diftin&a. (0 

A Conftituição do Imperador Theodofio foi provavel¬ 
mente obfervada muito mais tempo, ou pelo refpeito que 
fe devia a hum tio grande Príncipe , ou porque os feu» 
defcendentes fizcrão todos os fens esforços para conlervar a 
inteira e plena execução defie eftatuto. Parece , dos efcritos 
de Gregorio Magno, que de leu tempo he que principiarão 
os abufos a eftender-fc. As conlideraveis offertas dos ricos 
forão hum titulo para obterem huma honra, que sómente o 
merecimento ou as primeiras dignidades devião conceder; 
Porém pouco tempo antes da S. Gregorio Magno, a prohibi- 
ção de Theodofio tinha fido defprezada ; pois que elTe Prín¬ 
cipe a renovou em Italia pelos piedosos e fabios confelhos 
de Calfiodoro. (1) Com effeito he em Italia que a infraeção 
dos Regulamentos Civis e Ecclefiafticos concernentes ás Se¬ 
pulturas he mais commum. 

EíTas obfervaçóes conduzem a huma reflexão importan¬ 
te relativamente ao objeão de que fe trata. Alguma diffe- 

ren- 

tantinopla como muitos escritores o attettão. Quanto ao 
que fe pafíou em França, a hiftoria nos enfina que no un¬ 
décimo e duodécimo feculos , Príncipes recommendaveis pe¬ 
dirão que os fepultaffem debaixo dos porticos das Igrejas, 

(i) Cafliod. I. j» S- 
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rença que tenha havido entrè o modo de penfar dos Pagãos 
e dos Chriflaós fobre a forte que nos efpera áepois do fim 
da nofla carreira; algumas variedades, que as diffcrentes po- 
fiçoes em que fe achou a Igreja podeffem influir nas fuas 
ceremonias e nos feus ufos , ví-fe lempre que os Príncipes 
mais illuminados mantiveráo pelas leis dos feus governos, a 
refpeito das Sepulturas, o que era mais conforme ao bem 
dos póvos. As antigas Conftituições eccleíiafticas, as Cartas 
dos Pontífices , (i) eífa tradição inviolável que clles fe li- 
fongeavão de confervar; tudo parecia correr para livrar as 
Cidades da infecçáo dos Cadaverés ; mas elfe abufo , longe 
de fe extinguir , tomou novas forças. As razões fero núme¬ 
ros , que davão para fe não ter ein honra os Cadaveres ; as 
efperanças lifongeiraS , que fe concebia de participar dos me¬ 
recimentos dos juflos paiticipando também das fuas Sepultu¬ 
ras ; as diflinçóes que refultavão a favor daquelles que ti- 
nhão fido julgados dignos delia honra, inflammárão em huns 
os fentimentos dé religião, e excitarão em outros os do 
amor proprio. Emfim , o coftume dominante chegou a com¬ 
bater a lei. A prerogativa que em outro tempo era refervada 
aos Imperadores • foi concedida á ultima claffe dos Cidadaós j 
e o que tinha fido, no principio, huma diflinção , veio a 
fer hum direito coramum a todo . o mundo. 

Au- 

(i) Não fe falia a qui do Decreto de PelagioII. an. 580 > 
referido por Loavfa not. Cone. Bracar. Os Papas rellringirão a's 
pefloas diflindas pelas fuas virtudes a honra da Sepultura no 
interior das Igrejas , e prevenirão a Simonia que fe pudelfe 
pradicar a eíle refpeito. 
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Authoridades dos Concílios contra os abujos e os 

perigos das Sepulturas. 

Defde o fexto feculo, no qual fe virão já os abufos 
relativos ás fepulturas muito efpalhados nas Cidades , não so¬ 
mente os Synodos , mas ainda os Concílios tentarão de os 
abolir, e de pór em vigor a antiga difeiplina da Igreja. (1) 
O Concilio Bracar. (2) celebrado em Braga, contém hum 
canon famozo, o qual não sómente defende de enterrar nas 
Igrejas ; mas prova que as Cidades tem o direito de impe¬ 

dir 

(0 Os Concílios, e os Synodos não fe limitarão a aftas- 
tar as fepulturas das Cidades; elles derão, além difio , regu¬ 
lamentos de policia relativamente aos enterros, ás preces que 
se fazião nos cemitérios , e ás comidas que fe davão depois 
do obito das peífoas de distinção. S. Chrvfostomo defendeo 
feinpre as donzellas de fe acharem ahi , e o Synodo de Col- 
lioure não permittia ás mulheres de alfistirem aos acompa¬ 
nhamentos para os cemitérios ~ Eo quod Jub obtentu oratio- 

nis Joelera latenter eommitterent. ( Canon 55.) Quoniam no- 

vit ingeniofus diabolus per bona opera fuumvirus dijjemi- 

narc. Sp. p. 28;. 
(2) An. Christ. 565, Concil. Bracar. Can. 18. ib. = Fir- 

mijjimum ufqitc nune retinent hoc privilegium civitates GallÍ£, 
ut nullo modo intra ambitum murorum civitatum cujuslibet -de- 

fundi corpus sit humatnm .... Placuit . .. corpora defundo- 

rum nullo modo intra Basilicam S. fepeliantur ; fed si necef- 

fe est , deforis cirea murum Basilic* ufque adto non ab- 

horret. 



í 5 
dir todo o particular de ter a fua fepultura no recinto dos 
feus muros. 

He agora o momento de recordar o privilegio de que 
gozarão os martyres nos primeiros tempos do Christianismo ; isto 
he, o de excluir todo o corpo do lugar, em cue elles mefmos 
estavão enterrados. O Concilio d'Auxerre (1) quiz embaras- 
sar as inhuinaçóes no interior dos baptisterios; fofie que por 
eífe nome fe entendefle effes edifícios , que fc construião na 
vizinhança das Bafílicas para nellcs fe administrar o Sacramen¬ 
to do Baptismo; folfe que fe quizefíe defígnar as mefmas 
Igrejas , no vestíbulo das quaes fe principiou neffe feculo a 
construir fontes Bptifmaes. Gregorio hlagno exprimio-fe mui¬ 
tas vezes nas fuas obras de modo a fazer imaginar que elle 
não penfava a efíe refpeito como o vulgo. Lembra com pe- 
zar, que as offrendas voluntariamente feitas ás Igrejas eráo 
então o unico meio de obter nellas a fepultura. (2) Hum 

fe- 

(1) An. Christ. 585 , c. 15. ib. Nan licet in bastisterio 

corpora fepelirc =: No mefmo Concilio foi defendido de pôr 
hum morto fobre outro; isto he, fobre hm corpo ainda 
não confumido. Fleur. ad h. a. 

(2) L. 7 , ep. 4. conf. Thomafílno, 1. c. = Eis as pró¬ 
prias palavras do Santo Pontífice. Ep. 5 6.' “ Si quando in 

ecclesia vestra fepeliri conceditis, liquidem parentes ipsius , 

proximi, vel hxrcdes pro luminaribul /ponte quid 0 ferre vo- 

luerint, accipeve non vetamus ; peti vero, aut aliquid exigi 

omnio prohibcmus , ne quod valde irrcligio/um est, aut vena- 

lii /orta/fe , quod absit, dicatur Ecclesin , aut vos de huma- 

nis videamini mortibus gratiiltri, si ex eorum cadaveribus stu- 
deatis qnxrere quolibet modo compendiam. 
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feculo fe paflou; e as barreiras, que Te havião opposto i 
efle costume fe fizerão fraquifTimas ; porque elle tinha lan¬ 
çado profundas raizes no Occidente, onde era quazi geral, 
em quanto que no Oriente apenas era conhecido. 

Huma nova epoca, feliz para a Igreja, fixou em cir¬ 
cunstancia diverfa , a attenção dos Bifpos fobie eITe objeólo. 
Carlos Magno , no fim do oitavo feculo , c principio do no¬ 
no , occupou-fe do cuidado de restabelecer as fciencias , as 
artes, e a difciplina ecclefiastica; aífiin como tinha dado ao 
Império o feu primeiro efplendor. Todo o mundo fabe que 
elle fez celebrar frequentes Conlilios em muitas partes do 
feu Reino , e que os rezultados delles formarão os Capitula¬ 
res de que tantas vezes fe falia na historia. 

Theodolfo , Italiano de origem , que foi Bifpo d' Orleãs» 
homem muito conhecido no feu feculo, e estimado de Car¬ 
los Magno , queixou-fe de que as Igrejas em França fe ti- 
nhão transtornado em cemitérios, (i) Elle, em confequencia 

de- 

(i) An. Ch. 794. Eis as fuas próprias palavras. =3 Loca 

divino cultui mancipata , cl nd oferendas hóstias prieparata, 
ctcmcteria, sivc poli/andria fada funt ; ande volumus ut ah 

hac re deinccps ahslineatur; et ncmo irt ecclesip Jepeliatur , 
til si forte talis sil perjona faccrdotis aut cujuslihet jasliho- 

minis , tjiue vitse meritum talem vivendo fuo corpori defun~ 

Ho locum adijnisivit. ~ Se e(Ta lei fofie exaíiamente feguida 
ter-fe-hião achado rariffimas occazióes de fe conceder efTa dis¬ 
tinção ; porque afTim fenão receava o contagio ; mas o amor 
proprio procurou logo ufurpar o que verdadeiramete só era 
devido a hum pequeno numero de peffoas virtuosas. Foi o 
que fempre aconteceo quando a opinião só difpoem das pre- 
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determinou', que nenhum facerdote , ou leigo fo.fe enterrado 
na Igreja, á excepção sómente dos que te tinháo feito re 
comendaveis pela fanei idade dos feus costumes. 

Quanto aos tumulos, elle os mandou derribar; e quiz 
que , para o futuro fe não erigiflem acima da terra, e acref- 
centa, que fe fenáo pudeíle pôr em execução efle preceito, 
fe tirafle o altar, e o levatíem para outro lugar; e que o 
primeiro fervifie de «emiterio. (1) Os Capitulares de Carlos 
Magno, de que acima fe fallou , para terminarem as cuerel- 
las entre Theodolfo, e os outros Prelados de França, priva¬ 
rão os leigos da fepultura no interior das Igrejas , e por fim 
a defenderão a toda e qualquer pefioa indistinílamente. (2) 

O Sexto concilio de Arles , ()! e o de Magouie (4) só 
permittirão que os Eispos, os Abbades , e os ecclesiasticos , 

ou 

rogativas, r: Corpora vero, continua Theodolfo, que: antiqai- 

tusin ecclesiis fepulto funt nequaqum projiciantur; Jed tumu- 

li qui «dvarent profundius in Urram mittantar , et pavimento de* 

fu per fatio , nullo tumulorum vestígio adparente, ccelesi.e re- 

verentia conjervelar. Vhi vero est tanta cadaverum multituijo » 
ut hoc facere dijficile sit, locas iltc pro ceemeterio habeatur , 
oblato inde altari , et in eo loco construão ubi religiofe et 

pare D eo Jacrificium ojferri valeat. 

(1) Segundo S. Chrystomo, os cemitérios devião estar alem 
das portas da Cidade. 

(2) An. 797 , 1. 1. c. 158 , e 1. 5 , c. 48. Nallas deinceps 

in ecclesia mortuum fepeliat. 

(j) An. 81}, Can. 2). De fepeliendis in Basilicis mortais 

eonstitatio 1 lia Jervetur , qute antiquis patribus constituía est. 

(4) An. eod Cone. Mog. c. 20. , 



ou os Leigos d* primeira distinção foflem enterrados nas Igre¬ 
jas. Hincinar, Arcebispo de Reims, o maior homem do 
feu fcculo, tirou , fem duvida alguma, das obras de S. Gre- 
gorio, importantitfimas luzes Cobre eiCe objeâo. Querendo 
extirpar pela raiz elCe abuzo, fez prestar juramento aos 
Bispos feus fufraganeos, que elles dalii em diante nada exi- 
girião relativamente ás fepulturas. (i) O Concilio dc Meaux 
(2) fe explica da meCma maneira ; e Hincmar diz ainda po- 
zitivamente, que fe deve fer em excefio refervado no que 
refpeita ás fepulturas. 

As offrendas dos Christãos foráo logo voluntárias ; e o 
ufo as fez necefiarias. Erardo , Arcebilpo de Tours, defen- 
deo na fua Diocefe de fe exigir a ir.enor offerta pelo lugar 
que fe concedefie para a lepultura. (4) 

O Concilio de Nantes permittio de fe erigirem tunru- 
los nos vestíbulos e nos porticos; mas ao mefmo tempo de- 
fendeo formalmente de os construir nas Igrejas. (5) 

O 

(1) An. 84?. 
(2) Cone. Aleld. an. eod. c. 72. 

Hincmar defendeo e abolio as fepulturas hereditárias, 
e entregou ao cuidado dos Curas o regularem o que pareces¬ 
se justo a efle refpeito = Nemo Christianorum pnefumat, 

Ijiinsi heridilario jure , de fepullura contendcre ; fed iu Jacer- 

dotis providenlia sit. 

(4) Eíía difposiçáo foi commum a todos os Synodos , quç 
tiverão de regular o mefmo ponto de difeiplina. 

(5) Isto aconteceo no fim do nono feculo , posto que 
outros digáo que efie faílo acontecera dois feculos antes. As 
palavras deffe Concilio merecem que fe transcrevão aqui exa- 
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O Concilio de Tribur (i) exhorta os nobres a conten- 

tarein-fe de ter as fuas fepulturas perto da Catliedral, ou , fe 
quizerem , perto dos Conventos, e dos Mosteiros. De resto, 
os Eifpos, e os Curas erão os únicos dilpenfadores delias 
entre os Gaulos. Parece da refposta de Nicolao I. aos 
Bulgares (2) que em Italia bastava não ter abfolutamente 
perdido a reputação para estar no cazo de participar a efla 
honra , em quanto que entre os mesmos Gaulos precizava-fe 
de fer recomendável por huma piedade assinalada. 

Os ufos não variarão menos lobre efie objeíto no Le¬ 
vante. Depois dos verfos attribuidos a S. Gregorio Nazian- 
zcno , parecia que , desde o IV. Século , fe adoptou o ufo 
de enterrar nas Igrejas; e elle mefmo o attefla a refpeito 
de feu irmão Cefario ; (j) e S. Gregorio de Nice diz que 
a fita irmã Marina foi fepultada ao pè dos Santos Martvrcs , e 
na mefma Igreja em que fua mãi havia obtido a Sepultura. (4) 

Ve- 

âamente = Prohibcndum cst etiam fecundam maiorunt institu¬ 

to , 111 in ecclesia nullatenus fepeliantur; fed in átrio out in 

pirticis, out exedris ecclesite. Intro ecclesiam vero et prope 

oltore ubi corpus Dtmini et Jknguit conficiuntur, nullatenus 

Jepeliantnr. ( Labbé, tom. 9. Cone. ) Todos os Concilios são 
uniformes em ordenar que fe siga a tradição dos antigos; is¬ 
to he, de fe obfervar efcrupulofamente eífa prohibição. O 
Concilio de Arles , acima citado, fustenta precizamente a 
mefma lingoagem. 

(1) An. ch. 895 , c. 15. 
(2) 866 , hum pouco antes dos dois Concilios citados. 
(0 Orat. ro. 
(4) In vit. E. Macrin, 
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Ve-fe com tudo que nelTe intrevallo, os Imperadores, e os 
Grandes do Reino forso enterrados fóra dos Templos. Os tú¬ 
mulos de 1 heodolio , d' Arcadio , e de Honorio feus filhos, 
dc Theodofio o moço , d’ Eudoxia e de Joviano forão fi- 
tuados no portico da Bafilica dos Santos Apoftolos em 
Conílantinopla. (i) Virão-fe obrigados a tornar a pôr, de 
tempos a tempos , efle ufo em vigor, como claramente 
fe collige das cartas de Balfamon a Marcos, Patriarcha de 
Alexandria, a quem elle diz, (2) que, fegundo os anti¬ 
gos Eílatutos, não fe enterrava ninguém nas Igrejas con- 
fagradas pelo Bilpo , e onde reposavão as reliquias dos Santos. 
Aífim o ordenava a lei, que fe exprime nos termos feguin- 
tes: — Niillus 111 ceclesia mortuus Jepeliatur. ~ (j) E 
o Canon tão (conhecido , que diz exprefiamente: Non li- 

cet quemquam fepelire in tcclcsia , „bi Jcilicct corpus mar- 

tyiis depositam est. £4) 
O Imperador Leão , por anthonomafia , o Filofofo , que 

acabou a grande obra, que Basilio de Macedonia feu pai 
havia começado, isto he, a colleção , e publicação das Ba¬ 
sílicas, levantou por httma das fuas novellas a antiga prohi- 
bição de enterrar nas Igrejas. Os termos de feu Decreto 

não 

(1) Niceph. I. 14, C. 58, 
(2) Refp. ad interr. 58. 
(D Basilic. 1. 5 , t. 1 , c. 2 ; 1. 6. Cod. Thod. de fep. viol. 
(4) Ainda nos faélos concernentes ás fepulturas hajão al¬ 

guns, que pareção oppostos, e que fe contradigão, iflo não 
prova outra coiza fenáo que houverão leis, e algumas exce- 
pçóes a eífas leis, mas que o efpirito da Igreja jamais variou 
a efle refpeito. 
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nío deixSo a menor duvida fobre o difcredito , e a difluetu- 
de em que havia cabido efia mefma prohibição. Elle quiz 
antes difpenfar em huma lei, que jáfenão obfervava, do que 
comprometter a autoridade, querendo inutilmente fazella 
executar ainda mefmo quando fofle vantajoza. (1) 

Feliimente , a nova lei do Imperador Leão nenhum vigor 
teve no Occidente, e ceifou logo de fer executada no Orien¬ 
te. (2) He neceífario com tudo convir que fe relaxou mui¬ 
to rnais depois. Igualmente he certo , que a Igreja fempre 
animada do mefmo efpirito , nunca ceifou, cjuanto lhe foi 
poflivel, de reclamar os antigos ufos. Os Concílios, celebra¬ 
dos desde o decimo feculo até ao decimo oitavo em muitas 
partes do mundo Catolico, são diffo testemunhas incontestá¬ 
veis. Há hum Concilio de Ravenna , celebrado no tempo de 
Gilbert , e depois no de Silvestre II. em 995 ; o fexto de 
Winchester em 1076; o famozo Svnodo de Toloza (j) 

em 

(1) An. de Ch. 886, nov. 5 j. Ne igitur ullo modo in- 

ter símiles leges hec lex cenjea’ur fancimus ; quiri potitis nt 

si conjuetudine certe centemnitur , sic etiam decreto uostro prer- 

Jus reprobatur. — Ao mefmo tempo elle dá duas razoes do 
feu discredito. A i.a a dor de ver os corpos dos feus parentes 
nimiamente afastados. A 2.a a defpeza do tranfporte , que era 
para os pobres alfaz oneroza. 

(2) Martini Hist. Jur. Civ. c. 8. §.19. Gravina efereveo 
que effas novas leis não tinhão fervido mais do qtie engroflar 
a Collccção do direito civil. Grav. de ort. et prog. Jur. civ. 
1. 1 , ch. 1 $6. 

(O Em Tolofa mais que em outra parte forão mais refer- 
vados a elfe refpeito. 



6* 

em 1095 no qual convierão que fe fizeflem dois cemitérios; 
hum para os Bilpos, e os Grandes , c outro para o commuin 
dos habitantes; hum Concilio de Londres, celebrado em 1107 ; 
hum de Cognac em 1255 e 1260; hum de Buda em 1269; 
hum dc Nimes em 1284; hum de Chester em 1292; hum 
d'Avinhão em 1326; hum de Narbonna em 1551; hum de 
Toledo em 1566; hum de hialinas em 1570. Há em fim as 
Juntas do Clero de França unidas em Melun em 15 79 1 hum 
Synodo de Ruão em 1581; hum de Reims em 1583; hum 
de Bordcos , e de Tours no mesmo anno; hum de Bourges 
em 1584; hum d’Aix em 1585 ; hum de Toloía em 15 90; 
outro de Narbonna, e hum de Bordéos em 1624; e todos 
derão fobre eíTe objeclo os mefmos preceitos e admittirlo a 
mefina doutrina. (1) Onútte-fe de proposito o 1. e IV.Con- 

ci- 

(1) Seria fastidiozo referir aqui, por inteiro, os CanoneS 
defles Concilos. Alguns dizem direclamente relpeito ao obje- 
<3o de que fe trata , e outros indireâamcnte. hluitos defendem 
<jue fe vendão fepulturas. Hum Canon do Synodo de Ruão 
defende de enterrar nas Igrejas; e só permitte excepção a 
favor dos ecclesiasticos recomendáveis , das pefioas constituí¬ 
das èm dignidade, e de huma virtude eminente; =: Cteteri 

religw/e in cetmctcriis tradantur. — Hum Canon do Cohcilio 
de Bordéos não admitte á fepultura no interior das Igrejas, 
fenáo os Bilpos , os Curas , os Regulares, os Padroeiros ; e 

V 

exclue todos os inais que não tenhão o particular confenti- 
mento do Bilpo. O mefmo regulamento he confirmado pe¬ 
lo vigésimo canon do Concilio celebrado em Bordéos em 1624. 
O canon de Tours he o feguinte. =: Laicis omnibus etiam 

mbilibus , miaimt licent Jepulturas in ecclesiis jure própria 
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cilios dc Milão, celebrados por S. Carlos Borromeu, Arcebif- 
po delTa cidade com tanta edificação do Christianismo. 

No decurfo de tantos feculos que tiniião decorrido des¬ 
de o Pontificado do Papa Gregorio até ao Concilio de Tren- 
to, procurou-fe fempre prefervar a Igreja da fuspeita de 
que tirawa retribuição Q ainda pequena ) das fepulturas nos 
templos. Proscreveráo-le as exacçóes; mas nunca fe recusárão 
as offertas voluntárias. A difficuldade de determinar as Igre¬ 
jas a recufarem paga tinha fempre opposto fortiflimas bar¬ 
reiras aos Bispos zelozos da antiga difciplina. A ambição po¬ 
rem produzio novos obstáculos a S. Carlos ; obstáculos que 
o impedirão de, remediar ablòlutamente os abufos de que há 
muito 1'e queixavão. Se por huma parte, fe tiveiíe podido 
destruir o espirito de intereífe das peíToas addidas á Igreja; 
fe, por outra , os Christãos nada vifiem, na differença das 
fepulturas , que podefie interefiar o amor proprio, tudo mu¬ 
daria de face , e o antigo ufo dos cemitérios fe teria restabe¬ 
lecido. O Santo Bifpo de Milão vivatnente o dezejou ; e ve- 
fe no feu primeiro Concilio os ardentes votos que elle for¬ 
mou para que eíie ponto de disciplina fofie inteiramente esta¬ 
belecido. (1) Com efíe designo combateo, fem rebuço, a 

am- 

jiti vindicare, i/uum Jepultura sit proprie et mere jus fpirl- 

tnnle et ecclesiasticum. — Em quazi todos os Concílios appel- 
la-fe disto para os Papas, e para os Padres, que fempre 
defaprovárão, e defenderão toda e qualquer paga para fe ob¬ 
ter a fepultura nas Igrejas, e que reputaião fempre feme- 
lliantcs exacçóes como huma relaxacção da disciplina eccle- 
siastica. ThomalT. 1. c. 

CO An. Ch. 1565 55 Morem reitituendum curent (_ Epil- 
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ambição dos grandes que fustentavão femelhante abufo. Elle 
não ignorava que na origem , a piedade fez elcolher cs fe- 
pulturas na vizinhança das Igrejas, que depois, o dezejo de 
fe distinguir fez penetrar até ao interior dos templos, e que 
em fim efia periiiiflao, vindo a fer facil, e geral, não foi 
mais poflivel de fe prevalecer que pela pozição dos tumulos, 
e pela magnificência de feus ornatos. Os Santos Cânones ti- 
nhão previsto effes perigos; e em todo o tempo fe levanta¬ 
rão contra femelhantes abufos. Efle Santo Bifpo quiz que fe 
tiraftem das fepulturas as almofadas, os retratos, as reprezen- 
taçóes, e todos eíTes ornatos inventados pela vaidade, e que 
convém pouco á triste e inizeravel condição de hum morto. 
Elle mesmo deo diífo o exemplo na fua Cathedral. Hum tu¬ 
mulo magnifico erigido á memória de hum dos feus antepaf- 
fados por ordem de Pio IV , Bifpo de Roma, não foi melmo 
exceptuado ; e só foi o que era relativo á gloria dos Reis e 
i magestada do trono. No feu IV. Concilio cfie Santo Pontí¬ 
fice obrigou novamente aos Bispos a obfervarem as leis refpei- 
taveis, (i) e os presiofos ufos dos primeiros tempos. Elía 
reforma foi adoptada gcralmente; e o Papa Pio V. defendeo 
em huma das fuas Constituições toda a pompa na fepultura 

dos 

copi } in ctemdcrio fepeliendi. C. 61. 
(l) Os Latinos chamavão = Cenotaphium ~ a hum tumu¬ 

lo vazio , erigido em honra de qualquer morto illustre , pri¬ 
vado por alguma circunstancia da fepultura. Então depois de 
fe ter feito as ceremonias do tifo , chamava-fe por tres vezes 
o morto.. Em Virg. fe ve que Eneas dizia 

Tunc egomet tumulam Rhieteo iu littore inanem 

Constitui, et magna manes ter voee vocavi. 
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dos Chritãos ; e só permittido que fe erigifTem tumulos de 
mármore, com tanto que elles não ferviriáo fenão para os ca¬ 
dáveres daquelles em honra dos quaes fe haviáo erigido. Çi) 

Não fe deve logo concluir de todas as authoridades re¬ 
feridas , que o ufo em que adlualmente se está de enterrar na* 
Igrejas, deve fer abfolutainente profcrito , como contrario ao 
efpirito da noffa Religião, á fantidade e dignidade dos 
lemplos ? 

Mostrar-fe-hão na fegunda parte, por convicção de pro¬ 
vas fieicas, e pela força da experiencia, os perigos das inhu- 
mações nas Igrejas, e dentro das Cidades, e nos feus re¬ 
cintos. 

Fim da Primeira Parle, 

E 
S E- 

(i) Const. incipit: Cum primam apostelatui. §.8. 
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SEGUNDA PARTE. 

jA. Fermentação he hum movimento proprio ás fubstânclu 
Vegetaes, e animaes , (i_) nas qUaes tem mostrado a expe¬ 
riência que muito depreda degeneraria em putrefaeção , fe 
certa força organica, cuja natureza he ainda desconhecida, 
não fuspendefle os feus effeitos. A' medida que a fermenta¬ 
ção faz progreflos, o ar elementar fe dclenvolve; a commu- 
nicação livre com o ar da ai.hmosfcta lhe dá todas as fuas 
propriedades ; extricando-fe , e rarefazendo-fe diminue a adhe- 
tencia das partes do corpo ein que fe faz elfe procedo; e 
na defenvolução leva cOmfigo as moléculas mais fubtis, que 
ficáo fuspcnlàs na athmosfera. (2) 

E ii To- 

Çr) Há tres efyecies de fermentaçáo reconhecidas dos Chi- 
micos: i.a vinhoza; propriedade sómente das fubstanciai 
gommozo-faccharlnas: 2.a acida; que fe dá naqdellas , e 
nas que são puramente gctmozas: podre; que acontece 
em todas as fubstâncias que fofretn as duas fermentações re¬ 
feridas , nas que são meramente glutinofas. Em todas há re. 
folução e decompozição daqUellas fubstancias, e compozição 
de Outras novas* 

(2) Todos os animates foffrem esta alteração mais ou me¬ 
nos modificada, de que rezulta fempre i.» hum defenVclvi- 
mento de ammoniaco; 2.0 huma exhalação ou einahaÇão po¬ 
dre de natureza particular , e de fétido penetrante, e infup- 
portave], que inficiona, bem como hum fermento podre, 
os outros corpos; j.® extricação de muito gaz acido carta- 



<58 
Todos fabem quanto as differentes modificações do ar 

influem na economia animal , e na faude dos homens. Erte 
elemento nos rodeia continuamente interna, e externamente; 
a lua acção contrabalança, fem interrupção, a dos fluidos , 
que tendem a rarefazerem-fe , e a decomporem-fe; augmen- 

ta 

nico , de gaz hydrogenio, e gazotico; 4.® ‘a fermentação do 
acido nitrico , o qual combinado com a potafla fôrma o ni¬ 
trato de potafla (nitro) que fe acha nos resíduos dos cor¬ 
pos em putrefaeção; 5.® hum reziduo apparentemente ter- 
reo, composto de phosphato calcareo, phosphato de fo da , 
nitrato de potafla, hurna porção de carbonico, e huma fubs- 
tancia oleofa. A parte aquoza que fe acha nos animaes de- 
compoem-fe abcnificio do calorico e quietação, de cujo hy¬ 
drogenio huma parte se defenvolve em gaz hydrogenio, e ou¬ 
tra parte combinada com huma porção de azoto, exiftente 
nos animaes, fórma o ammoniaco; a outra porção do azoto 
combinando-fe com outro do oxigénio d’agoa, fórma o aci¬ 
do nitrico. Outra parte defte oxigénio , combinando-fe com 
parte do carbonico , fórma o gaz acido carbonico. Outra por¬ 
ção do carbonico miftura-fe com a parte oleofa e phosphatos 
para formar o residuo terreo , que he , ás vezes phosphorofo , 
ou lumínofo ãs efeuras. A exhalação, ou emanação pútrida he 
tão fugaz e penetrante, que ainda fe não conhece ; mas fa- 
be-feque he aflaz adiva, e capaz de promover a degeneração 
dos humores dos outros animaes, bem como hum veneno , 
ou fermento podre, cuja adividade só fe modera pelo ar 
puro, pela agoa, gazes , e ácidos líquidos. = Nota do Doutor 
Seabra na fua Mem. Sobre os prej. cauzados pelas fep, dos C» 
nos templ. pag. 9. e 10. 
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ta a resirtencia dos folidos; insinua-fe nos noflos humores, 
ou misturando-fe aos noflos alimentos, ou penetrando pelos 
pór03 da membrana mticoza, que fórra interiormente o pul¬ 
mão. He igualmente certo que as qualidades da athmosfera 
dependem de hum prodigiofo numero de cauzas, que, mais 
ou menos , concorrem *a confervar-lhe fuas propriedades na- 
turaes , ou dar-lhe outras faílicias ; a fazello ligeiro ou den- 
fo, puro ou carregado de princípios heterogencos, elástico 
ou auazi fein efla propriedade. O ultimo dos infeâos', bem 
como os meteoros , as eftações , a temperatura dos differen- 
tes climas, o numero dos habitantes de qualquer paiz , a 
pratica das artes, as operações do Commercio, tudo influe fo- 
bre o ar, e lhe produz certas mudanças. Entre as diverfas 
modificações deste fluido, há algumas que intereflao de per¬ 
to o noflo fizico, ou porque influem immediatamente na 
refpiração e nas emanações dos corpos , ou porque difpoem 
os noflos orgaos para receberem, de, huma maneira mais fen- 
sivel , as impressões malignas de certas cauzas pcrniciozas, cu¬ 
jos effeitos, posto que não fejão iempre repentinos, nem 
por iflo deixáo de íer menos filneftos. (i) A atomosfera , 
quando he ardente e rarefeita, perde neceflariamente huma 
grande parte da fua elasticidade; porque ficando refpectiva- 
mente menos pezada do que o ar elementar, c ao mofino 
tempo mais carregada, e grofla em razão das partes heleroge- 
neas de que fe fobrecarrega, fe faz muito mais pernicioza, 
e fuffocante; e fe a humidade fe une ás outras qualidades 

no- 

(0 Gaubio. Inst. Patholog. §. 423 e feg., 429. e feg. 
Maret. Mein. fobre o ufo em que fe está de enterrar os mor¬ 
tos nas Igrejas, e nos contornos das Cidades. Dijon , 177j. 
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nocivas do ar, então este fe constituo cada vez mais fepti- 
co e mortífero. 

Não fendo a acção do ar tâo forte fobre os folidos , a* 
fibras fe relaxão, a rezistencia delias diminue, as fuas par¬ 
tículas mais voláteis fe diífipão, e o movimento interior fe 
accelera. As forças motrizes internas crelcem ein razão da 
diminuição das forças externas, e a fermentação que logo ca. 
minha á podridão he huma confequencia neceífaria delia. 
Quando o ar quente obra fobre os cadaveres ; isto he, fobre 
corpos , que privados do léu proprio calor , experimentão o 
movimento de outro estranho , então elles augmentão logo 
de volume , o tecido cellular e os vazos iptumcçem, e a 
putrefacção fe fa» rapida. Os corpos vivos por outra parte, são 
mui fusccptiveis de todas imprelToes que o ar comsigo traz , 
e r.os momentos em que a humidade, e o calor são extraor. 
dinarios he para recelar que elles não experimentem hum 
principio dé putrefacção, (1) 

O ar carregado de emanações podres far-fe-hia neceffa- 
riamente mortífero, fe as eshalaçóes diverfas que fe extri. 
cão de certos corpos não corrigificm elTes diferentes vicios • 
e fe os ventos não diflipaflem os princípios da sua corrup. 
çáo, Alem difto , se o ar infectado fe acha eftagnado ; se 
elle fe não renova; e fobre tudo fe he por longo tempo 
refpirado, he ainda mais para fe temer a fua infecção. Além 
dillo , a experiência tem muitas vezes molfrado, que a in. 

fec- 

(0 & 1"“'n Jpirantcs mistas tunc ducimus auras 

Illa qwh/uc in corpas pariter Jorbcre neccjfe est. 

Lucretius Carus de Rer. Nat, 
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feccao do ar expíe a evidente» perigos, (i) e ^ muita* 
doenças de peffimo carafier, aflim como as febres malignas, 
os typhos , as febres exanthematicas &c. fáo algumas veres 
funellas confequencias delle. (2) 

Instruído por eftes principio», facilmente fe comprehen- 
derá o motivo porque todos os lugares suterraneo.r, baixos , 
pantanozos c rodeados de montes e de arvoredos fáo pouco 
fadíos; porque (ão frequentirtimas as doenças , e quazi fem- 
pre malignas em os lugares impregnados de partículas féti¬ 
das, (5) As propriedades do ar fendo, deste modo, conhe¬ 
cidas , fazem igualmente ver o motivo porque certos officios 
exercitados pela gente do povo, lhe produzem a côr palida 

e 

()) Haad a lia d vitiuni exitialias est, diz Gaub. §. 4; S , 
tjuatn ijund diuturna stagnatione in locls occlafit ... contrahit 

aer, cum nulla ventilatione renovatur. Torpore enim vcluti' 

putrejcens , tjui vitic cibus fuerat, velox fit vcncnum , vitss 

non minas <juam flatmue inimicijjimum. §. 4}9* 
(2) O Abbade Rozier refere nas fitas obfervaçõcs fizica* 

tom. I." 33 Qu' un particulier de Marfeille, ayant creulc 
pouruneplantation d'arbres un terrain 011, en 1720, pendant 
la peste, plufieurs cadavres avoient etc enterres, les ou- 
vriers eurent à peine commencé leurs travaux, que trois 
d’entre eux furent fuffoqués, fans qu’ilait eté poífible de les 
rappeller à la vie, et que les autres furent tres incommodés. 

(3) Os Romanos banirão para fóra dos feus muros as lo- 
geas de huma'certa claífe de obreiros , ou era-lhes determi¬ 
nado habitar nos extremos da Cidade. Paulo Zaccb, QugsU 

medic. kg. 1. 5. §. 7, 
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e a enfraquece (i) e porque, em fim, a? febres que ata- 
cão os Soldados na Campanha , e que fe manifestão nas pri¬ 
sões , nos hospitaes &c., fazem tão conlideraveis eftragos. 

Lancifio faz muitas reflexões anaJogas ao objedo de 
que fe trata na fua incomparável obra fobre os perigos a 
que expõe a vizinhança das lagoas. (2) Ramazini affirina 
que a vida dos que abrem as covas das fepulturas não he de 
longa duração; porque os vapores que nellas refpirão os fa¬ 
zem morrer muito fedo. ()) O mefmo autor em outra 
obra fobre as doenças dos artistas expõe todos os males de 
que ordinariamente fão atacados os que alimpão as latrinas 
e os canos. Parco vio cinco mancebos. robustos fuffocados 
em hum fôflò, querendo-o efgotar. (4) Jorge Hanneus refe¬ 
re hOm fado quaze femelhante, acontecido em Rendfbourg 
no Ducado de Holstein =: Quatro pefloas morrerão em hum poço 
que estava tapado havia muito tempo, e cu/as agoas estavão 
corruptas. (5) Foi igualmente alfim, que huma criança, em 
Florença, caliindo ci.n hum poço que continha elterco, fi¬ 
cou no mefmo infante fuflrocada, e que huma peflba que¬ 
rendo acudir a focçorrella aebou-fe mal e morreo. (6) Sen- 
nerto lalla de huma doença chamada febre hungarica que 
teve origem nos exercitos do -imperador , e que delá fe 
__ ef- 

(0 Ramazz. De marbis artificum cap. 17. 
(z) De nox. paíud. effluv. 
(D Ramazz, loc, cit, 
(4) L. 22. c. }. 
0) Ephemer, Aliem. an. 2. Coll. acad. tom. 6. dcc j, 

obferv. ij. 

(6) Ibid. an, j. Coll. acad. tom. 4, déc. 1, obf. j j. 



7} 
«fpalhou por toda a Europa, como hum mal contagiozo* 
Por ilTo eíTa qualidade de febres apparece nas Campanhas', 
quando as tropas eftacionao por muito tempo em fitios e 
lugares pouco sadios , e no verão. (1) O sabio Doutor Prin- 
gle obfervou que o mefino acontece nos hofpitaes mal admi- 
niílrados, e exceílivamente cheios de doentes ; aflim como 
também nas Cadeias em que os prezos fe achão apinhoadfts. 
(2) Huxam nas luas obfervaçóes de morbis epidem. re¬ 
fere a eITe refpeito hum fadlo, cujas conlequencias lao af- 
faz intereffantes. Em Oxford, fendo collume proferirem- 
fe publicamente as fentenças pelos Juizes , os prezos que 
fahiráo dos fegredos para ferem julgados communicãráo 
com tanta vehemencia o contagio, com que vinhão infeíla- 
dos, aos ditos Juizes, que todos morrerão em pouquiflimo 
tempo: ainda mais ; todos os prezos que eílavão nas falias, 
por onde palTárão, igualmente forão contagiados. Haller, na 
fua Phyfiologia, deu hum extrado de tudo o que fe havia 
eferito a eífe refpeito; (j) e TilTot, no feu Aviu> 00 Po¬ 

vo aprezenta eífes objedos de hum modo conveniente e 
luminozo. Com quanta razão fe não queixa elle do perigozo 
abuzo de collocarem os tumulos no interior das Igrejas! 

Sim 

(O t?66 , 1626. &c. Sennert. tom. 4, 1. 4, c. 14. Ra- 
mazz. de morb. artif. c. jo. 

(2) Obferv. tom. I , c. 2. e feguintes. Não he de ad¬ 
mirar que iílo alTim fucceda ; pois que experiencias eferupu- 
iozamente feitas moflrão, que pela tranfpiração infenfivel, 
ou fe exhalaou fe fórma ogaz acido carbonico, que fuffo- 
ca , e mata repentinamente. 
(0 Huxam objerv. tíe morb. epidem. 
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CO Sim, todo o mundo fabe, que as exhalaçóes animaes, e 
*obre tudo as de hum cadaver em putrefacção , fio em dema- 
aia funeltas. (2) 

He manifelto, que os animaes pela podridão fe rezol- 
vem nos feus elementos, de que a maior parte entra em 
novas combinações , donde rezultão o ammoniaco, o gaz aci¬ 
do carbonico, a emanação podre, gaz hydrogenio, gaz azoti- 
tico, acido nítrico, phofphato de cal e de foda, carbonico, 
e matérias oleozas. Deites produílos huns fio fixos e outros 
voláteis. Os fixos são , acido initrico, os phofphatos , o 
carbonico, e as matérias oleozas. Os voláteis, o ammoniaco, 
a emanação podre, o gaz acido carbonico, o gaz hydrogenio, 
« o azoto. Os fixos miflurão-fe com a terra, e não (ao dam- 
nozos ; os voláteis porém, á excepção sómente do ammonia- 
co, (ao perigozos e nocivos, e com efpecialidade a gaz acido 
carbonico , e a emanação podre. 

Pelo que fe tem dito fe vê, que os corpos pela podri¬ 
dão rezolvendo-fe no3 feus princípios, formavão outras fub- 
flancias, de que alguirias , taes como 0 gaz acido carbonico 
« a emanação podre, erão terrivcis venenos; e por isso todo 
aquelle que refpira principalmente efle gaz, que não ferve 
nem para acombuftão, nem para a refpiração, morre repen¬ 
tinamente; e qualquer corpo inflammado, e mettido dentro 
deite fluido aériforme inltantaneamente fe apaga. Elle ar mor¬ 
tífero fe compõe de oxygcnio carbonico; e fe fórma em to¬ 
das as combuftóes dos corpos em que exifte carbonico; Por 
ifio rezulta da refpiração e tranfpiração dos animaes, c pelas 

fcr- 

(0 L. 8, fecc-. }, §. 12 efeg. 
(2) Tom. 1, c. 1, §. 6. 
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fermentações, e maiormente pela vinhoza e podre. He logo 
hum horrível veneno, como a experiencia tem moRrado, cau¬ 
sando delíquios, asphyxias; e fobre tudo, como já disse, 
mortes repentinas; e como elle fe fôrma pelas combuRóes e 
refpirações, he, fem contradicção , evidente o perigo do ajun¬ 
tamento de muitas pefloas, e de fogareiros accezos com car¬ 
vão , em cazas pequenas, onde o ar não tenha livre entrada. 

Algumas obfevraçóes tiradas da hiRoria ferviráó para cor¬ 
roborar o que fe tem dito, e para convencer aos inais incré¬ 
dulos. Quando, em huma pefToa viva, alguma parte fe diri¬ 
ge á putrefaçcão , ou porque os humores fe achãc- eRagnados, 
ou porque sabem dos vazos deflinados a contellos, as aflecçóes 
podres facilmente fe comniunicão, e fe efpalhão nos contornos, 
O sangue de huma mulher atacada de hum typhus pro- 
duzio hu n tão extraordinário fétido, que o Cirurgião e 
todos os feus afliRentes perderão os Ibntidos. (i) As emana¬ 
ções das ulceras antigas, dos cancros abertos não fão menos 
perniciozas. Diodóro de Sicilia falia de moleRias peflilenciaes 
produzidas pela putrefacçãò de differrntes fubRancias. (2) e 
Santo AgoRinho faz menção de hum grande numero de ani- 
maes que o mar arrojou fobre a praia , onde apodrecendo , 
caufárão huma peRe extensilfima. (3) O Egipto he todos 
os annos devastado por febres malignas; porque as agoas do 
Nilo, eRagnando-fe nos campos, que inundão, deiy.ão nelles 
huma multidão de infedtos aquaticos, os quaes corrompendo- 

fe 
-„..'I-| - - - 

(O Vanswiet. ao aforism. S9. 
(a) Diod. de Sicil. =s Vit. Henr. I. ímp. t= Veja-fe 

Crantz &c. 
(j) De civ. Dei. 1. 3. ç, ji< 
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fe cxhalão miasmas pestíferos. (1) Foredo, e João Wol f (2) 
referem, que muitos peixes mortos , arrojados pelo mar 
em huma praia, ocazionárão huma epidemia violenta. Na 
Ethiopia apparecem muitas doenças populares pela putrefac- 
ção dos gafanhotos , e das cigarras. Pareo aflevera que a cor¬ 
rupção de huma baleia produzira huma peste em Toscana • 
(}) e Lancisio diz , que as emanações de hum boi podre 
matarão hum desgraçado viajante em Pefaro. (4) A epide¬ 
mia que gradou no exercito de Pompeo em DuraZzo, e que 
occazionou nelle horrível estrago , foi causada , como conta 
Lucano, pela podridão dos cavallos mortos , deixados no 
.campo. (5) Ammiano Marcellino (6) também faz menção 
da grande mortandade que houve no campo de Constantino 
Magno pela inefma imprudência. Quantas vezes , depois de 
huma acção fanguinoza, não houverão horríveis moléstias 
e mortandade , produzidas pelas emanações dos cadaveres ef- 
palhados pelo campo da batalha? Para evitar o contagio , e 
malina influencia dos mortos, avizou Aristoteles a Alexandre 
para que fe retirafle prontamente do campo de Arbclles, 
onde havia vencido a Dario. 

Poder-fe-hia fazer hum groflo volume de obfervaçóes 
medicas, que attestão esta verdade; mas deixando as obferva- 
ções estrangeiras, e muitas noíTas, referirei sómente a epi- 

de- 

(f) Mead. de peste. c. 1. 
(2) Rer. inem. vol. 1 , cent. 10. 

(3) P.ireo lugar citad. 
(4) De Eovill. pest. p. 1 , c. 8. 
(5) I. 6 , v. 28. e fcguintes. 
(6) Ap. ant. cit. 
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demía , que graflbu na cidade do Porto , há alguns annos, 
cauzada pela emanação podre da Igreja de Santo Ildefonfo, 
e que para a fuspender foi precizo confervar, por longo tem¬ 
po , as portas abertas de dia e de noite com guardas ao pé , 
queimar vinagre, lava-la &c. Outra! epidemia na mefma Cida¬ 
de enj 1779 Pela infecção da Igreja dos Órfãos. Na margem 
efquerda do rio Mondego desde o Amial ate Verride houve 
( há dez annos pouco mais ou menos ) hutna terrível epedi- 
mia de febres podres exantheinaticas de que muitas pefibas 
forão viâimas , motivada pela exhumação de hum corpo 
femiputrido, que estava enterrado na Igreja de Alfarellos , e 
em cujo lugar apparecerão os primeiros inficionados. Na fre- 
guezia de Requião , no Arcebifpado de Braga, houve, ha 
pouco mais de vinte annos, huma horrível epidemia dc be¬ 
xigas petechiaes e malinas, que teve principio no mez de 
Agosto, e que durou até Novembro, produzida, fem a me¬ 
nor hesitação, pelo gaz acido carbonico, defenvolvido de 
hum cadaver defenterrado. O Coveiro ao abrir da fepul- 
tura, dando com a enxada fobre o dito cadaver, achou- 
fe tão incomodado, que afastando-fe até quazi á porta da 
Igreja, cahio convulfo com perda dos fentidos, e vomitando. 
Conduzirão-no para a lua caza nefie estado ; e depois da ad¬ 
ministração èe alguns focorros , tornou a si. PafTados ? quatro 
dias foi huma filha fua , de oito annos, atacada de bexigas 
confluentes, e logo hum fobrinho de quatorze , e ambos 
morrerão. Propagou-fe a infecção por toda a freguezia e feus 
contornos ; de maneira’ que devastou quazi toda a povoação 
no efpaço de tres mezes. 

Ve-fe pois, que as emanações deste genero são fobre 
maneira penetrantes,, e que, ellas alterão a malTa dos liumo- 
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res produzindo ou moleftias violentas, ou fazendo perigcza* 
aquellas que íobievem, e para as quacs haviáo já dilpoziçóes. 
As dores de cabeça , os açceffos de febres, as convulsões , 
e ainda os abortos, fáo os feus effeitos ordinários. 

O ar encarcerado, aquecido , e privado da liia eleílrici- 
dadc he perigozo porfi mefmo, de qualquer corpo que ema¬ 
ne, e mefmo quando he produzido da tranfpiração de pefToa* 
que gózão da mais perfeita faude. fse pois a tranfpiração dos 
doentes , e as exhalações dos animaes mortos diffundeni vapa- 
jes perniciozos , e fe cada huma deitas qualidades póde pro* 
duzir porfi mefmo as mais funeflas confequencias; a que 
perigos não devem expor as inhumaçoes nas Igrejas, onde 
o ar fe acha modificado de muitos modos, e onde as cau- 
zas de contagio, que em outra parte fão divididas, fe acháo 
reunidas ? (t) 

A atomosféra fie de ordinaric, numida e pezada nos tem¬ 
plos ; ella adquire nelles eíTas qualidades pelas emanações dos 
que ahi fe congregáo. A mifiura das exhalações fepulcraes, que 
penetráo neceflariamente a traves das camadas da terra de que 
os cadaveres eflão cobertos, náo póde deixar de fer funefia 

em 

(1) Cbitelius na fua obra = De ant. funer. rit. pofit. 2. 
5 , provou que o ar encarcerado de huma Igreja, e carre¬ 

gado de emanações que fe exhaláo dos tumulos contrahe 'fa¬ 
cilmente perniciozas qualidades ; o que he fempre relativo á 
extenfáo e ao numero de Cadaveres enterrados ; e fe a illo fe 
acrefcenta, qnc a terra em que clles ( de longo tempo) 
forão abandonados, efiá penetrada de matérias fétidas, fegue- 
fe de plano que todo o que fe expuzer á fua exhalação corre 
evidente perigo de vida. Kerkerman Syft 1. 1, c. 3. 
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erti hum lugar, onde tudo condira a concentrar os vapore# 
malfazejos. Huma outra cauza que augmenta a podridão do 
ar contido nas Igrejas, he a necelfidade em que fe eílá de 
abrir as fepulturas para enterrarem nellas novos corpos, ou 
para tirarem os que ahi fe aclião depozitados. Em ambos es¬ 
tes cazos a atomosféra fe impregna das emanações dosCadave- 
que ou não edão abfolutamente diflolvidos, ou que fe achão 
em recente putrefaeção. O unico remedio que fe podia dar 
aos males que rezultão neceífariamente de hum tão pernicioso 
uzo, feria a renovação do ar; porque nos templos ede fe 
acha quafi fempre fem movimento; e fe algumas vezes huma 
porção de fie fluido experimenta nelles alguma agitação; coin 
tudo jamais a fua maíTa total fe desloca. A fôrma e a pofi- 
çáo das noflas Igrejas, em que fe enterrão cadaveres , con¬ 
tribuem muito para entreter e confervar gazes mefíticos; 
pois que, devendo ter hum grande numero dc portas, por 
onde podão fer arejadas com todos os ventos , vê-fe pelo 
contrario que, nos grandes templos, á excepção das portas 
de entrada, não fe achão outras, fenão nos lados da Capel- 
la Mór; o que não he badante para iodituir huma corrente 
livre de ar, e de humidade capaz de corrigir e de didlpar 
princípios nocivos. He verdade que a elevação das abobedas, 
os perfumes, e o incenfo que fe queimão podem fazer que as 
exhalações fepulturaes fejão menos fenfíveis , e que diminuão 
a fua aâividade; mas nunca poderão prevenir todos os pe- 
tigos. (0 O codume também de queimar lenha, alcatrão, e 

Cl) Bielfcld confeda que os perfumes, e o incenfo que fe 
queimão nas noffas Igrejas , corrigem muito os vapores noci. 
vos. Elle demondra a verdade da fua opinião pelo que acon' 



So 
outros corpos rezinozos nos lugares inficionados, além dé 
inefficaz, acrefcenta huma grande quantidade de gaz acido 
carbonico, que fe fórma pela combuftão, o que auginenta 
a malignidade do lugar. Além diílo, por mais cuidado que fe 
tenha , nunca fe poderá abfolutamente ventilar , nem renovar 
o ar no córo, nas Capellas, e em certos ângulos da Igreja ,i. 
e fuas dependencias. 

As exprefloes , de que me tenha fervido, talvez parece¬ 
rão tranfeendentes; e por iífo me taixaráõ de haver exagera¬ 
do o receio de hum contagio imaginário, de que fe não co. 
nhecem exemplos ; e para me juílilicar de femelhante accu-' 
sacio referirei alguns fados authenticos, dos quaes fe não 
poderá duvidar. 

O illuflre Haller diz , que huma Igreja fòra infeflada pe¬ 
las emanações de hum cadaver dore annos depois de haver 
lido enterrado, e que o dito cadaver difundira huma doença 
perigoziifima no Convento annexo. (1) Mais de huma vez fe-- 
virão pelloas fenfiveis e nervozas acharem-fe mal , e cahirem 
em fyncopes, asphixias &c. pelas emanações cadavéricas 
ao paffar por cemitérios. Eu mefmo fui tellemunha de hum 
cazo fatal no tempo em que elludava a Anatomia na Cidade 

de 

tece nas Igrejas dos Protefiantes, onde a tranfpiração dos vi¬ 
vos , e as exhalaçóes dos cadaveres concorrem igualmente a 
infectar o ar, fem que os corre&ivos o polfão modificar. 
Infi. polit. c. S. §. 9. 

(1) Na obra de Penicher fobre a embalfamação fe lô 
que o vapor de huma cova cauzou a hum pobre coveiro 
lmma febre maligna. Gockel. cent. n.Obferv. 59. Em 1719 
acconteceo hum igual facto em Ereslaw. 
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de Lisboa. Hindo cotn doits dos meus Collegas eftudantês áo 
Cemitério geral, fituado nO alto dá Calçada de S; Anna, Ao 

lado da Igreja da Pena * para procurar e fe efcolhCr ofibs, a 
fim de organizar hum efquelcto, acontece», que hum delles 
removendo a terra de hum foflb com 0 páó que levava, deu 
hum grande grito, e voltando iihmediatamente para traz 
feis oii fete pafios, cahio lVm acordo e convulfo de peritas 
e braços; Vi » no tempo que eh finei a Anathomia na Uni- 
Verfidade de Coimbra, hilth Eftudantc» que abrindo o intefti- 
ho ileon de hOm câdavér para nelle praticar A chamada cof- 
tura de Uivtiro » a emanação podre o atacou de maneira qtic 
Vomitou logoj ficando feni fcntidos; mas» a beneficio do 
alkali volátil» tornou a fii Paflados cinco dias foi accómetti- 
do de luima febre podre, de qúe, com muito ctsflo , efcapúu. 

Certo Medico obfervador» indagando as cauzas de huma 
epidemia, que gradava em Saulieu na Borgonha, e ínfiUindo 
na marcha e na ordem dos fadios, demonílrou que o cohta- 
gio provinha de alguns cadáveres enterrados na Freguezia de 
S; Saturnino ; e os Doutores Haguenot e Maret deferevem 
bs terríveis fuccelfós acontecidos na Cathedial de Montpel» 
lier» infeítada pela mefma imprudência, (i) 

Em Roma reinou ha pouco mais de trinta annos hu¬ 
ma epidemia de bexigas) é tal fói o numero dos mortos 
que o Pontífice» e o poder feculnr fe reunirão para embaral- 
far, que cadaver algum fofie enterrado nas Igrejas Parochiacs. 
A de Santa Maria in Cojmeilino , difiante da Cidade, veio 

F a 

Çi) Memórias fobre o3 perigos das inhumaçóes por Mr. 
Haguenot, 1744. Difiertaçáo fobre os perigos das fep. por Mr. 
Maret. J77} 



8a 
a fer o lugar de todas as fepultúras-, e para la' fe conduzião 
todos os cadaveres. Logo que a epidemia ceifou, calçou-fe 
de novo a Igreja; caiárão-fe as paredes &c, e os officios di¬ 
vinos não forão celebrados, lenão quando fe julgou que os 
corpos eflariáo abfolutamente confumidós. (1) 

Depois de tantos faílos incontellaveis poder-le-há elpe. 
rar que haja algum Governo que queira fer primeiro 
mero efpectador deites flagellos para então recorrer a 
precauções fabias, prudentes , e necelíarias em todos os tem¬ 
pos? Os effeitos perigozos dos miafmns podres fe declaráo 
muito mais promptamente, quando encontrão nos indivíduos, 
que a elles fe expõe, predilpoziçóes favoráveis ao leu defen- 
volvimento; mas a economia animal cm toda e^qualqucr 
occazião fe relente delles ; (2} vem-le com muita frequência 

rei- 

(1) Tomou-fe a mefma precaução em Palermo na horrí¬ 
vel peite de 1625 e 162C. Em Modena fe particcn o mefmo. 

Pode-fe confultar flluratori no feu tratado lòbre o modo 
de fe prelervar da peste. 

(2) Súbito ntcHt idem vapor. Quem cadaverum putredo ne- 

tat , dicit Haller, quando aperto Jepulcro , hominem percellit. 
nisi necat , morbot excitat pcriculosos et corpora putrefacit. 
— Labat, voyage d’Italie tom. 4: == Sauvages effets del’ 

, air &c. Les medecins recommandent à leurs malades dc ne 
point aller le matin dans les eglifes ; lorsqu* ils n’ont pas 
encore recouvré toutes leurs forces, et lorsqu’ ils ne font en¬ 
core qu' au commencement d« leur convalescence. Ii feroit 
trop à craindre que la refpjration ne portat dans leurs hu- 
meurs des particules corrotnpues , qui font plus frequentes, 
et plus fensibles le matin dans les eglifes. 
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feinar febres malignas, podres, e doenças periódicas nas Ci¬ 
dades as mais populosas , fem que fe polTa penetrar a cau- 
za remota delias. Não he logo provável, que esta cauza , que 
fe ignora , e que só fe demonstra por feus funestos effeitos, 
feja produdo das emanações das lepulturas nas Cidades ? (i) 

Prefuado-me ter dito bastante para evidentemente demons¬ 
trar a indispenfavel neceflidade de situar os cemitérios públi¬ 
cos fóra das cidades , e para abfolutamcnte destruir os pre¬ 
juízos , que só tem apoio e favor na credulidade publica; 
prejuízos direílamente oppostos aos interefles dos que os 
promulgão, e que cefiarião de os fustentar, fe elles fofiem 
mais illustrados, e fe podelfem calcular e ver de mais lon¬ 
ge , tudo o que póde prejudicar á làude dos feus Concida¬ 
dãos. (a) 

F ii Com 

(1) Na Igreja de S. lago de Coimbra, fendo Prior delia 
o Reverendo Jozé Joaquim de Almeida, aconteceo, que vin¬ 
te e tres peffoas, que primeiro entrarão para ouvirem a mif- 
fa, que ali fe costumava dizer ao romper da aurora, quazj 
todas fe acharão mal. Hã muitos fados deíia natureza , que eu 
poderia referir. 

(2) O que fe diífe das Igrejas, deve-fe pelas mefmas ra¬ 
zões applicar aos cemitérios contidos dentro do recinto das 
cidades ; porque o perigo he igual; pois que, quando ceífaf- 
fe de fe enterrar nas Igrejas não fe teria remediado que 
ametade do inal , eftabelecendofe nas cidades grandes ce¬ 
mitérios ; porque a elevação das cazas , das montanhas pró¬ 
ximas , a eftreiteza das ruas &c. &c. ferião tantos obftaculos 
i diífipação das emanações fétidas. Os cemitérios, além diílo , 
contidos nas cidade são fempre húmidos em demazia; fahe 
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Com effeito; como fe pôde pôr em parallelo o pode- 

ro20 fuffragio do ufo univerfal de todos os tempos e das na¬ 
ções mais policiadas, com as queixas momentâneas de hum 
povo prevenido a favor dos ufos do feu feculp; que appare- 
ceo fobre a fcena do mundo fempre incapaz dc conhecer e 
de avaliar os feus verdadeiros interelTes, e que as ondas da 
opinião agita de maneira, que lhe não deixa a liberdade de 
distinguir e de escolher o que lhe he mais util ? 

Parece, por tanto , justo, que fe prevináo aqui duas obje¬ 
ções , que não deixariáo de produzir hum grande effeito nos 
efpiritos fracos , e que parecerião dar huma apparencia de 
verofemelhança á opinião contraria. 

Huma piedade mal entendida principia a formar queixas> 
e lamenta-fe a perda que os fieis farião por não terem nem 
orações, nem offerendas ; mas toda a peífoa illustrada fabe, 
ou deve faber, que com tanto que peçamos a Deos , impor¬ 
ta pouco em que lugar lhe dirijamos as nofTas deprecações. 

Poder-fe-hia igualmente acrefcentar que os cemitérios ef- 
tando demaziadamente longe das cidades, enfraquecer-fe-hia 
o fervor dos fieis, não tendo aquelle efpeílaculo para os ex¬ 
citar a pedir pelos mortos; mas labe-fe que a lembrança de 
Jerufalem , per si só, defpertarva entre os Judeos cativos 
em Babilónia fentimentos de Religião; e he por iffo que el- 
les, ainda hoje, oráo voltando a face para o Oriente. 

Nos feculos de fervor nunca fe deixou de orar pelos de¬ 
funtos. A historia dos Dypticos e das primeiras excomunhões 

he 

delles exhalações perniciofas , que fe insinuão no interior das 
habitações, ferem defagradavelmente o alfato, corrompem os 
alimentos; e ate inficionão a agoa das fontes. 
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he huma prova dista. Em Roma vizitavão-fe as Catacumbas, 
fe bem que estavão ( dc algumas milhas ) afastadas da cida¬ 
de, c efeondidas debaixo da terra. Finalmente, por efpaço 
de dez feculos, e quando as fepulturas fe náo fazião nas 
Igrejas, orava-fe pelos mortos; e talvez com mais fervor 
do que prezentemente fe faz. Os Santos Bispos que tanto 
dezejárão ver este antigo costume restabelecido, náo forão 
indifferentes fobre este objeíio. Querião , sim , que fe fizef- 
fem preces ; e nunca intentarão prohibir effe costume. Se 
imitarmos as fuas virtudes; fe, como elles refpeitarmos a 
dífeiplina ecclesiastica, entáo os direitos da Religião e da na¬ 
tureza, que são os mefmos, ferão igualmente refpeitados. 
Mas como, e de que .modo fe ha de propor hoje, e perfua- 
dir aos grandes da terra , que as fuas cinzas devem repou- 
zar em hum cemiterio ? Que ! O fangue d' Eaque e d‘ Ante¬ 
nor circulava em fuas nobres veias; e feus corpos lerão con- 
fuzamente fepultados ao pé do de hum vil plebéo, que a mor¬ 
te acaba de os igular! Com que horror fenão fustentará fe- 

t melhmte penfamento! 
Quaesquer reflexões que a sã Filozofía poda fazer fobre 

este objeílo, he neceflario convir, que, entre todos os po¬ 
vos , as instituições fociaes feparárão , ate raefmo no tumu¬ 
lo , o nobre do simples particular , e côm tanto cuidado , 
quanto a natureza tinha tido em os igular, 

O nascimento, a nobreza , e o valor; e algumas vezes , 
o faber, e a pureza dos costumes forão de hum modo hon- 
rozo distinguidos, tanto nas ceremonias funeraes, como na 
escolha dos tumulos. Confervando-fe ainda elfas distinções bem 
merecidas , não acho com tudo razões que possão embaraflar 
o estabalecimento de hum cemiterio publico; e fe era ou¬ 

tro 



tro tempo, os caminhos, os campos incultos, e as margens 
do mar offerecião honrozas fepulturas aos heroes da antigui¬ 
dade; porque razão as nofTas montanhas c os nofiòs cami¬ 
nhos não poderião também fervir de afylo aos lieroes dos 
nofTos dias ? Situados os tumulos dos grandes homens no 
meio dos campos não receberão ahi menos homenagens da 
posteridade; o afpedlo delles defpertará, nos nofTos vindou¬ 
ros , fentimentos de valor e de reconhecimento. O tumulo 
de Achilles fobre o Promontorio de Sigeo excitou o no¬ 
bre ardor de Alexandre ; e Cezar derramou lagrimas fobre o 
tumulo deffe heroe; lagrimas filhas de huma nobre emu¬ 
lação. 

Os Gregos não forão menos cuidadozos do que nós, 
em instruir a posteridade das brilhantes acções dos que os 
havião precedido ; e com tudo não foi enchendo as Tuas ci¬ 
dades de tumulos, que elles fatisfizerão a efTe nobre dever. 

Os Generaes que havião falvado a patria ; os Toldados 
que tinháo facrificado as fuas vidas , tiverão monumentos no 
mefino campo em que fe cobrirão de gloria. A memória dos 
trezentos Spartiatas não pereceo jamais na Grécia ; e os tro- 
fcos de Mithridates nos campos de Maraton perturbavão mui¬ 
tas vezes o fono de Themistocles. Lilandro que firmou em 
Sparta a fuperioridade fober Athenas, Tua rival, obteve as 
honras da fepultsra em hum campo perto d' Aliate Aristides, 
o inais justo dos Athenienfes , foi leptiltado modestamente 
no campo de Falero. O primeiro dos poetas épicos, Homero , 
foi enterrado á borda do mar. Pindaro , o primeiro poeta gre¬ 
go Lyrico, foi fepultado em hum hippodromo; e Archime- 
des, o terror dos Romanos, e ojdefenfor de Syracufa, teve 
?. fua fepultura em hum campo vizinho da fua patria: o feu 
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tumulo foi ornado do symbolos e de figuras; e por iíTo Ci- 
ccto o rcconheceo muito tempo depois; o que prova, que 
certas pefToas foráo fempre distinguidas, posto que as fepul- 
turas estivefTem longe das Cidades. Todas as historias nos attestão 
a magnificência delias entre os Gregos e os Romanos, de 
que ainda hoje fe confervão restos admiráveis ; e por iífo as 
leis reprimirão o feu excefio. (O 

Poder-le-hia , por ventura, fuprir aos tumujos collocados 
no interior das Cidades, com quadros , com inlcripçóes , ou 
com os Cenotaphios ? Os Gregos e os Romanos ti verão fempre 
monumentos defiã natureza ; e entre ambos efies povos os tú¬ 
mulos vazios foráo refpeitados , c tidos em tanta veneração, 
como os que continhão corpos ou leus defpojos. (2) Iguaes 

ef- 

(1) La magníficence des tombcaux des Egvpticns ne per- 
jnet pas de fuppofer qu' ils fuflent situés dans les-Villes. Pla- 
ton dans fes loix, 1. 12, defend d'elever des tombeaux qui 
demandent le travail de plus de cinq hommes pendant cinq 
jours. Solon vouloit que les tombeaux des Atheniens fuiTent 
construits en trois jours, par le travail de dix hommes au 
plus. Cic. de leg. 2. c. 26. Les lois pourvúrent cn meme- 
tems à la modestie des ornements et des inferiptions qui de- 
voient dccorer les lieux destines aux fepultures. Demetrius 
de Phalere proscrivit le luxe des colonnes; il fixa la gran- 
deur des tombeaux. Dans le droit Romain , la loi des douze 
Tables en ordonnant que les buchers et les fepultures feroient 
relegues hors des Villes, prevint, par de fages reglement», 
le luxe, qui auroit pu s'v introiduire. Kicç d' Asir. 

(2) Virg. Eneid. j. v. joj. Nor. de ca:n. pis. 5. 2.feq. Bin- 
kers. obf. 1.5. Conf. 1. 6. §. ult. 
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eftabelecimentos preencherião, ao mefmo tempo as vistas 
da Religião e da Politica, e a humanidade feria perfervada do 
flagello das emanações podres, que tantos estragos lhe tein 
feito c continua a fazer, (i) 

Lycurgo defendeo, que fe não erigiflem tumulos, e fe 
lhes puzeflem epitaphios fenão aos foldados que morreflem 
no campo da batalha, e ás matronas, que ao dar hum Ci¬ 
dadão á patria tivefiem a defventura de morrer. A institui¬ 
ção deife Legislador só foi louvada pelos que aprovaváo as 
inhumaçóes em Lacedemonia. 

Finalmente, fe os Grandes, e os Potentados dezejão vi¬ 
ver na poíleridade, refliétão primeiro, que só a virtude e as 
fuas brilhantes acçóes podem eternizar o feu nome e con- 
fervar a fua memória; e fe procuráo fatisfazer á fua desme¬ 
dida ambição , que lugar acharáõ mais honrozo e appropria- 
do para iíTo do que aquelle que he destinado para as fepul- 
turas publicas ? hfofies lugares poderão, como bem lhes pa¬ 
recer , mandar ornar e distinguir os feus tumulos de trofeos 
e de inferipções : (2) porque a feveridade dos fagrados ca-, 

no- 

(1) Os que comprarão o direito do tumulo em alguma 
Igreja dirão que fe ataca a fua propriedade ; porém fe fo¬ 
rem bon$ Cidadãos, não deixarão de facriticar huma proprie¬ 
dade imaginaria ao intereífe do bem publico. 

(2) O ufa dos trofeos e das inscripções não sómente fe 
acha na historia antiga e entre os Pagãos ; mas ainda na his? 
toria moderna e entre os Christlos. =s Bielfeld fe explica 
deste modo 3 Dever-fe-hião collocar os cemitérios fóra das 
Cidades, onde os ricos os poderião ornar de maufoleos , de 
tumulos, e de epitaphios ; e deste modo fe repararia a peida das 
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nones abfolntamente prohibe que elles fe ponháo no interior 
dos templos (j) 

Taes são as reflexões que me determinei porpõr ao* 
meus Concidadãos. Imaginei que feriãp uteis no favoravel 
momento em que o Principe N, Senhor tanto fe occupa em 
promover o bem publico, e a felicidade dos feus Valfallos ; 
em hum tempo , em que cada hum aspira á reputação de fi- 
Ipfofo e de Çhristão ; e finalmente quando os homens per-, 
tendem firmar o feu juizo fobre a razão, e abandonar os abu* 
zos e prejuízos populares. 

Os multiplicados exemplos , que muitos Príncipes da Eu-, 
ropa deráo, e vão dando a refpeito do restabelecimento do 
aptigo ufo dos cemitérios, situados fóra das Cidades, nos 
proinettem lisongeiias efperanças de vermos ainda entre nós 
abolido p pcrniciozo costume das inbumações nas Igrejas, e 
no interior das Cidades (2) 

Dar 

fepulturas de familia para as quais tjverao fempre a maior 
consideração; e que desde o feculo decimo , fe acharão col- 
lpcadas no interior das Igrejas. 

ÇQ Vejão-fe os Concílios, citados na primeira parte. 
(2) Em Vienna d’ Anstria não fe achão cemitérios nas vi¬ 

zinhanças das Igrejas. Havia ode Santo Estevão, que foi de¬ 
molido ppr ordçm do Imperador Carlos VI, A Imperatriz 
Maria Thereza, que unio aos fçntimentos de religiáp o 
maior amor pelo feu povo, fez renovar nos leus estados 
os Decretos dos Imperadores, e determinou que fe cons¬ 
trui fie huin cemiterio publico fóra da Capital. Em Ir-, 
landa c Dinamarca fe fez a mesma prohibição ha bem pop* 
coj annos. 
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Dar leis a huma naçSo he o fruílo da política, e do 
valor; mas renovar entre ella os coflumes antigos e prefe* 
riveis aos que tem adoptado , e em que fe acha arreigada, 
he obra, certamente, de huma fabedoria protunda, fuflen- 

•tada da maior e mais confiante firmeza. Em hnm e em outro 
ca- 

O Chanceller d'AgueíTeau, cujo nome, por si só, faz 
o feu elogio, cuiz fer fepultado no cemitério Auteuil. 

Os Epitaphios , cheios de finura e de instrucção dos dois 
celebre; Médicos, Felippe Verheven, fabio anatómico, que 
quiz fer enterrado no cemiterio publico de Louvaina; e Si- 
mão Pietra , o qual fe acha no de S. Estevão do Monte , em 
Pariz, e fobre a campa da fua fepultura, mostrarão eviden- 
tementemente a fabedoria e humanidade d'ambos effes Pro- 
feflores. 

Philtppus Verhcycn, 
Mediei.:£ doctor et projfefjor, 

partem mi matcrialem 

hic 

in ciemitcrio condi volnit , 
ne Templuni dehonestaret, 

ant nocivis halitilnis inficeret. 

0 de Slmáo Pietra, de que feu filho foi o Autor, he 
o feguinte. 

Simon Pietre, vir pius et probns , 
hic Jub dio Jepeliri voluit, 

. ne mortuus cnitjuam noecret, 
çwi vivus omnibus profuerat. j, 
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cafo , devem os depozitarios da authoridade pública fechar 
os ouvidos aos gritos do intereife e da prevenção •, pois que 
o feu primeiro dever, hc fazer bem aos feus femelhanes a 
pezar de quaesquer obstáculo;. 

A Patria, a fatuidade dos templos , e a falubridade das 
Cidades exigem os ir.aiores esforços. 

Igualmentc o Doutor IgnacioTamagnini, Medico da Ca- 
mara de Sua Alteza Real, o Princepe Regente Noffo Se¬ 
nhor , que tanto honrou a Faculdade Medica , determinou no 
feu testamento o feguinte. 

„ Em quanto ao meu enterro, he da minha vontade e 
„ arbitrio pozitivo feja feito com a maior simplicidade e eco- 
„ nomia e silencio polfivel; não sendo justo, que hum ca- 
„ daver, pasto unico -da podridão e dos bichos , feja objedo 
„ de despeza alguma e de impreífóes defagradaveis, ou de 
„ defpeza aos vivos; e por iflo de nenhum modo quero fer 
„ entregue á terra em Igreja , Claustro, e Cemitério algum 
,, dentro desta Cidade ( Lisboa ) em que habito ; inas sim 
„ fóra delia em campo livre &c.; e até para não inficio- 
„ nar aos meus femelhantes. &c. 

F I M. 
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Ordonnancc dc Moilseignsur 1’ Archeveque de 
Toulouse, concernant les Sepultures. 

E Tienne Charles de Lomenie de Erienne, par la per- 
milTion divine et la grace du Saint Siege' Apollolique, Ar- 
cheveqiie de Touloufe, Confeiller du Roi en tous fes Con— 
feils , ò tous les Eccléfiaftiques, Seculiers et Relugiers, ex- 
empts ott non exempts, et à tous les Fidcles de notre Dio* 
cefe, falut et benedi&ion. 

Les venerables Prcvót et Chanoines de notre Eglife me- 
tropolitaine nous ont reprcfenté que contre 1' efprit des Sairitt 
Canons, les Sepultures fe font multiplés à 1'excés dans cet» 
te Eglife , et que l'air y eft fenfiblement corrotrpu par les 
exlialaifons fétides que répandent des foiTes peu profondes, ou 
rouvertes prefque auffitòt qu’ elles ont eté fermées. 

Les mimes rcprcfentations nous font venues de plufieurs 
parties de notre Diocefe; et fi nous n’y avons pas encore 
defere, nos tres chers Fréres, vous ne nous accuferez n> 
de lenteur, ni d'indifférence fur ce qui peut vous étre utile 
et falutairc. Les ordonnances les plus fages ont befoin detre 
muries par le temps, et de trouver les efprits difpofcs à les 
reeevoir. Des mefures trop promptes auroient, peut être, 
revolte votre delicatelTe ; peut ítre auriez vous regardé 
comine fuffifantes des reftriâions inventáes par la vanité, ou 
CDlorees par l ufage. II falloit, pour alfurer votre docilitc et 
votré contiance, que des mâlheurs répítés, des morts fubi- 
tes, des epidémies frequentes vous ouvriflent les yeux. II faN 

loit 
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loit, que votre v«eu forcé pat une trifte experience, fembla 
forcer lui mcine notre miniftere, et que 1'excés de 1'abus 
juflifiãt, en quelque forte, 1'excés des precautions que nous 
fommes obligés de lui opposer. 

Et ne croyez pas, N. T. C. F. que notre tendreíTe , et 
notre follicitude pour la confervation de vos jours , foient les 
feuls motifs qui nous engagent à rompre aujord‘liuy ie filcn» 
ce. Tel eft le fublime accord de la religion et de la politi. 
que, que tout ce que celle-ci ofe avouer d’honnéte ét duti- 
le , 1'autre le prefcrit et le commande; à la voix de votre pro- 
pre intérêt, nous ajouterons celle de Dieu qui vous ordonne de 
mcnager vos jours, pour le fervir et meriter de le poftcdcr dans 
l'eternitc; celle de 1’ Eglife, qui n’a ceffc de regarder comine 
une espéce de profanation , 1’ufage immoderé denterrer dans Ics 
lieux faints ; celle de votre devoir , qui vous appelle aíliduement 
dans nos Temples , et ne veut pas que vous v trouviez des 
pretextes pour vous en difpenfer. Puifient les details dans les 
quels nous allons entrer , eclairer votre pieté, fans 1’cteindre 
et confondre la folie vanité, qui pourfuit les morts, fans al- 
térer le refpedt, qui ell dú a leur memoire. (O 

Ce refpeít eft un fentiment naturel, commum à toutes 
les focietcs ; et inalheur à 1’ctat dans le quel il viendroit í 

s'affoiblir. Tous les liens qui uniflent les hoinmes font rom- 
pus , íi Tinftant de la mort ne laifte plus de devoirs à rein- 
plir. Celui qui ifarrofera pas de larmes le tombeau de fes 
fretes, ne les aura pas aimés pendant leur vie. 

(O porro dico, non ut Jepulturam lo liam; abfit: Jed 

ut luxnm, ut iutempeslivam ambitionem Juccidam. S. Cliris. 
Hom. 84 in Joann. 
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Le fentiment, comine la verta, a fes confeils et fes 

preceptes; fil neglige les uns, il ne remplira pas les autrej. 
Nous relpedlons, (i) dic Saint Auguftin, tout ce qui nous 
vient de ceux qui ont ctc 1’objet de notre affeclion; l’an- 
neau , 1'habit qu’ un pére a porte, font chers à fes enfans. 
Comment pourrions nous ne pas honorer le depouilks mor- 
tclles de ceux qui nous font enleves, et ne pas chercher 
par nos foins à prolonger, pour ainfi dire, leur exiftence ? 

La Religion a encore ajoute à ce raspe dl naturel, en 
nous apprenant que , fi le jufle jouit, aprês fa mort, d'un 
bonheur cternel, et fi lc mechant efl aufi, dés qu' il a fer- 
mé les yeux, precipite dans les tenebres , il eft un dtat ini- 
toven pour ceux qui, quoique morts dans de bonnes difpofi- 
tions , nont pas entierement fatisfait à la juftice divine, et 
(2) que c'e(l une faint et falutaire penfee de prier pour eux, 
afin que leur pechés leur foient remis. Douce et prccieufe 
dodlrine , qui einpêche le pecheur mourant de fe livrer au des- 
efpoir, et lailfe au malhçureux qui vient de perdre un conci- 
toyen, un anii, un parent, la confoiante idée qu' il peut 
encore prendre interèt á fa cendre, et contribuer à fon bo» 
nlieur par fes pricres. 

C* 

(1} Si enim paterna vestis, et annulus, ce siqnid ejus- 

modi , tanto carins est ■ pasteris. quanto erga parentes maior 

extitit ajfefltis ; nntto modo ipja fpernenda Junt corpora qtttr 
utique mérito familiarius atqne conjuaHius , quam qualibct in- 

diimenla gestanms .,. lib. I. de Civit. Dei. c. 15. 
(2) Santla ergo ct Jalubris est cogitatio pro defuníiis eau» 

rare, ut a peccatis Jolvantnr. Mach. 2. 12. 46. 



96 
Ce feroit donc manquer à toutes les lòis* que (i) de 

negliger les fepultures des morts; et de jeter ?.u liàfard, fui- 
vant I' expreífion d'Origene, des corps qúi ont eté Ie fiége 
d'une ame raiionable j et que la Foi nous apprend ctre les 
membres de J. C. et les Tempics dú S. Efpriti Mais ees 
devoirs legitimes ont des borneS ; la Religion prefcrit tout 
ce qui peut eontriber au foulagement des morts; elle per- 
met tout ce qui appartient à une jufte douleur; mais elle 
profcrit tout ce qui tient à 1’orgueil et à la vanité. Pour- 
quoi (2) , difoit S» Jerôme, 1'ambition de paroitre fubfifte- 
t-elle au milieu du deuil et des larines ? Pour qudi ces liá- 
bits fomptueux dont les morts font enveloppés? Les cadavtds 
des riches ne peuvent-ils donc pourrir qu’ avec le meme 
fafle qui les a diftingués pendant leur vie ? Les pompes fU- 
nebres, dit S. Augtillin. (j), les convois nombreux, les fu- 
perbes maliibleés, pouvent étre pour les vivans de quelque 

COll- 

(1) Non contemnenda et abjuienda font corpora Jcfuntlô* 

rum. St Auguíb de Civit. Deij cap. 1;. Meretur tuim ani* 

ma' rátionalis domiciliam non projici temere, .ficut brutorum 

cadtivera. Origencs contra Celfi lib. 8. Membra Christi, tem- 

pia Spiritus Sanllit 

(2) Cur el morlaos vestros auratis ahvolvitls vcstibui ? Cur 

embitio inter luílus, lacrimasque non cejjal ? An cadavcra 

divitum nifi in ferico putrefeere nefoiunt ? Hyer. in vi ta 
Pauli, fub finem. 

(j) Pompte foneris, agmina cxfequiarum, fomptuofo dilè• 
gentia Jepnltur.c , monumentorum opulenta construãio, vivo- 

rum font qualiacumque folalia, non adjutoria mortaeram. S. 
Augi Serm. )2. de verbis. Apoft. 
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«onfolation; ils ne font cfaucun fecours pour les morts. Eh! 
que leur importent, dit S. Chriíbftôme (1) toutes ces vaines 
diílindtionS? C’eft leur rriemoite, encofe plus que Ieurs cen- 
dres, qu’ il faut honorer. Voulez vous, N. Ti C. F. donner 
à ceux que vous avez petdus j des tenloignages raifonables et 
ehrétiens de vos regrets et de votre tendrefle ? (2) Faites ce 
qui peut, et pour eux et pour vous* contribuer à la gloi- 
re de Dieui En demandant des prkres à 1' Eglife^ en rcpan- 
dant des aumôhes pour le foulagement de lcurí ames; cherchez 
à fléchir le Ciei en leur faveur j et non à flattèr votre 
amour propre et à en impofer aux hommes, Soyez, furtout i 
fidèles à exécuter Ieurs volontes. Faites comine eux le bien k 
s’ils l’ont fait 5 perpètuez celui qu’ ils out pii faire; ceíl 
par la vertu des enfans , que les pères veulcnt étre honorés 
dans leur tombeau. (j) Voilà les bellés funcrailles que nous 
leur devonS , celles qui profitent aux morts et aux vivans ; 
aux morts j dont «lies avancent le bonheur, et illuftrent Ia 
memoire; aux vivans, dónt elles rendent les regrets refpe. 
ctables et les pricres dignes d ctre exaucces; 

Ces prihcipes nous coriduifent naturellement N. T. C, 
F. à ce que nous devons penfer fur ie lieu òu il convient 
de dépofer len corps des fidèles. La coutume de prier potir 

G le* 

(O Qp‘d JiH hcc fuperfiuiini vult et inutlle difpendium) 

quod ipfis qui feciunt plurimam affcrt delrimenti, mortais 

tiullam utilitatem ? S, Chris. Hom. 84; in Joannemi 
(2) Sed eam mtrimtium curam habcahius , qut et nobis ti 

illii cenferat ad glorimp Deli Ibid. 
Ci) Hxc Junt JiXnera pulcherrima ; httc et remanentibui ti 

fbtuntibus preficimnty S. Chris. Hom. 84. in Joannein. 
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les mo» a du porter les piemiers Cbrétiens à les reunir dan* 

Je meme lieu; telle a íté P origine des cimitières, et P hia- 

toire nous apprend (i) qu’il n' etoit pas permis d’en cons- 
truire dans P interieur des Villes, tant parcc que la prefen- 
ce des cadavres fembloit en altere* la pureté , que pour em- 
péeher les habitans d' ctre infeões par la mau vai fe odeur 
qtPils répandent. Si tel etoit le privilège des Villes commc le 
retnarque un Concile, de quelle referve ne devoit-on pa« 
ufer envers les Eglifes? (2)11 etoit defendu dventerrer; la 
Maison de Dieu, etoit celle des Apótres et des Martyrs; il n‘ etoit 
pas permis de joindre (i) à leurs cendres celles des fidcles. 
Un simple Oratoire ne pouvoit ctre construit, des Reliqite» 
ne pouvoient etre placces que dans des lieux oii il n'y svoit 
eu aucune fépuiture. Les Empereus eux-mOmes n’etoient en- 

ter- 

(1) Nullum in civitate Jepúlchrttm strnitur. S. Chis. Hom. 
74. in Matli. Omnia qua Jitpra terram urnis claufa farcofa- 

•is corpora detinentur, extra urlem delata ponantur , ut et 

humanitatis instar exhibeanl, et velinquant íncolas um domicilia 

fanitotem. Ex Constit. Theodosii junioris ann. ;551. 
Ne foetore ipfo corpora viventium contada infirmarei 

tur. Orir. J. I}. 
(2) Placuit nt corpora defundorum mullt modo in fias Me* 

Jandorum fepeliantur; nam firmiffimum hoc privilegiara risque 

nane manei civitatis , ut niillo modo intra nmbitas mureram , 

eujuslibet de fundi corpns humetur , quanta mcçii hoc veneraw 
lilium Martynim , debet reverenlia obtinere. Concil. Eracar. 
ann. 56}. c. 18. 

(1) Nano slpostolornm vel Martynim fedem humana corpo* 

ribus aitimet cjje concejfam. I. 2 au Code. 
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terrés que dans les dépendances exterieures des Temples; «t 
Constantin , à qui 1' Eglife eut tant d' obligations , et temoi- 
gna tant de reconnnoifíance, demanda pour toute distinction, 
d'étre enterre (O da|i* lc pervis del'Eg]ife des Saints Apô- 
tres. (2) 

G ii Les 

• (1) Alijne hic qtiidem ( Constantinopoli ) Constaiilinitni Ma- 

gimm Filins, ita demtim ingenti honare Je ofelhtram exis-tivia- 

vit t si emn í« Pticítloril vei ibttlo conderet , quodqitc linpera- 

loribus Junt in Attlis janitores hoc i/t Jepttlchro Pijcntór.ibns 

J uni lmptratores J atqite illi qui d em vehtl domini , interiaris lo* 
ei portes ohinent, Aí atilem velut accohe et viciniprxclare 

Jecum agi putarunt •, ji veitihali janua iptis ajjignetur. S. 
Chris. 26*-in 2. ad Corinth. 

Religlosls desideriis Jacilt est prtthere conjenjum , t.. et 

qtioniam Sabinus, Abbos Saulli Stephani inJuLe Cahis , JuggeJ 

til nobis , si Soalhe Agathx Martyris •relíquias s jtmt otim 

apud Je habere concejjas , et Monesterio Juo vult ipja San- 
Ihtaria coUecari, ídeo ad prxdtlhtm Menasterium te Jabemut 

ecccdere; et sl ibidem stullum corpus consto! ejje humatum , 
prtedicta Janliuarin folcmnilcr collocabis, ut dei/otionis fut 

potiatur eflettu. S. Greg. Pap. lib. I. Epist. 59. ad Joann. 
Epist. - 

Eufeb. librj 4. de vit. Cónstant. cap. 60. Si ChriJost. 2 Ga¬ 
ri 11 th. Hom. 26. 

(2) Cet exemple fut fuivi par les Comtcs de Touloufe 5 
ils choisirent leur fepulture dans les dépendances exterieu¬ 
res dei’ Eglife de Notre Daiíie de la DaUrade ; et on n’ en a 
trouve aucin® inhume dans 1’ Eglife, ni meme dans le 
•lúitre. 
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Les corps des Martyrs et dcs ConfefTeurs furent d' abord 
fenls exceptés de cette loi gcnérale. II étoit juste, (i) fe- 
lon la remarque de Saint Ambroile, que lej victimes de la 
foi fuffent deposées aupfcs de 1’autel, ou J. C. lui racme 
est offcrt en facnfice. Et oú pouvoient étre mieux placés ce* 
dignes objeis de la veneration des fidcles , si capables de 
foutenier leur foi et d’animer leur courage ? 

II paroit, que cette précieufe difcipliije a été constam- 
ínent obfervée dans lej premiers siccles de 1' Eglife. Ce n' 
est qu’ infenfiblemcnt qu' elle s' est afoiblie; et ce qui est 
intcrefiant á remarquer, N. T. C. F. c'est que 1'exception la 
plus légitime et la plus conforme aux regles a fervi de pre¬ 
texte a 1'infracHon; tanc il est vrai qu' il ne faut jamais 
tranfigcr avec la loi , et que la plus légcre contravention en 
amcne tòt ou tard 1' anéantifícinent. 

Ceux qui par une vie exemplaire avoient acquis la repu- 
tation de fainteté , durent obtenir le mcme privilcge que les 
martyrs; mais cette faintetc n‘etoit pss aulfi facilc á cons- 
tater, que la mort éclatante de ces hcros du Christianisme; 
le nombre des' fidéles étant accru, les preuvcs devinrent en¬ 
core plus obfcures et plus difficilcj. On crut donc devoir 
ufer d’indulgence; bientõt les apparcnces prirent la place de 
Ia rcalitc , et des signes equivoques de pictc obtinrent de 
prérogatives , qui n’ étoient dues qu’ à la pictc mcme. 

Le Clergc, que 1’ excellence du ministere appelle 
par- 

(l) Succcdant vlctimc triumpbalcs ín locam ubi Christuj 
est; Jed ille Juper altarc qui pro omnibm pajjus est ; iiti 
fub altari qui illius redcmpli Junt pajjloue. S. Ambr. Epist. 
1. i. Ep. de Reliquiis S. S. Gcrv. et PretaLn.'* I j. 



partíealiitement à la faintctc, lesGrands, pour qui 1’eleva* 
tion du rang accroit le deshoneur et le fcandale du vice , fe 
firenf un dtoit des devoirs qu’ ils avoient à remplir. Des 
fondations dont les faints avoient donní 1'exemple ; maia 
qu’il ne falloit multiplier comme eux, qu'en imitant leurs 
vertus, devinrent un titre pour des hommes ticlies et puiflTans. 
Des bienfaiteurs paflagers ne craignirent pomt de fe compa- 
rer aux fondateurs. Les descendans des autres pretendirent 
fuccéder à leurs droits, et fe faire un patrimoine de ce qui 
n’ avoit dú ctre accordé qu‘ à la lainteté de leurs ancítros. 
Quand les privilcges furent ainíi multiplics fans bornes, les 
refus devinrent eux mcnies des exceptions odieufes. Perfonne 
ne dut ètre exclu, parce que perfonne n’ avoit plus de droits 
rcels á invoquer. Dans les premiers fièçles la loi avoit dé- 
fendu toute fcpultur dans les F.glifes, et mème dans 1’ en- 
ceinte des Villes. TJne condosccudance funeste, accruc pas 
degrés , a fini par les autorifer presque toutes: et tel est la 
defordre aíluel contre le quel uous fommes forces de noiií 
ílever Les cimeticres ne font plus liors des Villes; ils font 
■u centre de nos habitations ; et 1’ odeur qu' ils repandent , 
infedlo les maifons qui les entourent; les Eglifes (i) font dc- 
venues elles memes des cimeticres. La fcpulture coinmunc 
des fidcles est abandonce; fi quelques ames pieufes reclament 
V ancien ufage d" y ctre enfévelies, le grand nombre femble 
le regarder comme un deshonneur: ni f interiuptioli de nos 
Saints Meteres, que produilent des enterremens repetes; 

ni 

(O Loca divino cultui moncipata aà oferendas hóstias , 
etmettria, sive poluandria fatia foit.. Thcodulph. Aurel. 
capit. 9. 
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ní Ia putridité, qiis répand une torre infere et continuelle» 
ment remuée; ni l état indccent du pavc de uns Eglifes, 
qui ne prelente pas même la consistance ordinairc des Che» 
mins publies; ni ce cri general qu' excite li fou*cnt le dc4 
pòt fcàndaleux d' un liotnme accublè dc crimes ef de vices 
dans la maifon du Soigneur; rien ne peut arretsr la vanité 
des Grands, qui veulent toujours Otre distingues, et cclle 
des petits , qui ne ceíTept de vouloir s’ çgaler aux Grands. 
On croiroit que la mort au inoins devroit mettre tous les 
homes de niveau ; 1’orgueil a fu en rendre les kçons inu-s 
tiles, et le plus cher des interets , celqi de la eonfervatiojj 
de naus mimes, n*a pu en dilliuar 1’illulion et la prestige* 

On pourroit, N. T. C F. déterminer les diifçrens pro- 
grés de ce dçfordre , piar les defiérens cfforts, que 1' Eglife a 
faits pour 1'arrèter. Tantôt elle a, (t) par les dctenles les 
plus-exprelfes , repoussé des lieux faints ceux à qui )a lainteté 
de leur vie n" avoit pas açquis le droit d’ y ctre enlevei»; tan¬ 
tôt elle a, voulu , par dos inenagemens en faveur des pró- 
tentions qui parejidoient ctabiles pposcrirs celles qui cher» 
choient à s'clóver; mais lors inà ne qu‘ elk ufe da condes» 
cendance, on la voit rappeller fbrupuleufentont les lidèlss à 
1’ Qbfervatiqn des rcgles. S! elle peruiet d‘enterref fous les 
piore lies (a) et portiques des Eglifes, c‘est pour siiipecíiír 

qu" 
—------'- -----»»■■ ..... ■■ . 

(O Neho «V Ecchsin fepeliaUtr, n(si furto MH iit perjona 

Sacerdotis , au! cujaslibet jasti hominis, ,/i;i pçr 'vit.c meri» 
íum , talem vivando f:io ca, pari 'dtfanílo locum aejuhivit , . . 
Thsodul, Aurelian. cap. 9; 

(2) ProlMendum etiani fecundam majoram instituía , ut ia 

Ecclesia millatcnus fcpeliantnr (^mortuij ; fed in átrio au! ià 
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qu’ aticune fépulture n’ ait lieu dans les Eglifes mémes ; 
ti elle y admet tous les Ecclésiastiques fans distinâion , (1) 
c'cst qu’ elle les fuppofc tous 1-ints comine lear vocation 
lei v engage ; si elle leur alTocie quelquefois les Fondateurs 
(a) et mcme les Bienfaiteurs , (j) c' est que par lá le plus 
grand nombre en est exclui, et qu'un don modique offert 
par la vanité , ne s’étoit par encore arrogc les droits de 1 liumble 
•ffrande et du pur hommage de la fainteté. Elle ne perinet 

d’ 

porticu, aut extra Ecclesiam; infra Ecclesiam vero aut yr°- 

fe eh,ire ubi Corpus Dom'uú et Sanguis conficitur, nullatc- 

aut habet Heentiam (epeliendi, Cone. Nannet circa ann. pcff 
s. 6. 

(O Nullut mortiius infra Ecclesiam fepeliatur , nisi Epis,- 

eopi , aut Abbates , aut dtgai Presbiteri vel fidclcs Laiçi ...» 
Cone. Mogunt. ann. 2ij c. 52. Cone. Labb. tom. 7. 

(2) In Ucclefiis vel cantas canccllis , non Jiant Jepultur£ 

indistiidlè ad cujuslibct voluntariam eleãionem corporum defun- 

ilorum ; villarum Domiais et Pa!roais Ecclesiarum et ilbrum 

uxtribus , Ktíloribus. ctiam et vicariís exceptis , per çrios , vjl 

per nuas accreverit konos-, illis Ecclesiis notabililer et perpe. 

tu* duratnrus. Dc Synod., Çicestr. ann. 1292. Tit. 5 • Cone. 
Labb. tom. n. part. 2. 

Dispcnfantes cuni tmnibiis Fundatoribus Ecclesiarum feu 

Capellarum, ut j/j iisdem Ecclesiis leu Capellis per eos da* 
lis, et exteri utilitatem competsntein, fecunduin eoruin 
facultates, in reditibus , leu in aliis legatis fabricM Ecclcsia. 
rum offerentes, in iisdein Ecclesiis feu Capellis inhumari va- 
leant, inhibmtes Rcãoribus Ecclesiarum et Procuratoribui 

elitlaram. 



d’exceptions qu’autant qu'ellcs na pourront ctre hcréditaires } 
(1) elle ne tolere un titre fuspedl, que pour en donner un 
véritable à fes Ministres (2) contre ceux qu' elle doit eloigner. 

Le zèle de 1' Egliíe de France eíl particulicrement ter- 
marquable fur cette partie de la difeipline ancienne: Jes en- 
terremens dans iesEglifes font proscrits par presqtie touts 
les Conciles da ce Rojaume } (j) presque touts nos ritucl* 
et statuts fvnodatux (4) les defendent; et dans ces dornier* 
teins , avec qq'elle attentjoft plulieurs Evèques (s) et eu 

par- 
1 --T ——— . .. ’■? 

(O Afamo Chrislienorsim prccfumat quasi hjsrcditerio jure 

4c Jcpultura contendcre. Cone. Labb. tom. 8. col. 586. 
Ç2 y Proliibcnuts ne corpora dcfunllorum in^Ecdesiis Jepe- 

licnlur, nisl sit Fundator, vel Patrenus , vcl Capcllanut Ec- 

eksix, nisi de licentia Episcopi. Cone. Labb. tit. 11. part. I. 
col. 752, 

C:mt jure conerdca cuntincatur , quod nullas in Ecclesià Jc~ 

peliatur ]; inlibenuis fub pxna fuspenstonis , ne aliquis Cnpclla- 

nus fcpcHat , aufjepelirl permittat aliquem in Ecclesià , uisi 

sit Episcopus , Abbas , y^el Patrenus , vcl dignas Prcsbiter , 
nl“ àe nestra licencia fpeciali. Ex statut, Ecclaf. Trec. 14 
ann. i 74. Tbefaur, aneed. t. 4 col. 1108. 

Ci) Les Capitulaires, qui préfentent Ia réunion des deux 
autorités, s'enoncent cn ces teimes — Nullas dainceps in 

Ecclesià murtuas JepeUntur. 

(4) Le M. de Páericard. Evdque d’ Avranches art. 75. ei» 
1600; da AJ. le Gommandocr, Evéq. de S. Maio en 162»; 
Chap. des Réglemens communs art. 8. pag. 542 e» fuiv. &c. &c. 

(O AI. de Eefon, Archeuéque de Rouen , en 1721; M, 
1" Evcqqe d'Evreux, ia méine ance ; M. 1- Archcvéque 4‘ 
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particulier ceux de cette Province, n'ont ils pas cherchí 
a en arreter I’ abus ! 

Mais fans vouloir diminuer le refpeét dú à leur fagefle , 
et aux mefures qu’ ils ont prifes, ne peut-on pas dite que 
les mcnagemens aux quels ils fe font crus oblígcs , les ont 
rcndues inutiles ? • 

S’ il est permis d’ inhumer auprès des Eglifes , que de- 
viendra la falnbrité ncceflaire daní les Villes ? Si les Prctres , 
si les laics distingues par leur pieté peuvent être enterrég 
dans les lieux faints, qui fera juge de cette piétc; et á-qtfi 
ofera-t'on en refufer le temoignane? Si la quaiité de bien- 
faiteur, deviennent des titres ; qui fixera le taux au quel on 
pourra les acquérir ? Si les droits de fépulture font des droit* 
liéréditaires, le cours des siècles ne doit il pas les multiplier 
à r exccs; et nos Eglifes feront elles un jour afie* vastes 
pour contenir touts ceux qui les auront obtenus ? S’il est 
apers la mórt , des diftinílions entre les rangs et les ctatsi, 
la vanité connôitra-t’-elle des bornes et des juges? Si oq 
peut acquérir ces diftinélions à prix d'argent, la vanitc ne 
faura-t-elle pas les prodiguer; et eonviendroit-il à 1' Eglife de 
prostituer á la richefle , un honneur qui n’ est dú qu' à ceux 
que Dieu en a rendus dignes par fa grace? (v) Ce n'eft 

pas. 

Audi, en .,. Stc. M. de Loinber .... M. de Lavaur en .. a. 
touts les Evcques de cette Provinca en ont fnit un 
article particulier pour 1' Aflembléo générale de. cette 
«nnée, 

(l) Xon ivlco promiscae nt iiuiic fit , mortal Jepelitmtur in 

Ecelesils 5 ao ne,]uidem ditiores , ne is honor detnr pecuniis.y 

f>*ti“s quam gratiis fpiritas Janili , Jci hoc Jervelur De» Jar 
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pas, N. T. C. F. que nous ne foyons difpnfés à prendre 
louts les tempéraments qui pourront rendre moins fensiblcc 
Je changemens ncceflaires que nous nouj propofons ; 1' Egli- 
fe, qui nous ordonne d etre exaíls, nous permet quelque fois 
«Tufer de condescendance; elle ne nous défendra pa9 d'ac- 
«order à vos habitudes, á votre opinion, à vos prcjugc* nic- 
mes, tout ce qui peut fe concilier avec la gloire de Uieu 
•l avec votre proprc intcrit; mais roalheur à nous si cette 
«ondescendance venoit á nous égarer, et si 1' expèrience de* 
siècies partes ne nous apprenoit pas a rejetsr tout ce qui u* 
a fervi et ne ferviroit encore qu‘a perpetuer le defordre. 

Le vrai moven de 1’arrétcr, eft le rétablifiement de l'or- 
àte ancien. Ceft a/nfi qti en ufoit le Pape Urbain IV. (i) , 
Jorsqu’ il voulut abolir la coutume indecente , qui f ctoit 
introduite dans la celebre églife de S. Pierre dc Roine , den- 
terrer fuiv3nt fes exprclTions, les impies avec les perfonnes 
pieufes, lss crimineis avec les faints, les jufte* avec ceux 

qui 

eratis fpecialitcr hominibus. Ex Concil. Rhotom. ap.n. tsSt, 
lit. dc curatorum officii* n.* Jt. 

(l) Existentes in Principis Apostolorum Bqftlici et uíi 

fonftiffimnm ejus eorpm requiescit.... tanta deberitis aftas 

vestros gravitate ptnjare .... tit nihil invenirds iis cis quoi 

*nulos divina: majestnti: ofenderei... Jed proh dolor ! erg» 

fanftos quorum glortojijjimn eorpora i/i eadem Bafilica' requies- 

tunl, Jit indevote vos geritis, quod etiam centra canónicas 

Janftiones mortuorum eorpora, quaji pajjftn in ipfa , in qua 

vix pa/Jiis pedis vacat Jepultura fanftornm , pr.e fimptione te• 
meraria tumulatis , cxc<c cupiditatis illecebritate Jcdufti 

poliu: , quem miferalione pietatis indufti; inde fit at plerum- 
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qui na 1'ctoient pas5 e de ríunir, ao détriment de la vi* 
des fideles et du resp& du aux Temples, ce que Dieu doit 
cterneíleinent fcparer. Ceft ce que fit Saint Charle» Ilorro- 
pice (i) en ordonnant, que lufage interroinpu d’entcrrer 
dans lea cimetiàres, feroit entièrement rétrabli. C'elt ce que 
fit dans !e dernier ficcle un Evèque de Senlis; et un Juris- 
conftilte nous apprend que, quelques perfonne? ayant ofé ap- 
peller comine d’abus de fon ordonnance , ellc fut eonfirmce 
par le ParlemeQt de Paris. Et coininent les lois cíviles ne 

» 

que fepulchea reverenda fanílorum quec antiquorum Pai rum 

Jantla devotlo debita deligoutia conjlgnavit, aufu Jacrileg• 
violantes , cttm piis ímpios , eum jaltls injustos, cum JaiiHit 

Jantes, dispam conjortio, ac focietate damnabili, impie Jotia- 

tis ; quoj quam fit detestabile et horrendum nemo ignorat. Cum 

igiti/r h,xc per qux Deus amnipotens provocatur, hvminwn de- 

ercscit devotio et fanílorum reverentia conculcatur, nec dcbea- 

mus, nec velimás fub dij/imnlalione tranjirc, mandamus vo- 
bis arãlus inhibentes, ne aliquam ecclefiasticam , fxcularem 

ve peijo.iam deinceps in prxfata BafiUcn fepcliatis vel per- 

milatis ab oitis fepeliri, abfque liceutia et mandato fedis 

Jpostolicx fpeeiali. Epift. 6. Urbani. Papas ad Capituluin S. 
Petri , ut non fepcllant corpora de fanílorum in Ecclefia. 

(l) Mo.icmus Episcopos ut morem in locis intcrmijfum 

mortuos l,i cxmitcrlls Jepeliendi restltuendum cursut.... et 

fi. c:ti locus Jepullurx deinceps dabitur in Ecclefia, huic 

tantum detur; et Jhpulchnun , in quo condetur , opere fornicat• 

tom reliqno Ecclefix pavimento xqualum fit, Ex Concilio pri¬ 
mo .Mediolaner.fi, fub fanei o Carolo habito, part. 2. cap. 6. 
de fepulturis. 
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íaecorderoient elles pas sur ee point avec les loix religieu- 
fes ? Le premier vau de Ia fociété n'eít il paj la conferva" 
*ion des individus qui Ia compofetltet ne fuffit il pas d’cn- 
*rer dans nos Eglifes (1} pour fafliirer des tristes cífets , qua 
<k>it produire 1’infeâion qu elles exhalent? 

O'vous, N. T. C. F., quimalgré les mcnagcmnes dont 
votre condefcendance cherchera à ufer, trouveriez notre 
Ordonnance trop rigoureufe, quelles plaintes pourriez vous lui 
oppofer? Les Eglifes n’ont jamais cté le lieu de Ia fcpultu- 
re des fidèles; elles y font fi peu dcllinées, que, fuivant 
b remarque d'un célebre Canonifte (2), il n’va dans leur 
tonfccration aucune pricre qui y ait rapport, tandis qu’ il y 

eti 

(1) Episcopus Silvaueãenfs Synodali Epistola cum presbi- 

teris Jiiit mandavit, ne intra Ecclefiarum Jepta , faie Juo ju/~ 

Ju , vtl Litteris commendatitiis , defauHorum e rpora jiiferrent J 
eum que eb hoe decreto per appellationem lanquam ab abufti > 
ad fenalam regiam ejjct caufa devoluta; tandem , perante Ad- 

vocato regio, die 8 martii, ann. 1650, pro F.piscopo est pr+- 

nuntiatam. Francis. Pinfon. de beneliciis, cap. 4. pag. 2. 
(2) Ut quid enim etiam nunc hodie Ecclefex fpcaalem illum 

Ritam benedietudi cx meteria retinet, ni/i ut eslendat lociim 

propnum fepelitudis corporibus ejfe Cxmeteriun.Van Es- 
pen. Lib. de jura Eccles. univ. pag. 2. tit. jS. de fepuliuris. 

Uxc et Jimilia in ritu benediUionis cxmeterii tccurrcntia 

tviueu.it cxmeteria proprie ad tifum fepulturx ex inte.jiio.ie 

Eeclcfix Jestinari et~ benedici: non ita vero Templo , «'« quo¬ 

rum etiam con fccrationc, eorporum in eis fepeliendorum meu- 

tio.uoii fit , nee erationts r úist benediilioucs td Jepc.lturam 

eorporam diriggntftr. 
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tn a rfexpreíTément corífacrces à la bénídiíllon 'des cimetlè- 
res. Et croyez vous que des titres contre les quels labu# 
rcclamera toujours, puifient prévaloir fur la dignitc de no* 
Temples et la fainteté de nos Autels ? 

Invoqueriez vous votre état, vo* dignitcs, le rang que 
vou» teney dans la fociété ? Une jufte confiance nous porto 
à croire que ceux qui ont le plus de droit aux distinâions , 
feront les moins jáloux de les obtenir. Ce font les exceptions 
qui font odieufes , et qui multiplient fes pretentions. Qui ofer* 
fe plaindre , lorsque la loi fera gcncrale ? Et n'ell-ce pas au moin* 
dans le tombeau qu’ elle doit ietre pour tous les hommesí 

Voux ne direz pas fans dout* que nous enlévons a 
la fainteté meme fes droits et fes prérogatives. Eh! fi U 
voix publique rendoit temoignage i la fainteté de votre vie, 
avec quelle confolation nous receviions vos corps dans no# 
Temples. comine autre foií l Eglife v recevoit ceux de* 
martvrs et des Saints! Mais ce nell pas la picté qui tient un 
pareil langage: elle ne connoit les bcnédiílions particulicre# 
attachées à la fcpulture commune des fidéles ; elle fait (i) 
que les funerailles plus magnifiques ne fervent de rien aux 
pccheurs: elle mérite , elle obtient les honneurs referve* aux 
faints; mais elle eft bien eloignée d‘ y pretendre. 

Reprocheriez vous à 1'Eglife les dons de vos ancêtres ? 
Et croyez vous que ces hommes vertueux dont vous vou# 
glorifiez de descendre, aient voulu laitfer a leurs poftérité 
1« droit de troubler à jamais nos faints tvjyftcres , et de rc» 

pan- 

( 0 SietU ptccatoribus divitibiu nihil prtfnnt txtçai* fumjH 

luofte ; ita nihil noccnl aut vila aul iinlla JanHerftm piitpc*, 

rmn Jepultur«. Profper, ScnC. 89. Aug, 
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pandre la contagion parmi leuis concitoyens? Reprer.er plu- 
tót ces dons funeíles, s’ils doivent ctre rcputès . des titres 
rces. Les regles foront confervces , et il en coutera moins a 
1’EgJife de céder à votre avarice qu' à votre orgUeil. 

Nous ne foupçonnons pas nos dignes cooperateurs de 
regretter un privilège ancien accordc a la fainteté de leur 
*tat. Lobligation ide nous façrifier tons les jours au falut 
des peuples, n' emporte t’-elle pas celle ,de renoncer á un 
droit qui pourroit leur étre funeíle? Le plus prccieux de 
c.eux dont nous joitiflons, neft il pas de donner 1'excinple 
de tout ce qui eí! utile et religieux ? Et quel bonlieur 
pour nous, fi cet exemple engage les aulres à.fouíírir faní 
murmure et fans plainte, le rctabliflemens dune.loi auíi nccef-* 
faire pour le bien de la fociétc que pout celui de la religion ? 

Et vous, que des vccux particulicres ont foumis aul joug 
du feigneur, craindiez vous le retranchement d’pn utage 
qiie la gcncrofité des fideJcs peut rendre intéreííant pour 
votre fubfiftance ? Non, ce n’eft.pas aux dépens de leur* 
jours que les votres veulent étre confervcs. Nous maintien- 
drons en votre faveur tout ce qu’ une jufte tolcrance peut 
permettre; mais vous nous accuferie? vous mêmes, fi, potf 
vous ménager un vil intérét, nous confetvions à vos Eglifes 
le fatal privilège d ctre le centre et le-príncipe de la Con¬ 
tagion. Rendez vos Tcmples dignes du Dieu qui - les In» 
bite; appellez-y lc concours des fidéles par k ferveur et l’af- 
fiduiré de vos prières ; infpirez la cònfiance par la fainteté 
de votre_ conduite et par la pureté de vos mccurs;. et votts 
verrez bientôt la piété fe plaire . à repandre fur vous fes au- 
mones, et: vous confoler d‘un Icger facrilice, que le bien 
génsral nous force aujourd’ huy á exiger. 

E 



E vous auífi refpeítables ivfagistrats, chargé» de veiller 
au depõt de; loix, ne croyez point que, fous prétexte de 
rappeiier ce qui eft prefcrrit par les faints canons , nous vou- 
lions pafier les bornes de notre autorití: qui plus que r.oue 
eft 'eloignc de ces vaines prctentions ? Nous favons combien 
les fépultures ticnnent à 1'ordre civil. Nous ne voulons fur 
cet objet rien ordonner fans votre concours: mais Unifles 
votre autoritc à la notre'; qu" on ignore, par le concert de 
r.os pouvoirs, au quel des deux ont obcir ; et tandis que 
nous parlons au nom de Dieu, dont nous fommes les mi- 
nifires , aíTurez , au nom du Prince , 1’execution de nos or- 
donnances; il sagit tout à la fois de la gloire du Seigneur , 
«t pour les peuples, du plus precieux des intéréts, celui de 
lcur confervation. 

A’ ces caufes, après avoir examine ce qu' exige de 
nous le rctablifleinent des rcgles anciennes, et ce que peut 
tolerer une juíle condefcendance •, vu la Requíte de notre 
vcncrable Chapitre, les autres plaintes qui nous ont etc pre- 
fentees de diveifes parties de notre Dicccfe; vu les proccs 
verbaux de vifite des diflferentes paroiffes, des quels il re- 
fulte que 1'abus denterrer dans les Eglifes y eft porte à foi» 
comble, et finalement les raports et confultatior.s des medi- 
*ins fur les triftes et malheureux éffets de cet ufage; nous 
avons, en ce qui eft de notre pouvoir, et datis la fernse 
confianct que 1'autorité civile confirmera, en ce qui lui sp- 
partient, notre préfente ordonnance, ordonné et fiatué, 
©rdonnorvs et ftatuons. &c. &c. 

A O- 
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Autores que escreverão sobre os lugares e os 
perigos das Sepulturas ; e que se podem 

consultar. 

Aiexar.der ab Alexandro , In genialibus diebus. 

Lud. Cxlius , I/i leltionibus antii/uis. 

Lilius Gregorius Gyraldus , De Jepulturis et varia fepeliendi 

ritu. 

Thom. Procacciils, Dialogues Jur les funiraillct des Anciem• 
Joannes Meurfius , De funere. 

Claudius Guichard, Sur les Jepultures des Anciens. 

, Kirchmannus , De funere Romanorum. 

Jacob Gutherius, De jure Maniunt. 

Omifrius Panvinius , De ritu Jepcliendl mortuos apud veteres 

Cbristianos, et eorumdem Cxmeteriis. 

Guiell. Bernard. De Sepulturis et Exequiis. 

Henricus Spondanus, Cx.netcria Sacra. 

Jac. Gretscrus, De Jun. Chri/tian. 

Anton. Bolius, De Rama Subterrânea. 

Mentoires Jur les dangers des suhumations, par Mr. Haguenot , 
Dodteur en Medicine de L/VnWerfité de Montpellier. 1744. 
Mr. Louis, Traité Jur la certitude dela mort. 

DiJJirtatimJur les dangers des Jepultures , Par Mr. Maret 1 77J, 

H 
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Memoires fiir Ies fepultures hors des Villes, ou Recueil de» pie- 
ces concernant les fepultures de la Ville de Verfailles. 1774. 

Reflexions fur les dangers des Exhuinations prccipitées, & fur 
les abus des Inhumations dans les Eglifes , avec des ob- 
fervations fur les plantations datbres dans les Cimetiáres. 
Par Mr. Navitr, 1775. 

1 
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